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E&N Reforma tributária _ B 


Seguro em previdência privada 
escapará de imposto estadual 


.. Proposta prevê isenção para planos com cobertura de risco 


segundo projeto 
que regulamenta a 
reforma tributária, 
a ser enviado pelo 
governo ao Congresso, abre ca- 
minho, como antecipou o Esta- 
dão, para a tributação de planos 
de previdência privada (PGBL e 
VGBL) que tenham caráter de 
aplicação financeira com vista a 
planejamento sucessório. O pro- 


Disputa aberta 40 —9aaaa asas aberta — A20 


Mbappé, mais 
uma estrela no 
Real Madrid 


Francés (na foto, com agasa- 
lho do clube, quando era garo- 
to) integrará equipe que já tem 
Vini Jr., Rodrygo e Endrick. 


je 


RS 3,8 bilhões 


será o aporte da Uniáo para 
o comité gestor de imposto 
de Estados e municípios 


jeto preparado pelo Ministério 
da Fazenda isenta, porém, o 
componente de seguro dos pla- 
nos. Nos contratos de PGBL e 


K.MBAPPE VIA INSTAGRAM 


VGBL,oquetratar de cobertura 
de risco, como indenização por 
morte ou invalidez, não será ta- 
xado pelo Imposto sobre Trans- 
missão Causa Mortis e Doação 
(ITCMD), cobrado pelos Esta- 
dos. Caso o Congresso aprove a 
regulamentação, caberá a cada 
Estado decidir se deseja ou não 
taxar os planos de previdência 
que são aplicações financeiras. 


Libertadores — A19 


Palmeiras enfrenta o Botafogo; 
São Paulo pega o Nacional-URU 


Vigilância sanitária A17 
Brasil tem 82% dos casos 
de dengue do mundo 


C2 Literatura — Cl 


Novo livro de Dennis Lehane 
aborda racismo nos EUA 


Proposta da Fazenda 
regulamenta taxação 
de 'trusts' no exterior 


“Trusts” são mecanismos 
usados para proteger patri- 
mônio no exterior e reduzir 
incidência de impostos em 
investimentos. B 


Notas e Informações — A3 
O espírito da PM 
de Tarcísio 


Eliane Cantanhéde — A7 
Cármen se preparou 
para uma missão difícil 


Carlos Andreazza — A8 
Haddad 
assombrado 


Claudia Sheinbaum _ A10 


Presidente 
mexicano elege 
sucessora € 
mostra forca 
política 

Umamulher governará o Méxi- 
co pela primeira vez a partir de 
outubro. Herdeira política do 
populista de esquerda López 


Obrador, ela deve ter maioria 
qualificada na Câmara. 


60% dos votos 


teve Claudia Sheinbaum, 
quase 30 pontos de vanta- 
gem sobre Xóchitl Gálvez 


Imigração AM 

Biden limitará pedido 
de asilo, com decreto 
que pode até fechar 
travessia pelo México 


Presidente americano deve 
assinar medida hoje, com ob- 
jetivo de melhorar avaliação 
de sua gestão em imigração. 


Novo normal  Al4 
Mudança climática 
dobrou risco de 
desastre natural no 
Rio Grande do Sul 


Estudo internacional ainda 
aponta contribuição do El 
Niño e da falta de estrutura. 
Cheia afetou 9096 do Estado. 


Transição A6 

Cármen Lúcia toma 
posse no TSE com 
discurso contra o 
‘algoritmo do ódio’ 
Ministra é autora da resolu- 
ção contra fake news manipu- 


ladas por inteligência artifi- 
cial, as chamadas deep fakes. 


Inquérito da PF — A8 

Em 2 anos, firmas 
de ex-contador de 
Lulinha giraram 
R$ 525,7 milhões 
João Muniz Leite é suspeito 
de ligação com o PCC. Fábio 


Luís Lula da Silva diz que in- 
vestigações não o atingem. 
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Relator do Mover vê impacto | suis RET 
sobre a Zona Franca e espera PTS | PA 
bancada para fechar parecer “o LN 


EDUARDO GAYER (INTERINO) 

COM AUGUSTO TENÓRIO e WESLLEY GALZO 
TWITTER: GCOLUNADOESTADAO 
COLUNADOESTADAOQESTADAO.COM 
ESTADAO.COM.BR/POLITICA/COLUNA-DO-ESTADAO 


Coluna do 
Estadão 


relator do Mover no Senado, Rodrigo Cunha (Po- 
de), dissea aliados que o projeto, da forma que está, * 
afetaa Zona Franca de Manaus. O motivo éaemen- d 
daaprovada pela Câmara que prevêincentivos tri- 
butários à produção de bicicletas. De um lado, o senador é 
pressionado pelo governo a suprimir esse destaque, pro- 
posto pelo deputado Jilmar Tatto (PT), etambém o “jabu- 
ti" que exige conteúdo local para exploração de petróleo e | 
gás. De outro, Cunha sabe que mudanças no programa de 
fomento às montadoras farão a matéria retornar à Câma- 
ra. Diante do impasse, o relator quer ouvir a bancada do 
Amazonas para fechar seu parecer, que deve ir a votação 
ainda hoje. Os senadores do Estado, porém, não apresenta- 
ram emendas para suprimir o incentivo às bicicletas. 


e TIRA. Se a isenção fiscal não 
preocupou ainda a bancada do 
Amazonas, o jabuti do petróleo 
irritou de governistas a oposito- 
res. Os senadores Otto Alencar 
(PSD) e Rogério Marinho (PL) 
apresentaram emendas parareti- 
rá-lo do texto, mas Cunha ainda 
não revelou sua decisão. 


e CALMA. Tatto disse à Coluna 
que não deseja prejudicar a re- 
gião. “Se for o caso, podemos 
pensar em compensação para 
a Zona Franca.” Técnicos do 
governo ressaltam que ele não 
informou impacto fiscal e pro- 
metem recomendar veto do 
presidente Lula às emendas, 
caso o Senado as mantenha. 


e BRONCA. Nareunião da coorde- 
nação política do governo, pro- 
movida ontemno Planalto, o pre- 
sidente Lula reclamou de não ter 
sido acionado por seus articula- 
dores com a “devida gravidade” 
para tentar evitar a derrota no 
Congresso, que derrubou seu ve- 
to às saidinhas dos presos. 


ESTADAO 


e TÓ AQUI. Lula afirmou na reu- 
nido que, em sinal de revés no 
Congresso, ele n&o deve ser pou- 
pado. Para o petista, sua entrada 
em campo, inclusive recorrendo 
aministros que são deputados li- 
cenciados, pode ser decisiva em 
uma votação. Daqui para frente, 
quer sentir de perto o pulso do 
Congresso e ser demandado. 


e BÁSICA. Amudança de perfil no 
TSE sob comando de Cármen 
Lücia ficou nítida antes mesmo 
de a ministra tomar posse, on- 
tem. Mais discreta em relação ao 
antecessor, Alexandre de Mo- 
raes, a magistrada pediu à equipe 
uma cerimônia protocolar, sem 
a oferta de um coquetel ao mun- 
dopolítico e jurídico, como esco- 
lheu Moraes dois anos antes. 


e AUSÊNCIA. André Mendonça 


foi o único integrante do STF 
que faltou à posse de Cármen 
Lúcia no TSE. Interlocutores 
dizem que ele está gripado e 
preferiu ficar em São Paulo pa- 
ra fazer um teste de covid-19. 


Rodrigo Cunha, senador (Podemos-AL) 


e ALÔ. O presidente Lula conver- 
sou ontem ao telefone como pre- 
miê da Espanha, Pedro Sánchez. 
Falaram sobre as guerras na 
Ucrânia e na Faixa de Gaza, a 
situação dos fóruns multilate- 
rais e a eleição presidencial no 
México. Em um momento de 
descontração, abordaram a vi- 
tória do Real Madrid na Cham- 
pions League, com elogios ao 
talento do brasileiro Vini Jr. 


e DE FORA. Acrise diplomáticaen- 
tre Espanha e Argentina não en- 
trouem pauta. Os espanhóis reti- 
rarama embaixadora em Buenos 
Aires após Javier Milei chamar a 
esposa de Sánchez de corrupta. 


BLUE STUDIO 


Nossa história 


é contada por marcas 
que informam pessoas. 


PRONTO, FALEI! 


r 
Alfredo Cotait Neto 
Presidente da CACB 


“A CACB defende um pacto pela 
simplificacáo dos negócios. Os 
municípios precisam implemen- 
tar a Lei de Liberdade Económi- 
ca para criar novos empregos." 


GERALDO MAGELA/AGÉNCIA SENADO 
š ? 


Nísia Trindade 


Ministra da Saüde 


Comos senadores petistas Hum- 
berto Costa (PE) e Janaína Fa- 
rias (CE), participou de Sessão 
Solene no Senado, em comemo- 
ração dos 20 anos do Samu. 
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O espírito da PM de 


Tarcísio 


poi, X. 

SpA 
ER 
LENDO FE A an 


Ao submeter a segurança da população à ideia de que policiais 


não devem ser “vigiados”, governador ignora um princípio básico 


da cidadania e flerta com a banda truculenta da força estatal 


governador Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) 
não poderia ter deixado 
mais claro que sua antipa- 
tia pela instalação de 
câmeras no fardamento da Polícia Mili- 
tar (PM) de São Paulo parte de uma 
incompreensão primordial dessa bem- 
sucedida política de segurança. Na 
quarta-feira passada, durante o ato de 
assinatura do contrato do Trem Interci- 
dades, em Campinas, Tarcísio afirmou 
que quer “uma população segura, enão 
um policial vigiado”, como se estivesse 
tratando de noções antitéticas. Na ver- 


dade, eis o erro fundamental, uma coi- 
sa e outra são conexas. 

Mais bem dito: para o governador 
do Estado, como pode ser facilmente 
depreendido de sua fala cristalina, tão 
mais seguros estarão os cidadãos pau- 
listas quanto menos houver fiscaliza- 
ção da atividade policial. Ora, o olhar 
vigilante da sociedade sobre todo e 
qualquer servidor investido do múnus 
público é um princípio básico da cida- 
dania. É desse tipo de vigilância, afinal, 
que se estátratando, e não de um escru- 
tínio da força estatal por quem não tem 
legitimidade para exercê-lo - como os 


criminosos, por óbvio. 

Ademais, a devida fiscalização dos 
agentes treinados e armados pelo Esta- 
do para exercer o monopólio da violên- 
cia em seu nome, seja por meio das cor- 
regedorias das corporações, seja pelo 
Ministério Público e, por fim, pelo Po- 
der Judiciário, é um atributo comezi- 
nho de qualquer governo inspirado por 
princípios democráticos e orientado 
genuinamente por valores universais, 
como o respeito aos direitos humanos. 

A violência praticada por policiais 
no exercício de suas atribuições é um 
meio legítimo de imposição da ordem 
pública desde que circunscrita às bali- 
zas das leis e da Constituição. Nesse 
sentido, as câmeras corporais, como 
já está sobejamente demonstrado, 
não apenas protegem os cidadãos - 
inclusive os criminosos - do emprego 
de força abusiva por agentes do Esta- 
do, como serve de robusto meio de 
prova para proteção jurídica dos pró- 
prios policiais. 

Portanto, ao submeter a segurança 
da população paulista à ideia segundo 
a qual os policiais não devem ser “vigia- 
dos”, Tarcísio ignora um princípio ele- 
mentar da cidadania e, como se isso 
não bastasse, ainda flerta com a banda 
truculenta das forças sob seu coman- 
do. Como parece razoável supor para 
qualquer cidadão sensato, só quem 
tem a ganhar com o fim do programa 
de câmeras na PM ou com o enfraque- 
cimento dessa política pública de re- 
sultados comprovadamente satisfató- 
rios são os maus policiais, que prefe- 
rem operar nas sombras, ao abrigo de 
qualquer investigação de suas ações 
em serviço. 


Como é notório, desde o início do 
governo de Tarcísio de Freitas houve 
uma perceptível deterioração do espíri- 
to, digamos assim, orientador da PM. 
Por muitos anos conhecida como a 
mais bem preparada e equipada força 
policial do País, contribuindo, ao lado 
da Polícia Civil, para a redução progres- 
siva dos indicadores de violência no Es- 
tado, a PM se notabilizou nos últimos 
dois anos por uma inflexão, vale dizer, 
pelo aumento das mortes causadas por 
intervenção policial e da truculência de 
suas intervenções. 

Aí estão, entre outros exemplos es- 
tarrecedores, os casos de repressão vio- 
lenta aos protestos de estudantes na 
Assembleia Legislativa do Estado de 
São Paulo - contra a aprovação do pro- 
jeto de lei que instituiu as escolas cívi- 
co-militares - e na Faculdade de Direi- 
to da Universidade de São Paulo, no 
Largo de São Francisco, durante a pos- 
se do novo procurador-geral de Justiça 
do Estado. Um policial chegou a rir en- 
quanto batia nos jovens. São práticas 
inaceitáveis para um governo que se 
diz democrático. 

A seguir por esse mau caminho, Tar- 
císio levará a população a sentir medo 
sempre que vir uma patrulha policial. 
O combate ao crime não implica, ne- 
cessariamente, força bruta, por mais 
que isso excite eleitores explorados 
em seu justo sentimento de impotên- 
cia diante de casos de violência. O bom 
combate deriva do aprimoramento téc- 
nico contínuo das polícias, da difusão 
de noções de cidadania, da repressão 
aos maus policiais e da valorização dos 
que atuam dentro da lei. Não é pedir 
muito.e 


O despertar 


adiado 


Ao prorrogar prazo para definir plano global contra pandemias, 


países-membros da OMS ampliam o risco: quanto mais longe da 


covid-19, menos preparados estaremos contra nova catástrofe 


onfirmou-se o que se avizi- 

nhava, e os 194 países que 

integram a Organização 

Mundial da Saúde (OMS) 

terão um ano para concluir 
o que não conseguiram fazer em mais de 
dois anos: aprovar um acordo de preven- 
ção contra futuras pandemias. Em 2021, 
ainda em meio aos milhões de mortos 
deixados pela covid-19, as nações con- 
cordaram em preparar um ambicioso 
plano global para enfrentar ameaças fu- 
turas - algum patógeno desconhecido e 
possivelmente mais contagioso, mortífe- 
ro e resiliente que o coronavírus. Em 
abril, após nove rodadas de negociações, 
a conclusão se mostrava difícil (ver o edi- 
torial A próxima pandemia vem aí, de 
8/4). Agora os prognósticos se consuma- 
ram, com os países jogando a solução 
para o “prazo máximo de um ano”. O 


comunicado deu ênfase ao futuro, mas 
no fundo se trata de uma pá de cal sobre 
o passado de 30 meses de esforço. Um 
revés a um só tempo incompatível com 
o gigantismo da necessidade global e 
compatível com o tamanho dos obstácu- 
los, muitos dos quais difíceis de superar. 

A necessidade vem das lições deixa- 
das pela covid-19, em que se viu falta de 
preparação, coordenação e solidarieda- 
de. Constatou-se ali que, além do conhe- 
cimento científico, a cooperação é o me- 
lhor antídoto contra epidemias. Apesar 
de ciclos horrendos, como aids, ebola e 
covid-19, no século 21 as epidemias pas- 
saram a matar numa proporção muito 
menor de humanos do que em qualquer 
outro período da história - passando pe- 
la Peste Negra no século 14 e o surto 
mortal de gripe do início do século 20. 
De lá para cá, a humanidade se tornou 


mais vulnerável a epidemias, e hoje um 
vírus pode viajar entre a Ásia, a Europa e 
as Américas em menos de 24 horas. Em 
compensação, ainda que tais surtos se- 
jam proporcionalmente menos mortais, 
o fato é que patógenos infecciosos não 
conhecem fronteiras nem distinguem 
classes, e, se uma parte do mundo esti- 
ver desprotegida, todo o mundo estará. 

Já os obstáculos são muitos e em múl- 
tiplas frentes -a principal delas na abor- 
dagem One Health (“Uma Só Saúde”), 
que promove a cooperação em todos os 
níveis para enfrentar pandemias, mu- 
danças climáticas e outras ameaças. Isso 
inclui, por exemplo, melhorar a vi- 
gilância sanitária no comércio de produ- 
tos agrícolas. Países em desenvolvimen- 
totemem que obrigações do gênero pos- 
sam ser usadas para criar barreiras co- 
merciais, enquanto nações desenvolvi- 
das argumentam que, sem essa aborda- 
gem, a OMS pode levar tempo demais 
para declarar emergências. Há também 
impasses na transferência de tecnolo- 
gia, com disputas centradas nos direitos 
de propriedade intelectual. Outro confli- 
to envolve o acesso rápido a patógenos e 
suas sequências genéticas, a distribui- 
ção facilitada e coordenada de vacinas 
(uma das máculas da covid-19) earepar- 
tição de benefícios financeiros. 

Não são problemas triviais, e só 
quem enxerga o mundo com lentes bi- 
nárias achará que a ausência de solução 
é fruto de mera má vontade dos países 


ou da maldade congênita de seus repre- 
sentantes. Não é. São desafios que exi- 
gem cálculos apurados de custo-benefí- 
cio e análise de causas e consequências. 
Por exemplo, mexer nos direitos de pa- 
tentes pode reduzir o incentivo para o 
desenvolvimento de vacinas; por outro 
lado, não interferir pode prejudicar a 
escala e a equidade da distribuição. Nes- 
ses casos, porém, a inação resultará em 
desproteção do planeta, ampliando ris- 
cos já elevados. O tempo é um desses 
perigos. Quanto mais distantes estiver- 
mos da covid-19, mais escassa seráa me- 
móriae, com efeito, menor será o senti- 
do de urgéncia e o interesse político. 
Nada táo humano quanto essa espécie 
de amnésia coletiva, em que o esqueci- 
mento substitui a pressáo ante uma 
emergéncia. 

Aos envolvidos, contudo, resta dizer: 
os vírus em circulação no planeta e os 
novos que surgem todos os anos vence- 
rão a batalha contra a humanidade se o 
isolacionismo e a desconfiança supera- 
rema cooperação. Chegar aum acordo - 
nesta e em outras agendas que exigem 
multilateralismo eficaz, como a mudan- 
ça climática - não é nem jamais será sim- 
ples. Mas muito mais difícil será se não 
houver um plano concertado, sobretu- 
do porque a düvida nào é se o mundo 
enfrentará novas catástrofes no futuro, 
e sim quando e como. Uma projecáo 
sombria como umalerta para um inadiá- 
vel despertar.e 


INÊS 249 


Mm (ESTADO DE S. PAULO 


ESPACO ABERTO 


TERÇA-FEIRA, 4 DE JUNHO DE 2024 


Modernização 


e atraso 


nquanto o mundo 

jávive oque se cha- 

maaquartarevolu- 

ção industrial, na 

qual as palavras- 
chave passaram a ser internet 
das coisas, big data e inteligén- 
ciaartificial, o Brasil ainda pro- 
cura caminhos para preservar 
um setor industrial que perde 
relevância há quatro décadas. 
Em vez de se concentrar nas 
possibilidades que se abrem, o 
País precisa lutar para mitigar 
os ônus que o passado ainda 
lhe impõe. Os números são 
sombrios. Nos anos 1980, a in- 
dústria de transformação, o 
segmento que mais impulsio- 
noua modernização da econo- 
mia, respondia por mais de 
20% de tudo o que o País pro- 
duzia; no ano passado, sua fa- 
tiatinha diminuído para meta- 
de, cerca de 10%. 

Mas parece estar se forman- 
do um clima de confiança no 
meio industrial. Dirigentes em- 
presariais esperam que, com o 
programa Nova Indústria Bra- 
sil lançado em janeiro pelo go- 
verno federal, seja possível re- 
verter ojá longo período de de- 
sindustrialização que vem dei- 
xando o País longe do proces- 
so de grandes transformações 
pelo qual passa o setor em to- 


do o mundo. “A atual política 
industrial é um ponto de infle- 
xão importante”, disse ao Esta- 
dão (25/5, caderno especial) o 
economista Rafael Lucchesi, 
diretor de Desenvolvimento 
Industriale Economia da Con- 
federação Nacional da Indús- 
tria (CNT). Ainda que tardia, a 
resposta do País à desindus- 
trialização pode ter efeitos 
muito positivos. 

Instrumentos tradicionais 
de políticas públicas 
compõem a Nova Indústria 
Brasil, como subsídios, em- 
préstimos com juros favoreci- 
dos e aumento dos investimen- 
tos federais. Modernização tec- 
nológica e transição ecológica 
estão entre os objetivos do pro- 
grama. Sua estrutura inclui 
seis missões para o período 
2024-2033, voltadas para a 
agroindústria, a saúde, a in- 
fraestrutura urbana, atecnolo- 
gia da informação, a bioecono- 
mia e a defesa. 

Fatores que podem favore- 
cer esse programa têm sido ci- 
tados, como a existência de 
um mercado interno potencial 
de 200 milhões de pessoas, es- 
trutura empresarial sofistica- 
da, capacidade tecnológica, 
instituições de ensino e pesqui- 
sa para produção de conheci- 


Investimentos e 
ambiente adequado 

são fatores indispensáveis 
para o progresso. 

Mas sem trabalhadores 
preparados muito 
deixará de ser alcançado 


mento e preparação de mão de 
obraaltamente qualificada, en- 
tre outras. 

Convém lembrar que esses 
fatores, com pequenas varia- 
ções, estavam disponíveis tam- 
bém no período de notório en- 
colhimento da indústria de 
transformação, o que sugere 
que eles não bastam para asse- 
gurar o êxito do programa in- 
dustrial do governo. Igualmen- 


te estavam presentes no cená- 
rio econômico os fatores que 
prejudicavam e continuam a di- 
ficultar o crescimento da in- 
dústria e da economia em ge- 
ral. A infraestrutura continua 
precária, os investimentos em 
pesquisa e desenvolvimento 
são baixos, a articulação entre 
centros geradores de conheci- 
mento e o setor produtivo é 
frágil, ou mesmo inexistente. 

A queda da produtividade 
da indústria é igualmente 
apontada como fator impor- 
tante para o declínio do setor 
no Brasil nas últimas décadas. 
Qualidade da gestão, ambien- 
tedosnegócios, inovação e mo- 
dernização tecnológica, capa- 
cidade de exportar, entre ou- 
tros, são lembrados como de- 
terminantes para o nível de 
produtividade. Fator tão im- 
portante quanto esses é o capi- 
tal humano, cuja qualidade e 
cujo desempenho estão direta- 
mente vinculados ao nível de 
escolaridade (e à qualidade do 
ensino recebido) e à capacida- 
de de aprendizado e de execu- 
ção de tarefas novas. 

Háno Brasil muitos centros 
de excelência de formação em 
diferentes campos de ativida- 
de. Mas, em média, o nível do 
ensino é ruim. 

O Ministério da Educação 
informou há dias que o índice 
de alfabetização na idade certa 
retomou onível que se registra- 
va antes da pandemia da co- 
vid-19. É uma boa notícia. Em 
2023, 56% das crianças brasilei- 
ras das redes públicas de ensi- 
no alcançaram o nível de alfa- 
betização definido pelo Insti- 
tuto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Aní- 
sio Teixeira (Inep) para o se- 


gundo ano do ensino funda- 
mental. O resultado é 20 pon- 
tos maior do que o aferido em 
2021. 

Mas é um resultado misera- 
velmente baixo. Só pouco 
mais de metade das crianças 
alcançou o nível de alfabetiza- 
ção que todas elas já deveriam 
ter atingido aos oito anos de 
idade. E mais um retrato das 
mazelas que, a despeito dos es- 
forços notórios e produtivos 
de autoridades e especialistas 
privados para combatê-las, 
enodoam o sistema público 
de ensino brasileiro. É tam- 
bém uma indicação das dificul- 
dades que a economia brasilei- 
ra enfrenta e continuará a en- 
frentar nos próximos anos pa- 
ra dispor de mão de obra abun- 
dante e preparada ou em con- 
dições de ser preparada para a 
execução de tarefas mais com- 
plexas e múltiplas, sobretudo 
na indústria de transforma- 
ção e nos serviços cada vez 
mais sofisticados que os mer- 
cados demandam. 

Investimentos e ambiente 
adequado para estimular a ati- 
vidade produtiva são, obvia- 
mente, fatores indispensáveis 
parao progresso. Mas sem tra- 
balhadores adequadamente 
preparados muito deixará de 
ser alcançado. Resistimos a en- 
carar nossos problemas e a 
aprender com experiências ex- 
ternas. Boae ampla base educa- 
cional está entre os fatores co- 
muns aos países que saíram do 
subdesenvolvimento e alcan- 
caram altos níveis de renda. e 
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Insensatez 

Somente a inépcia mental e a es- 
perteza política que assola al- 
guns pretensos legisladores po- 
deriam idealizar a proposta de 
um projeto paraavendadeterre- 
nos, hoje da União, a particula- 
res. Seaprovadotalabsurdo, nos- 
sas praias e ilhas poderão ser fe- 
chadas ao acesso público; pesca- 
dores expulsos de suas colônias; 
eo já influente capitalismo imo- 
biliário, que hoje determina co- 
moeparaondeascidadesdevem 
crescer, promovendo o caos e a 
degradacáonaocupacáourbana, 
alcangará também a orla maríti- 
ma,certamentecomreflexosam- 
bientais. Prefeitos e vereadores 
se regozijarão com a possibilida- 
de de incluírem na lei de uso e 
ocupação dosolo as praiaseilhas 
do município, sujeitando ainda 
maiso poder municipalâinfluên- 
ciaeconômicalocal. Nematragé- 
dia ambiental gaúcha influencia 
estes paquidermes que têm a pe- 
le engrossada pelo recorrente 


distanciamento do interesse pú- 
blico. A sordidez e a insensatez 
são a marca registrada de alguns 

amorfos legisladores (sic). 
Honyldo Roberto Pereira Pinto 
Ribeiráo Preto 


Orcamento secreto 

O editorial do Estadáo de 2/6 O 
orcamento secreto pegou mostra 
com clareza a montagem da fal- 
catruageneralizada, com honro- 
sas exceções e em detrimento 
do mínimo de decéncia, ética e 
vergonha, por nossos distintos 
governantes e congressistas. 
Mostra, também, umaterra sem 
lei ondese desrespeitam aberta- 
mente as leis que “não pegam” 
(como assim?). Afinal, o orça- 
mento secreto foi declarado in- 
constitucional pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) em 
2022, mas alguém respeitou es- 
sa decisão? O modelo 1.0, inau- 
gurado por Bolsonaro, foi turbi- 
nado a 2.0, aperfeiçoado pelo 
atual governo. Quem manda na 
bocada? Num gesto que dizem 


ser de autodefesa, o cidadão e as 
empresas sonegam impostos e 
destroem parcela significativa 
do PIB, desgostosos de susten- 
taramáquinacorrosivae corrup- 
tado Estado, os cupins e os favo- 
recidos. Ainda que sefaçaarefor- 
ma tributária, com benefícios 
tangíveis sabidos, a dinâmica e 
ospropósitos escusosnão muda- 
ráoemnada, poisacargatributá- 
riaeosbeneplácitos negociados 
mantêm a desesperança ea des- 
confiança. O Brasil real faz de 
conta que acredita, e os Poderes 
eoslobbies consolidados fazem 
de conta que se preocupam com 
o Brasil. 

Luiz A. Bernardi 


São Paulo 


Cumpra-se! 

Sobre o orçamento secreto, de- 
nunciado pelo Estadão no go- 
verno Bolsonaro e turbinado no 
governo Lula, cabe a pergunta: o 
que o STF tem a dizer? Não 
adianta nada julgar inconstitu- 
cional essa prática nefasta e não 
tomar atitudes para fazer cum- 
prir a Carta Magna. 


Luiz Antonio Amaro da Silva 


Guarulhos 


EAD para professores 
A chamada educação a distância 
(EAD) está passando a significar 
distância da educação, e o edito- 
rial A presença do professor (Esta- 
dão, 3/6,A15) foiprovidencial pa- 
ra alertar que deve haver limites 
para ampliar as possibilidades 
de formação profissional. Uma 
coisa é um curso complementar 
para quem já tem alguma habili- 
tação. Um professor de nível su- 
perior, por exemplo, que queira 
aprimorar a prática pedagógica 
para a educação básica. Outra 
coisa é a indústria de caça- 
níqueis educacional que seinsta- 
lou para dar diplomas a toque de 
caixa a jovens que nem sequer 
têm um contato com seu aluna- 
do. Vamos ver como será a grita 
dos conglomerados educacio- 
nais em face da acertada medida 
do Ministério da Educação. 
Adilson Roberto Gonçalves 


Campinas 


Valorização do professor 
O ensino está cada vez pior no 
Brasil. Osprofessoresficaram as- 
sustados com a desvalorização 
da carreira. Hoje, quem não tem 
competência para arrumar um 
bom emprego vai dar aulas. Caiu 
onível dos professores que estão 
na ativa. Tal qual os alunos, os 
professores também não leem 
nem procuram se informar. Po- 
bres das nossas crianças. Ou se 
valoriza o professor por meio do 
mérito ou vamos ficar na rabeira 
dos países pobres. E pensar que 
o Brasil é um país tão rico! Como 
pode estarnesteatrasonaeduca- 
ção? Como culpar as crianças, se 
quem deveria ensiná-las tam- 
bémnãosabe enãotem compro- 
misso com a aprendizagem? E 
ainda há quem apoie o absurdo 
da EAD para a formação de pro- 
fessores. Só poderia darneste fra- 
casso que hoje vemos. Enfim, to- 
doodinheiro enviado paraaedu- 
cação não se traduz em aprendi- 
zado - estão aí as pesquisas que 
mostram isso. 
Izabel Avallone 
São Paulo 
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Mercado de carbono como norma mobilizadora 


Brasil passa por 

uma encruzilha- 

da em relação ao 

seu marco legal 

de mercados de 
carbono. Desde 2021, quando o 
assunto foi colocado ao Legisla- 
tivo, as arenas de discussões se 
multiplicaram. Após sucessivas 
tentativas, o PL 412 foi apresen- 
tado no Senado e revisto pela 
Cámara, encontrando-se de vol- 
taao Senado, agora sob o núme- 
ro PL 182/2024. Debates sobre a 
tramitação e seus ajustes finais 
colocam em jogo o desenvolvi- 
mento dos mercados de carbo- 
no no Brasil. 

Existe um verdadeiro clamor 
do setor empresarial, da socie- 
dade e da academia para que 
uma regulação de carbono seja 
desenvolvida no Brasil, respei- 
tando conceitos climáticos es- 
senciais e conectividade a pa- 
drões internacionais. Ou seja, o 
que se deseja é uma lei que res- 
peite a integridade climática e 
impulsione a economia do car- 
bono no País. 

O marco legal que hoje está 
sendo discutido é uma lei que 
criao mercado regulado no Bra- 
siletraz regras de comercializa- 
ção dos créditos domercado vo- 
luntário (offsets), já existente e 
utilizado por diversas empre- 
sas. Outro ponto trazido é a in- 
teroperabilidade entre esses 
dois mercados, que, ao criar um 
fluxo controlado entre eles, po- 


TEMA DO DIA 


tencializa o uso dos créditos de 
carbono e traz flexibilidade pa- 
rao cumprimento das metas do 
mercado regulado. É, portanto, 
reconhecida a existência de 
dois ambientes, formando um 
ecossistema de dinâmicas que, 
apesar de possuírem objetivos 
e públicos distintos, se comple- 
tam para a redução da concen- 
tração de CO2 na atmosfera. 

Omercado regulado de carbo- 
no é uma política pública impo- 
sitiva de redução de emissões 
de CO2 paraalguns setores eco- 
nômicosnacionais que serão en- 
globados de forma gradual, sen- 
do um dos instrumentos para 
atender aos compromissos cli- 
máticos assumidos perante a 
Convenção-Quadro das Na- 
ções Unidas sobre Mudança do 
Clima. Além disso, a adoção de 
uma lei como essa protege a in- 
dústria de barreiras comerciais 
climáticas internacionais, que 
já estão sendo adotadas pelos 
nossos principais parceiros. 

Já o mercado voluntário, ba- 
seado em projetos que geram 
créditos de carbono, cuida de 
transações realizadas livremen- 
te, seguindo as metodologias 
de certificadoras e passando 
por auditorias externas. Essas 
transações atendem atores que 
não têm obrigação de redução 
imposta, mas que gostariam de 
adotar atividades de redução. E, 
parao Brasil, esse tipo de merca- 
do tem uma característica espe- 


Catalisar ações, 


criar comportamentos, 


atrair capital, 


é isso que se espera 


da lei do mercado 


de carbono 


cial: pode ser por meio dele que 
os ativos naturais do País serão 
valorados, formando um verda- 
deiro fluxo de atração de capital 
estrangeiro. 

É preciso lembrar que o Bra- 
sil apresenta posição única na 
economia do clima mundial. So- 
mos expoentes das chamadas 
“soluções baseadas na nature- 
za”, isto é, temos enorme poten- 
cial de oferecer ao mundo crédi- 
tos de preservação e remoção 
de carbono a partir de ativida- 
des agroflorestais como ne- 
nhum outro país no mundo, 
com qualidade e abundância. 
Levar em consideração essa es- 
pecificidade será essencial para 


o desenho de uma regulação de 
carbono de sucesso. 

E, dentro desse universo das 
possibilidades de projetos agro- 
florestais, cabe destacar o mo- 
mento único emrelação à indús- 
tria do restauro florestal. Os 
projetos de carbono do merca- 
dovoluntário já atraíram o apor- 
te financeiro que faltava para 
trazer a escalabilidade à indús- 
tria de restauro que até hoje no 
Brasil foi artesanal e com pouca 
atratividade para um investi- 
mento não filantrópico. 

Omercado voluntário de car- 
bono tem potencial de ser o elo 
quetorna uma atividade realiza- 
da em pequena escala em um 
verdadeiro sistema econômico, 
fomentando crescimento des- 
se setor no País. Não se enga- 
nem: o crédito de carbono é o 
elemento financeiro que falta- 
vapara equilibrar a conta de pro- 
jetos de restauro de nativas, in- 
tensiva em capital e que tem de 
se provar atrativa diante de ou- 
tras atividades econômicas no 
campo. 

O tempo nos trouxe a triste 
realidade de ver o risco climáti- 
co se materializar em desastre 
climático. Não podemos mais 
esperar. A norma ambiental, 
quetradicionalmente se reveste 
de características de comando e 
controle, ganha complexidade. 
Diante de considerações de ur- 
gência climática, ela assume no- 
vos contornos e se torna norma 


econômico-ambiental, com pa- 
pel mobilizador. Catalisar 
ações, criar comportamentos, 
atrair capital, é isso que se espe- 
radaleido mercado de carbono. 

A lei que está sendo debatida, 
e que se deseja que seja adotada 
em breve, não deve trazer amar- 
ras para o desenvolvimento do 
mercado e atração de capital es- 
trangeiro. Ao contrário, ela deve 
apontar que o País entende a 
oportunidade e que a regulação 
pavimenta um caminho de cres- 
cimento econômico-social, com 
medidas estruturantes claras e 
favoráveis. Se, ao final da leitura 
do texto da lei, não possuir uma 
ou outra característica, é porque 
há espaços para ajustes, sendo 
esta a hora de fazê-los. 

O foco neste momento deve 
ser a favor da adoção célere de 
um marco legal claro e técnico, 
que abranja um modelo de atra- 
ção inequívoco de capital para 
atividades de valoração dos nos- 
sos ativos naturais e de prote- 
ção da indústria nacional de me- 
didas protecionistas de fundo 
climático. Assim, a lei irá com- 
porum conjunto legislativo afa- 
vor não só da redução de emis- 
sões, mas também da adapta- 
ção e resiliência climáticas. @ 
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que nunca." 
ALESSANDRA FIGUEREDO 


Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


€ *Avarentos??? Essa geracáo aprendeu a 
dar valor ao dinheiro. Isso sim!!” 


e “Trabalharam muito e gastaram pouco. 
Precisam aproveitar agora, antes tarde do 
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Qualojeito correto de me- 


The Economist 
No mundo rico, idosos nunca tiveram 
tanto dinheiro nem foram tão avarentos 


— Os baby boomers nasceram entre 1946 e 

1964 ecresceram comforte expansão económi- vá 3 40 
ca. Tém bolsos cheios e a escolha sobre onde ° 

vào gastar terá enorme influëncia no cresci- 
mentoglobal,na inflação e nas taxas de juros. e 


interações 


e “Sou boomer, não sou rico ou avarento; e 
assim são os boomers que conheço.” 
LEO MALUF 


e “Vào acabar deixando tudo para seus fi- 


Ihos millenials." 
RODRIGO ALVES 
NAS REDES SOCIAIS Newsletter 
T Veja outros destaques e participe das discussóes no [s] 
3 | Link da Bio do Instagram do Estadão. 
https://bit.ly/LDBEstadao 
Siga o QEstadao nas redes sociais aiin 


dir a gordura corporal? @ 
https://encr.pw/wyeBE 


— — OimpactodalAno merca- 
do de trabalho. e 
https://encr.pw/WH103 


*Conectado*: assine e co- 
mece o dia bem informado. @ 
https://bit.ly/3K6DaB3 
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Justica Eleitoral 


Cármen 


Lúcia condena 'algoritmo 


do ódio” em discurso de posse no TSE 


— Nova presidente da Corte elege combate às fake news como prioridade; em sua segunda 
passagem pelo comando do tribunal, ministra vai organizar as eleições municipais deste ano 


RAYSSA MOTTA 

MONICA GUGLIANO 

PEPITA ORTEGA 

Nova presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), a mi- 
nistra Cármen Lúcia afirmou 
ontem que um dos principais 
desafios da Justiça Eleitoral é 
o combate às notícias falsas e 
defendeu a punição em casos 
de disseminação de desinfor- 
mação. “A mentira continuará 
a ser duramente combatida. O 
ilícito será investigado e, se 
provado, será punido na forma 
da legislação vigente”, disse 
ela, durante seu discurso de 
posse na Corte Eleitoral. 


“O dono do vírus produz 
o próprio ganho 
político, econômico, 
financeiro, social, e 
agora quer também o 
eleitoral. O algoritmo 
do ódio, invisível e 
presente, senta-se à 
mesa de todos” 
Cármen Lúcia 

Presidente do TSE 


O enfrentamento do com- 
partilhamento de notícias fal- 
sas tem sido um dos temas 
prioritários do trabalho da mi- 
nistrano TSE. Foi Cármen Lú- 
cia quem elaborou a resolução 
que proibiu a propagação de 
fake news manipuladas por in- 
teligência artificial, as chama- 
das deep fakes, e abriu cami- 


nho para punir plataformas 
que não removerem conteú- 
dos falsos com agilidade. Em 
sua segunda passagem pelo co- 
mando do TSE, a ministra vai 
organizar as eleições munici- 
pais deste ano. 

Amagistrada comparou a de- 
sinformação nas redes sociais 
a um vírus. “O dono do vírus 
produz o próprio ganho políti- 
co, econômico, financeiro, so- 
cial, e agora quer também o 
eleitoral. O algoritmo do ódio, 
invisível e presente, senta-se à 
mesa de todos”, declarou. “A 
mentira espalhada pelo pode- 
roso ecossistema digital das 
plataformas é um desaforo 
tirânico contra a integridade 
das democracias. É um instru- 
mento de covardes e egoístas”, 
disse Cármen Lúcia. “Se não 
rompermos o cativeiro digital, 
chegará o dia em que as pró- 
prias mentiras nos matarão.” 

A ministra substitui Alexan- 
dre de Moraes na presidéncia 
do TSE. Dona de um estilo 
mais discreto que o doanteces- 
sor, ela deve fazer uma gestão 
de continuidade, porém com 
mais sobriedade. Cármen co- 
meçou seu discurso com um 
aceno ao colega. “A atuação 
deste grande ministro foi pa- 
pel determinante para elei- 
ções seguras, sérias e transpa- 
rentes em momento de grande 
perturbação provocada pela 
ação de antidemocratas.” 

Moraes rompeu o protocolo 
e fez um breve pronunciamen- 
to na abertura da cerimônia. 
Ele afirmou que Cármen Lúcia 


WILTON JUNIOR/ ESTADÃO 


Cármen cumprimenta Alexandre de Moraes ao tomar posse no TSE 


vem se esforçando para garan- 
tira participação das mulheres 
na política e para combater as 
fraudes à cota de gênero. 
“Uma histórica defensora do 
estado democrático de direi- 
to.” A magistrada foi a primei- 
ra e única mulher a dirigir o 
tribunal, entre abril de 2012 e 
novembro de 2013. Moraes 
também destacou que a suces- 
sora vai garantir “eleições li- 
vres, seguras e transparentes”. 


'INQUIETACÁO'. O ministro 
Raul Araújo, corregedor da Jus- 
tica Eleitoral, afirmou que Cár- 
men Lúcia assume com a mis- 
sáo de articular um "funda- 
mental diálogo político pacifi- 
cador, aguardado e ansiado pe- 
la maioria da população”. 
“Neste momento de particu- 
lar inquietação ainda presente 
em nosso cenário político, as- 
cende à presidente do TSE um 
dos quadros mais admirados e 


qualificados do Judiciário na- 
cional”, disse o corregedor, 
acrescentando que a posse da 
ministrano tribunal é um “ace- 
no tranquilizador”. 

Além de colegas de Supre- 
mo Tribunal Federal (STF), 
acompanharam a solenidade o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e os presidentes do Sena- 
do, Rodrigo Pacheco (PSD- 
MG), e da Câmara dos Deputa- 
dos, Arthur Lira (PP-AL). 


DESAFIOS. Além do combate às 
fake news, a inteligência artifi- 
cialeas eleições municipais es- 
tarão na pauta do TSE sob a 
gestão de Cármen Lúcia. 
“Com certeza fará uma admi- 
nistração exemplar. À altura 
da competência e do notável 
saber jurídico. Ela é experien- 
te, agregadora, sabe bater con- 
tinência para a Constituição e 
exigir que os outros façam o 
mesmo”, disse o ex-ministro 


do STF Carlos Ayres Britto. 
De acordo com pesquisa 
Atlas Intel, Cármen é a inte- 
grante do STF mais bem vista 
pelos brasileiros - 40% dos en- 
trevistados têm uma imagem 
positiva da ministra, 23% não 
souberam opinar e 37% têm 
uma visão negativa. “O tribu- 
nal terá outro perfil. Mas, nes- 
te ano, temos a grande priori- 
dade que é a eleição munici- 
pal”, observou o ministro Gil- 
mar Mendes, decano do STF. 


'FAROESTE'. Como mostrou o 
Estadão, a expectativa é a de 
que Cármen Lúcia mantenha 
as diretrizes da gestão Moraes 
quanto ao combate à desinfor- 
mação, mas adotando seu tom 
característico. Há um ano, por 
exemplo, ela afirmou que as 
big techs põem em risco “a 
transformação da humanida- 
de, dos processos político, eco- 
nômico e social, por novas for- 
mas de dominação”. “Quem 
pensa por você é a rede social. 
Quem vota por você é a rede 
social. O que que é? Resolve- 
mos que o faroeste digital vai 
ser bom? O faroeste digital em 
uma sociedade vai dar em um 
estado democrático de direi- 
to?", questionou, na ocasião. 

Depois de o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) ter tenta- 
do desacreditar a segurança 
dasurnas eletrônicas, o TSE in- 
vestirá, como faz em ano eleito- 
ral, em campanhas de informa- 
ção. E, em 2024, especialmen- 
te no combate às fake news. e 
COLABOROU CAIO SPECHOTO 


PF muda posicionamento e indicia 
família por hostilidades a Moraes 


A Polícia Federal mudou o posi- 
cionamento e indiciou o em- 
presário Roberto Mantovani Fi- 
lho,a mulher dele, Andreia Mu- 
narão, e o genro do casal, Alex 
Zanatta Bignotto, no inquérito 
que apura hostilidades relata- 
das pelo ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Alexan- 
dre de Moraes no aeroporto de 
Roma, em julho de 2023. 

Em nota, o advogado Ralph 
Tórtima, que representa a fa- 
mília, afirmou que o indicia- 
mento causa “perplexidade”. 


“Essa drástica mudança acon- 
tece sem quenada de novo, ne- 
nhuma outra prova, tenha sido 
juntada aos autos”, disse o de- 
fensor. “Este inquérito, que já 
havia sido relatado, lamenta- 
velmente tem se revelado um 
verdadeiro “vale-tudo”.” 

Para a PF, os três comete- 
ramo crime de calúnia por acu- 
sarem Moraes de fraudar as 
eleições de 2022. A PF cita co- 
mo agravante o fato de as ofen- 
sas terem sido dirigidas a um 
funcionário público, o que po- 


de endurecer a pena em caso 
de condenação. Em depoimen- 
to, o ministro disse que foi cha- 
mado de *bandido", *compra- 
do" e “fraudador de urnas". 
Mantovani também foi indi- 
ciado por um tapa no rosto do 
filho de Moraes, Alexandre 
Barci. A PF imputaao empresá- 
rio o crime de injúria com “vio- 
léncia ou vias de fato”. Em ou- 
tubro de 2023, relatório do ór- 
gáo concluiu que Mantovani 
“aparentemente” bateu com 
“hostilidade” em Barci, que, se- 


gundo o documento, conse- 
guiu se esquivar parcialmente. 


DELEGADO. A investigação foi 
conduzida inicialmente pelo 
delegado Hiroshi de Araújo 
Sakaki. Em fevereiro, ele deu o 
caso por encerrado e não pe- 
diu o indiciamento da família 
sob a justificativa de que não 
foi possível ver claramente 
que houve troca de ofensas, já 
que as imagens das câmeras do 
aeroporto não têm som. 
Depois que a PF apresentou 
o relatório final da investiga- 
ção, a Procuradoria-Geral da 
República pediu novo interro- 
gatório de Mantovani para sa- 
ber se ele manipulou vídeo da 
confusão e espalhou versão 
editada via WhatsApp. O fato 


reabriu o inquérito e Sakaki pe- 
diu para deixar o caso, que foi 
redistribuído ao delegado 
Thiago Severo de Rezende. 


Troca de delegado 
Primeiro delegado viu 
crime de menor potencial 
ofensivo e encerrou o caso, 
mas inquérito foi reaberto 


Rezende assina o parecer 
enviado ontem ao STF, no 
qual sustenta que as cir- 
cunstâncias contradizem osin- 
diciados. “Muito emboraas pa- 
lavras proferidas não possam 
ser ouvidas, nada nas imagens 
contradiz o que foi dito pelos 
agredidos”, afirmou. © r.m. 
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ai a audácia de Alexandre 

de Moraes e entra a caute- 

lade Carmen Lúcia, mas a 
presidéncia do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) conti- 
nua numa batalha contra as fake 
news e a Inteligéncia Artificial 
nas eleições municipais de outu- 
broque passa aincómoda sensa- 
ção de guerra perdida. Além de o 
Congresso nào ajudar, leis e re- 
gras não são suficientes mesmo. 
A guerra político-eleitoral, que já 
não é éticanem moral, muitas ve- 
zes se torna insana na reta final. 
Moraes guerreouno TSE con- 
traasfake news com amesmava- 
lentia — para alguns, os mesmos 
excessos — com que vem comba- 
tendonoSTF astentativas de gol- 


pe de Estado e os golpistas. E Car- 
men Lúcia promoveu debates e 
se capacitou paraliderar o comba- 
teaouso criminoso datecnologia 
para desvirtuar o resultado de 
eleições, instrumento igualmen- 
te antidemocrático e seu maior 
desafio à frente do TSE. 

Se a Câmara trancou na gave- 
ta o projeto de regulamentação 
dasfake news que recebeu do Se- 
nado, o TSE vem tomando uma 
medida atrás da outra para dri- 
blarovácuo, inibir ouso e reduzir 
os efeitos nas eleições. Regras, po- 
rém, são como as próprias leis: 
ajudam, mas não eliminamo pro- 
blema. Quem decide descumpri- 
las vai descumpri-las e, aliás, está 
sempre um passo à frente, como 


nos golpes pela internet. 

O bolsonarismo usa e esti- 
mula seus seguidores a difundir 
fake news, ousuas próprias “ver- 
dades” contra vacinas, másca- 
rasna pandemia, urnas eletrôni- 
cas, eleições, instituições e a 


Fake news 
proliferam e 
deixam a incômoda 
sensação de 

guerra perdida 


própria democracia. No domin- 
go, uma desconhecida tentava 
me convencer, em pleno super- 
mercado, que o presidente Lula 


vai acabar com o Pix. E pra já. 
De onde ela tirou isso? 

O PT não é santo, já que co- 
meçou lá atrás, muito antes do 
bolsonarismo vir à tona, ausara 
internet contra adversários, 
críticos, jornalistas e, claro, ver- 
dades incômodas. Os alvos pre- 
ferenciais dos dois são as mulhe- 
res, como sexismo, desqualifica- 
ção. Se vale para todas nós, o 
que não sofrem as candidatas... 

A física e doutora em enge- 
nhariaambiental Cláudia Shein- 
baum é a primeira presidente 
eleita no México. Carmen Lúcia 
é, hoje, a única mulher entre os 
11 ministros do Supremo e presi- 
de pela segunda vez o TSE. Elas 
não são, nem devem ser imunes 


Eliane Cantanhede , man. cane contintcicoestaiao.com; twitter: Oecantanhede 
Cármen contra o ódio e o medo 


a críticas por serem mulheres, 
mas éimportante para todos, es- 
pecialmente para as mulheres, 
estarem onde estão. 

Mentiras são perigosas para 
qualquer um, mas são ainda 
mais cruéis para as mulheres e, 
quando usadas na reta final, sem 
tempo para correção, podem 
mudar criminosamente o resul- 
tado de eleições. Na era analógi- 
cajá era assim. Na digital, parece 
fora de controle. Especialmente 
se tantos eleitores e eleitoras 
preferem as bolhas da internet à 
mídia, que tem nome, cara evoz, 
e à própria vida real. e 
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A PF, delegado nega vínculo com irmãos Brazão 


O delegado Rivaldo Barbosa, 
que foi chefe da Polícia Civil 
do Rio, foi ouvido ontem pela 
Polícia Federal na investiga- 


c&o sobre o assassinato da ve- 
readora Marielle Franco e do 
motorista Anderson Gomes, 
em 2018. Ele é um dos denun- 


ciados por planejar o crime. 
Segundoa defesa, elerespon- 

deua todas as perguntas sobre 

o atentado que matou a verea- 


dora e se colocou à disposição 
para prestar um novo depoi- 
mento. O inquérito sobre o as- 
sassinato de Marielle levou a 
PF a pedir uma nova investiga- 
c&o sobre o delegado, por sus- 
peita de lavagem de dinheiro. 

ÀPF,Rivaldo Barbosa negou 


ter vínculos com o deputado 
Chiquinho Brazão e o irmão de- 
le, o conselheiro do Tribunal 
de Contas do Estado do Rio de 
Janeiro (TCE-RJ) Domingos 
Brazão, denunciados como 
mandantes do crime. @ navssa 
MOTTA 
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ernando Haddad vé fan- 
tasminhas. O espírito do 
arcabougo fiscal o ron- 
da. É a alma penada da 
regra natimorta que o ator- 
menta. Fantasmão, o da credi- 
bilidade perdida. Natural que 
o chame de ruído. 
Antes fosse. Lula é coerente 
e dámaterialidade ao espectro. 
Obstinado por um Estado co- 
mo alavanca do crescimento. 
*Náoteriaaceitado onovo mar- 
co fiscal se isso tivesse muda- 
do substancialmente" - disse o 
ministro da Fazenda ao Valor. 
O governo é Dilma3eo pre- 
sidente não pode ser acusado 
de estelionato eleitoral. A raia 
fiscal foi improvisada para cor- 


ridas à larga. Não há rumor. Há 
constatação tardia. 

Haddad - pai da assombra- 
ção - vendeu equilíbrio que 
não poderia entregar. Agora 
tem de lidar com o presunto 
do arcabouço exposto, de re- 
pente descoberto. Não cheira 
bem. Foi mexer na meta. (E 
houve quem celebrasse as ma- 
quiagens que apenas adiaram 
esse encontro com o mundo 
real.) Fedeu. Sempre foi ques- 
tão de tempo. Enfim, o corpo 
morto alterado. Vilipendiado. 
Para levantar uns bilhões. 
Qual fantasminha não reagiria 
ao ultraje de sua matéria? 

A banalização da mudança 
de metafiscal a se exibir - exibi- 


daairresponsabilidade dos go- 
vernantes - quando necessá- 
rio crédito extra para deman- 
da excepcional de verdade; co- 
mo a do Rio Grande do Sul. 


O governo é Dilma 3 


ea despesa - a 


constante do 


natimorto fiscal - 


crescerá sempre 


Haddad prometeu equilí- 
brio fiscal, superávit em 25, 
enquanto receitava - seus 
“compromissos iniciais” - re- 
forma tributária, marco fiscal 
e corte de gastos tributários. 


Fez isso à base da anestesia 
conhecida por PEC da Transi- 
ção. Foram cerca de R$150 bi- 
lhões, em 23, para o ministro 
“surpreender o mercado com 
seus compromissos fiscais”. 
A grana acabou. Os fantasmas 
ora vindo cobrar papai. E ain- 
da estamos em 24. 

Atualizemos. 

Areformatributária foi leva- 
daàsala171para que Lira man- 
tenha aquecido o próprio café. 
Sete os relatores que faráo a 
cama ao "imposto do pecado". 
Assombração nenhuma terá 
coragem de entrar ali. 

O marco fiscal, morto que 
continua morrendo, era invia- 
bilidade grotesca na origem. 


Carlos Andreazza «oic Twitter: @anareazzaeditor 
Haddad assombrado 


Todo mundo fez conta. Houve 
quem preferisse se fingir de 
distraído para exercitar a es- 
perteza e armar posições. 

Corte de gastos será só otri- 
butário mesmo - com insufi- 
ciéncia expressa na campanha 
contra o fim da desoneração 
da folha de pagamentos. 

O governo é Dilma3 e a des- 
pesa - a constante do natimor- 
to fiscal - crescerá sempre. 
Ajuste, somente pelaarrecada- 
ção. Ferramenta já saturada. E 
então as engenharias criativas 
pela fabricação de dinheiros; 
onde estamos. Haddad assom- 
bra Haddad. Pedale-se. @ 
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Operação Fim da Linha 


Ex-contador de Lulinha movimentou 
R$ 525,7 milhões em 2 anos, diz PF 


João Muniz Leite é 
suspeito de ligação com 
o PCC; defesa não foi 
localizada; filho de Lula 
diz que investigações 
nunca o atingiram 


O contador João Muniz Leite, 
sua mulher, Aleksandra Silvei- 
ra Andriani, e empresas liga- 
das ao casal movimentaram 
R$ 525,7 milhões de 2020 a 
2021, aponta inquérito da Polí- 
cia Federal. No período, ele de- 
clarou salário de R$ 26 mil e 
patrimônio de R$ 1,4 milhão. 
A investigação serviu de ba- 


Apostas sob suspeita 


640 foi o número de 


vezes que o contador e 
sua mulher ganharam na 
loteria, segundo inquérito 
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74? Congresso Mundial da FIABCI reüne 
especialistas de diferentes países 


O més de maio encerrou de maneira grandiosa para a Federação Inter- * 
nacional Imobiliária, com a realização do 74º Congresso Mundial da FIABCI 
em Singapura, entre os dias 27 e 31. O evento, organizado pelo capítulo local, 
teve como tema central “Negócios Imobiliários no Novo Ambiente”. 

Realizado no Pan Pacific Hotel, em Marina Bay, o congresso reuniu 


Divulgação 


especialistas do setor imobiliário de diversas partes do mundo. Na ocasião, 
mais de 45 palestrantes dos setores público e privado, associações nacionais 
e instituições acadêmicas compartilharam seus conhecimentos e discutiram 
tópicos importantes do setor. 

Dentre os convidados ilustres estavam Indranee Thurai Rajah, ministra 
das Finanças e do Desenvolvimento Nacional de Singapura; Tan Meng Dui, 
CEO do Conselho de Habitação e Desenvolvimento de Singapura; Bambang 
Susantono, ex-general e chefe da Marinha e atual presidente da Autoridade 
da Capital Nusantara da Indonésia; e Rego Lánszki, secretário de Estado do 
Ministério da Construção e Transportes da Hungria. 

Os temas de destaque incluíram economia, cenários de marketing 
em evolução e desafios profissionais do segmento imobiliário. O objetivo 
das discussões era equipar os profissionais do setor com as ferramentas 
necessárias para se adaptarem e se manterem atualizados com as últimas 
tendências e inovações. 

O capítulo brasileiro também esteve presente na convenção, com 
a participação do atual presidente, Flavio Amary; do ex-presidente José 
Romeu Ferraz Neto; de Luciano Cavalcante, diretor regional do Ceará; e 
de Flavio Gonzaga, que já presidiu a FIABCI Mundial. Além disso, dois 
projetos do Brasil ganharam o FIABCI World Prix d'Excellence, um dos 
principais prêmios do setor imobiliário. 

Um dos cases apresentou o Centro de Ensino e Pesquisa Albert Einstein, 
um projeto de alta complexidade executado pela Racional Engenharia 
em parceria com o Safdie Architects. Situado no bairro do Morumbi, em 
São Paulo, o complexo proporciona um cenário que combina tecnologia 
avançada e natureza, contando com 2.000 m2 de área plantada com espécies 
nativas da Mata Atlântica. 

O outro case, por sua vez, exibiu o White 2880, um empreendi- 


Figuras proeminentes do setor imobiliário e da 
construção compartilharam experiências na conferência 
de cinco dias, que aconteceu em Singapura 
I > 


mento residencial e comercial da Viewco Construtora e SDI 
Desenvolvimento Imobiliário, em parceria com a Aflalo/Gasperini 
Arquitetos. Localizada na esquina das avenidas Rebouças e Pedroso 
de Morais, em São Paulo, a proposta também foi uma das vencedoras 
do Master 2023, na mesma categoria. 

Ainda durante o evento, representantes da FIABCI em alguns países 
foram convidados a subir ao palco para receberem uma homenagem do 
atual presidente mundial da federação, Budiarsa Sastravinata. Entre eles 
estava o ex-presidente do capítulo brasileiro José Romeu Ferraz Neto, 
que recebeu uma medalha de honra pelo trabalho 
desenvolvido no Prêmio Master Imobiliário, a versão 
brasileira do Prix d’Excellence. 

Abdullah Al Harbi, presidente da FIABCI-Arábia 
Saudita e CEO da Eye of Riyadh; Agussurja Widjaja, 
vice-presidente do Comitê de Nomeações; e Felice 
Tufano, presidente da Região Europa da FIABCI e 
vice-presidente da FIABCI-Espanha, também estão 
entre os nomes homenageados na ocasião. 
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se parao Grupo de Atuação Es- 
pecial de Combate ao Crime 
Organizado (Gaeco), do Minis- 
tério Público de São Paulo, pe- 
dir à Justiça ordens de buscas 
feitas contra o contador na 
Operação Fim da Linha. A ofen- 
siva mirou a infiltração do Pri- 
meiro Comando da Capital 
(PCC) em empresas de Óni- 
bus. A defesa de Muniz e Alek- 
sandra nào havia sido localiza- 
da até a noite de ontem. 
Muniz ficou conhecido por 
ter trabalhado para Fábio Luís 
Lula da Silva, o Lulinha, filho 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, a quem também pres- 
tou servicos. A defesa de Luli- 
nha diz que asinvestigacóes so- 
bre o contador nunca atingi- 
ram o filho do presidente. 


PRÉMIO. O Estadáo teve aces- 
soàíntegradoinquérito da PF. 
Em 12 de maio de 2022, o dele- 
gado Flávio Vieitez Reis, do 
Grupo de Investigações Sensí- 
veis da Superintendéncia da 
PF em São Paulo, enviou ao 
juiz Guilherme Eduardo Mar- 
tins Kellner, da 1.? Vara de Cri- 
mes Tributários, Organização 
Criminosa e Lavagem de Bens 
e Valores da Capital, os autos 
da investigação sobre lavagem 
de dinheiro para que o caso fos- 
se apreciado pelo Gaeco. 
Eram três os alvos citados: 
além de Muniz e Aleksandra, 
Mayra Marcílio Daher. Segun- 
do o delegado, um prêmio de 
R$ 40 milhões da Mega Sena 
foi o fato que deu origem à in- 
vestigação. Isso porque um 
dos ganhadores do bolão ven- 
cedor foi o traficante Anselmo 


Becheli Santa Fausta, o Cara 
Preta - a aposta foi feita em 
casa lotérica em Pinheiros, na 
zona oeste. Cara Preta foi as- 
sassinado em 27 de dezembro 
de 2021, durante emboscada. 

O Conselho de Controle de 
Atividades Financeiras (Coaf) 
detectou que parte dos valores 
recebidos pelo traficante foi 
movimentada por empresas 
que tinham Mayra como res- 
ponsável, e Muniz teria recebi- 
do as demais cotas do bolão. O 
contador trabalhava para Cara 
Preta. Para o delegado, havia 
indícios de que “o bilhete mui- 
to provavelmente foi adquiri- 
do como forma de se lavar va- 
lores obtidos ilicitamente”. 

O delegado suspeitava que 
Muniz estivesse por trás das 
empresas em nome de Mayra, 
paraonde Cara Pretatransferi- 
raosvalores do prêmio delote- 
ria - o contador ficou com 
duas cotas do bolão e o trafi- 
cante, com três. Os federais 
disseram que também acha- 
ram depósitos sem justificati- 
va feitos por empresas ligadas 
a Muniz para casas lotéricas 
no valor de R$ 2 milhões e apos- 
tas feitas pelo casal que soma- 
vam R$ 2,5 milhões, “o que po- 
deindicarsetratar deum meio 
de lavagem de dinheiro". 

Em seguida, os policiais ana- 
lisaram os prémios de loteria 
recebidos por Muniz e Aleksan- 
dra. “Este caso fortalece ainda 
mais a tese inicial de indícios 
da prática de crimes de lava- 
gem de dinheiro por intermé- 
dio de prémios de loteria." 
Conforme os federais, os dois 
ganharam, entre 2019 e 2021, 
640 vezes na loteria. Ela, 462 
vezes; ele, 178. O Coaf detec- 
tou ainda diversas transferén- 
cias de empresas ligadas ao ca- 
sal a casas lotéricas, o que “re- 
forçaria a hipótese de que valo- 
res tenham sido utilizados pa- 
ra adquirir bilhetes de loteria". 

A reportagem nào localizou 
a defesa de Mayra Daher. e 
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Poderes 


Lula decide retomar agenda com 
parlamentares, afirma Padilha 


Presidente se reuniu 
com articuladores 
políticos; deputada que 
votou contra veto à 
“saidinho” vê pauta como 
“equívoco” do governo 


SOFIA AGUIAR 

IANDER PORCELLA 

BRASÍLIA 

Após as derrotas da última se- 
mana em votações no Congres- 
so, o presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva vai retomar seu en- 
volvimento direto na articula- 
ção política do governo. Segun- 
do o ministro das Relações Ins- 
titucionais, Alexandre Padilha, 
Lula estará aberto a receber lí- 
deres e vice-líderes de partido 
etambém vai se reunir com mi- 
nistros para tratar detemas em 
tramitação no Legislativo. 

De acordo com o ministro, 
"nada" substitui a presença e o 
contato do chefe do Executivo 
comos parlamentares. “O pre- 


sidente Lula já recebeu líderes 
e vice-líderes este ano. Está à 
disposição para receber líde- 
res e vice-líderes outras ve- 
zes”, afirmou Padilha, em cole- 
tiva de imprensa, ontem, no Pa- 
lácio do Planalto. 

As declarações foram feitas 
após reunião de Lula com Padi- 
lha e os secretários executivos 
da Fazenda, Dario Durigan, e 
da Casa Civil, Miriam Bel- 
chior, além dos líderes do go- 
verno no Congresso, Randolfe 
Rodrigues (sem partido-AP), 
no Senado, Jaques Wagner 
(PT-BA), e na Câmara, José 
Guimarães (PT-CE). 

“O presidente está sempre à 
disposição de manter um con- 
tato. E é muito importante que 
ele esteja com essa disposição 
sempre, de manter o contato 
com os líderes e parlamenta- 
res porque nada substitui a pre- 
sença do presidente da Repú- 
blica”, comentou Padilha. 

O ministro minimizou as 
derrotas que o governo sofreu 
no Congresso e afirmou que há 


Pesquisa Datafolha 


Porcentual que se diz 
de direita é maior que 
de esquerda em SP 


Uma pesquisa do Instituto Da- 
tafolha divulgada ontem mos- 
tra que o morador da cidade 
de São Paulo se identifica mais 
com a direita do que com a es- 
querda na política. De acordo 
com o levantamento, 28% dos 
paulistanos se dizem direitis- 
tas, enquanto 21% se intitu- 
lam como seguidores da es- 
querda. Somados com aqueles 
que se identificam como cen- 
tro-direita e centro-esquerda, 
o porcentual de paulistanos 
corresponde a 40% dos eleito- 
res, enquanto 31% são de sim- 
patizantes da esquerda. 

O número de paulistanos 
que se identificam como de di- 
reita é o maior desde 2003, 
quando o Datafolha começou 
a série histórica no início do 
primeiro mandato do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e no fim da gestão da ex- 
prefeita Marta Suplicy (PT) 
em São Paulo. Naquele levanta- 
mento, 27% se disseram de di- 
reita e 13% de esquerda. 

O estudo também atestou 
que 31% dos paulistanos se di- 
zem petistas e outros 12% se 
declaram como próximos da li- 
nha adotada pelo PT. Já 19% 


dos moradores da capital se 
identificam como apoiado- 
res do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) e 6% estão 
perto do bolsonarismo no 
espectro ideológico. Ou- 
tros 23% se classificaram co- 
moneutros diante da polari- 
zação política. 

O Instituto Datafolha ou- 
viu 1.092 pessoas entre os 
dias 27 e 28 de maio. A pesqui- 
sa tem uma margem de erro 
de três pontos porcentuais 
para mais e para menos e foi 
registrada no Tribunal Supe- 
rior Eleitoral (TSE) sob o nú- 
mero SP-08145/2024. 


CENÁRIO. Quando a primei- 
ra gestão do presidente Lu- 
la se encaminhava para o 
fim e o prefeito paulistano 
era José Serra (PSDB), 20% 
dos moradores de São Pau- 
lo disseram que eram de di- 
reita e 16% manifestaram se 
identificar com a esquerda. 

Na eleição presidencial 
de 2022, Lula venceu o ad- 
versário Bolsonaro por uma 
estreita margem de 500 mil 
votos na capital paulista. @ 
GABRIEL DE SOUSA 


Reunião bilateral 


WILTON JUNIOR/ ESTADÃO 


e 


a w] 


Petista recebe presidente da Croácia 


— O presidente Lula se reuniu ontem com o presidente da 
Croácia, Zoran Milanovic. Em declaração após a reunião, Lula 
falou dos conflitos na Faixa de Gaza e entre Rússia e Ucrânia. @ 


ainda uma avaliação positiva 
do desempenho da gestão fede- 
ral no Parlamento, já que não 
houverevés emrelação aos pro- 
jetos econômicos e sociais. 
Na semana passada, entre 
os temas analisados, deputa- 
dosfederais e senadores derru- 


baram o veto de Lula à saída 
temporária de presos, a “saidi- 
nha”, mantiveram o veto do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
que impediu transformar em 
crime a disseminação de infor- 
mação falsa em campanha elei- 
toral e permitiram o veto de Lu- 


la ao calendário de emendas. 


'EQUÍVOCO'. A deputada fede- 
ral Maria do Rosário (PT-RS), 
que votou contra o veto de Lu- 
la à lei das “saidinhas”, afir- 
mou que seu posicionamento 
foi uma tentativa de se esqui- 
var dos ataques da extrema di- 
reita. Para a deputada, a esco- 
lha de Lula de contrariar o Con- 
gresso na pauta da segurança 
pública foi um equívoco. 

Quando o vetou, Lula queria 
abrir brecha para permitir visita 
de presos à família. Mas com a 
derrubada do veto, esse benefi- 
cio fica impedido. Foi mantido 
apenas o direito de condenados 
deixarem a prisão para fazer cur- 
sos profissionalizantes ou de en- 
sinos médio e superior. 

Segundo Maria do Rosário, 
que é pré-candidata à prefeitu- 
rade Porto Alegre, o Executivo 
precisa tratar o tema com mais 
atenção. “Se eu nio criar condi- 
ção para que a população me 
escute em outros temas, sem- 
pre estarei como alvo de ata- 
ques da extrema direita, então 
quis dialogar tirando o foco dis- 
so. Foium equívoco oveto. Te- 
mos que debater de forma 
mais complexa temas como es- 
se. Meu voto para derrubar o 
veto só serviria para ataques 
rasteiros”, disse, em entrevis- 
ta ao jornal O Globo. € coLasorou 
GUILHERME NALDIS 
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América Latina 


Ao eleger sucessora, López Obrador 
consolida domínio político no México 


Além de levar ao poder a primeira mulher presidente do país, partido Morena deve 
obter maioria na Càmara e garantir caminho para controvertida reforma constitucional 


JÉSSICA PETROVNA 

ENVIADA ESPECIAL 

CIDADE DO MÉXICO 

A histórica eleicáo que consa- 
grou, no domingo, Claudia 
Sheinbaum como a primeira 
mulher presidente do México 
foi também a consolidação do 
domínio de Andrés Manuel Ló- 
pez Obrador e seu projeto políti- 
cono país. Herdeira do seulega- 
do, ela foi eleita com aproxima- 
damente 60% dos votos, com 
quase 30 pontos de vantagem 
sobre a segunda colocada, 
Xóchitl Gálvez, e caminha para 
ter maioria qualificada na 
Câmara, como apontavam osre- 
sultados preliminares ontem. 


“Não chego sozinha. 
Chegamos todas, com 
nossas heroínas que nos 
deram a pátria, nossas 
ancestrais, nossas mães, 
nossas filhas e nossas 
netas” 

Claudia Sheinbaum 

Primeira presidente mexicana 


Se os números na Câmara 
confirmarem a maioria qualifi- 
cada, o partido governista Mo- 
rena terá o caminho pavimen- 
tado para sua almejada e con- 
trovertida mudança na Consti- 
tuição. A presidente eleita já se 
comprometeu a levar adiante 
areforma. Proposta por López 
Obrador, ela prevê, entre ou- 
tros, a eliminação dos deputa- 
dos e senadores proporcio- 
nais, eleitos em um sistema de 
listas regionais; eleição para 
juízes da Suprema Corte; e mu- 
danças no Instituto Nacional 
Eleitoral. 

Segundo López Obrador, a 
eleição foi pautada pela “Quar- 
ta Transformação”, como ele 
batizou seu projeto político em 
referência a três momentos- 
chave na história mexicana: a 


Guerra da Independência; a Re- 
forma, que separou a Igreja do 
Estado; e a Revolução, que en- 
cerrou 30 anos de ditadura. 
“Quero agradecer aos milhões 
de mexicanos que votaram pa- 
raavançar coma Quarta Trans- 
formação”, disse Sheinbaum, 
em seu discurso de vitória, na 
madrugada de ontem. 

“E uma vitória para Clau- 
dia, para o partido Morena, 
mas também é uma vitória im- 
portante para López Obra- 
dor”, afirma o analista Jean 
François Prud'Homme, espe- 
cialista no sistema eleitoral 
mexicano. 

AMLO, como também é co- 
nhecido López Obrador, deixa 
a presidência com aprovação 
na casa dos 60%, impulsiona- 
da pelo aumento do salário 
mínimo e dos benefícios so- 
ciais. Uma pesquisa divulgada 
no mês passado pelo jornal El 
Financiero mostrou que 57% 
dos mexicanos apoiam os pro- 
gramas sociais, o dobro dos 
28% que desaprovam. 

Em todas as outras áreas 
analisadas, contudo, a avalia- 
ção negativa do governo supe- 
rou a positiva. Foi esse o caso 
da economia (42% a 38%), do 
combate à corrupção (54% a 
29%) e, de forma ainda mais 
evidente, da segurança pública 
(64% a 23%). 

“À exceção do aspecto so- 
cial, as políticas do governo 
são mal avaliadas, mas López 
Obrador mantém um nível al- 
to de aprovação. Então, essa é 
uma vitória para Obrador por- 
que a eleição também foi um 
plebiscito sobre ele”, observa 
Prud'Homme. 

Se os resultados mostram, 
por um lado, a força do presi- 
dente e do Morena no sistema 
político mexicano, por outro, 
expõem as fragilidades da opo- 
sição. “Essa tendência que es- 
táse acentuando no México co- 
loca partidos como o Partido 
Revolução Institucional 


RESULTADO 


A corrida à presidência do México* 
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Claudia Sheinbaum celebra vitória inédita na Cidade do México 


(PRD, o Partido Acáo Nacio- 
nal (PAN) e o Partido Revolu- 
ção Democrática (PRD) em 
uma posicáo muito complica- 
da. Podemos estar vendo uma 
reconfiguração do sistema de 
partidos com uma sigla domi- 
nante, que seria o Morena”, 
afirma Prud'Homme. 


DESAFIOS. O perigo, segundo 
ele, é reproduzir o sistema que 
vigorou no México até os anos 
2000, quando teve início a al- 
ternância de poder após sete dé- 
cadas de hegemonia de um üni- 
co partido, na época, o PRI. “So- 
mos democratas e, por convic- 
ção, nunca faríamos um gover- 
no de repressão”, disse Shein- 
baumem seu primeiro discurso. 

Quando tomar posse, em 1.º 
de outubro, Claudia Shein- 
baum, uma cientista de 61 anos 


de origem judia, terá uma série 
de desafios pela frente. O pri- 
meiro deles será o combate à 
violéncia dos cartéis de drogas, 
que marcou eleição: foram pe- 
lomenos 34 candidatos assassi- 
nados durante o processo elei- 
toral, segundo levantamento 
do centro de estudos mexicano 
Laboratório Eleitoral. 

Mas há ainda desafios de po- 
lítica externa e interna. “Um 
grande desafio será as relações 
internacionais. O atual presi- 
dente parece ter fechados por- 
tas, praticamente não viajou. 
Ela terá de restabelecer rela- 
ções”, afirma Bernardino Espar- 
za Martínez, da Faculdade de Di- 
reito da Universidade La Salle. 

O presidente americano, 
Joe Biden, parabenizou Shein- 
baum “por sua eleição históri- 
cacomoaprimeira mulher pre- 


rie 


sidente do México", e disse 
que espera trabalhar com ela 
em um espírito de parceria e 
amizade, segundo um comuni- 
cado da Casa Branca. 

A União Europeia e uma ga- 
ma de líderes que inclui o presi- 
dente russo, Vladimir Putin, eo 
ucraniano, Volodmir Zelenski, 
parabenizaram sua eleição. O 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silvatambém celebrou (mais in- 
formações nesta página). 

Do ponto de vista da políti- 
ca interna, Sheinbaum, muito 
próxima de López Obrador 
desde que se lançou na políti- 
ca, terá de encontrar a 
distância certa para manter o 
apoio de AMLO e, ao mesmo 
tempo, conseguir deixar uma 
marca própria, saindo da som- 
bra do padrinho político, que 
anunciou ontem que se apo- 
sentará após deixar o cargo. 

Também será colocada à 
prova sua capacidade de man- 
ter a união do Morena, partido 
de apenas dez anos e muito 
centrado na figura de López 
Obrador, o primeiro presiden- 
te de esquerda do México. 

“O Morena é um partido jo- 
vem. Se observarmos seus diri- 
gentes e principais persona- 
gens, aqueles que disputam as 
eleições, eles vieram de outros 
partidos”, observa Martínez. 
“Ela terá de fazer uma recons- 
trução desse partido porque 
muitos na base não estão de 
acordo com as decisões desses 
dirigentes.” e 


Democracia no país está garantida, diz Lula 


FELIPE FRAZÃO 

BRASÍLIA 

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva parabenizou, ontem, a 
candidata governista no Méxi- 


co, Claudia Sheinbaum. Os 
dois conversaram por telefo- 
ne, segundo nota do Palácio do 
Planalto. “Estou feliz por ser 
uma mulher. Estou feliz por- 
que duas mulheres disputa- 
ram e que ganhou aquela que 


representava um lado ideológi- 
co mais próximo das pessoas 
progressistas no mundo”, dis- 
se Lula. 

Diante de temores de que o 
México viva uma guinada auto- 
ritária, Lula afirmou que o 


mandato de Scheinbaum ga- 
rante a democracia na segun- 
da maior economia da Améri- 
ca Latina. “Estou muito feliz 
coma vitória porque ela repre- 
senta o meu grande compa- 
nheiro López Obrador, que fez 
um governo extraordinário. 
Portanto, eu acho que o Méxi- 
co estará garantido democrati- 


camente no mandato dela.” 
Lula disse que deve visitar o 
México. Ele chegou a adiar 
uma visita ao país, em setem- 
bro, quando viajou para Cuba e 
EUA. “Pretendo fazer uma visi- 
ta de agradecimento ao Obra- 
dor pelo carinho que ele teve 
comigo quando eunão era pre- 
sidente ainda”, afirmou Lula. e 
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México dobra 
aposta no populismo 


A violência cresce, a economia 


desperdiça potencial e as 


instituições estão sob pressão 


omo esperado, Claudia Sheinbaum, a can- 
didata do partido incumbente, o esquer- 
dista Morena, surfou na popularidade do 
presidente Andrés Manuel López Obra- 
dor (AMLO) evenceuas eleições no Méxi- 


co com uma confortável maioria de 59%. AMLO lo- 
grouaredução da pobreza através de transferências de 
renda e aumentos no salário mínimo. Mas, como toda 
popularidade conquistada através de políticas populis- 
tas, esta tem custos. E tudo indica que Sheinbaum os 
repassará à população. 

Um dos desafios é a criminalidade. A política de 
segurança de AMLO foi mais de contemporização - 
para não dizer permissividade - do que de confronto. 
Em tese, sua proposta é desmilitarizar o país e atacar 
as raízes do crime impulsionando oportunidades edu- 
cacionais e econômicas. Na prática, ele fortaleceu a 
ingerência das Forças Armadas na sociedade, amplian- 
do deriscos de corrupção a abusos dos direitos huma- 
nos. Na vigência de sua política de “abraços, não ba- 
las", como criticou cruamente a oposição, os homicí- 
dios, roubos e extorsões cresceram. 

Nos últimos 15 anos, a economia cresceu em média 
2% 3% ao ano. Em 2023, o México ultrapassou a Chi- 
na como o maior parceiro comercial dos EUA. Mas, 
em grande parte, esse crescimento se deve a causas 
externas, e acontece apesar das políticas de AMLO, 
não por causa delas. 

A alavanca principal foi a política dos EUA de apro- 
ximação das cadeias de suprimento para se desvincu- 
lar da China. Houve algum aumento e diversificação 
do investimento estrangeiro. Mas essas potencialida- 
des estão sendo subaproveitadas por causa das políti- 
cas intervencionistas de AMLO. 
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Ainfraestrutura é pesadamente controlada pelo Es- 
tado. Os investimentos públicos sáo ineficientes. O 
setor de energia é especialmente precário. A dívida 
pública segue uma trajetória insustentável - o déficit 
chegou a 6% do PIB -eos gastos batem recordes. Tudo 
isso inibe os investidores internacionais. Assim, o de- 
sempenho econômico é razoável, mas poderia ser mui- 
to melhor com políticas favoráveis ao livre mercado. 

O maior risco é para a jovem democracia pluriparti- 
dária. Durante sete décadas, até os anos 2000, o Méxi- 
co foi governado por um partido único, o Partido Revo- 
lucionário Institucional. A tendência do Morena é ree- 
ditar esse monopólio, através de medidas como a con- 
centração de poder no Executivo, alterações no siste- 
ma de representação parlamentar, eleições para a Su- 
prema Corte, debilitação das agências reguladoras e 
assédio à imprensa. Nos seis anos de AMLO, as institui- 
ções aparentemente resistiram. Agora, a coalizão lide- 
rada pelo Morena terá mais seis anos para corroê-las, 
com uma maioria simples no Senado e uma maioria 
qualificada - apta a aprovar mudanças constitucionais 
- na Câmara. 

Se serve de advertência, em 2010 um demagogo 
altamente popular plantou no governo brasileiro uma 
“gerentona” que dobrou a aposta na hegemonia parti- 
dária e no nacional-desenvolvimentismo. O Brasil co- 
nhece os resultados: recessão, corrupção, polarização 
e degradação institucional. Tudo indica que, mais ce- 
do do que tarde, o México os conhecerá também.e 
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Ativista pró-Brexit 
Nigel Farage anuncia que disputará eleições 


— Contrariando sua promessa de não concorrer, Nigel Fa- 
rage, o ativista pró-Brexit e anti-imigração, anunciou ontem 


que será candidato nas eleições gerais do Reino Unido no próxi- 


mo mês. Sua decisão causa um novo revés para o atual premiê 
conservador, Rishi Sunak, que já enfrenta dificuldades. e 
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Guerra em Gaza 
Exército encontra corpos de quatro reféns 


— O Exército de Israel informou ontem que os corpos de 
mais quatro reféns sequestrados nos ataques de 7 de outubro 
do Hamas foram encontrados na Faixa de Gaza. Segundo o 
Exército, acredita-se que os quatro homens tenham sido mor- 
tos juntos “há vários meses” perto de Khan Younis, no sul. e 
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Eleições nos EUA 


Decreto de Biden 
limita pedidos 
de asilo nos EUA 


Medida semelhante à 
adotada durante a 
pandemia permite ao 
país fechar fronteira 
com o México 
temporariamente 


O presidente dos EUA, Joe Bi- 
den, deve assinar um decreto 
hoje que permitirá ao país fe- 
char temporariamente a fron- 
teira com o México para mi- 
grantes quando houver aumen- 
to nas travessias, uma medida 
que suspenderia proteções de 
longa data para requerentes de 
asilo em solo americano. 

A medida é um último recur- 
so destinado a reduzir o des- 
contentamento dos eleitores 
com sua gestão da imigração 
antes da eleição presidencial 
de novembro. 
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Realização: 


ESTADÃO rif. 


Aordem executiva deve per- 
mitir aos funcionários rejeitar 
rapidamente os requerentes 
de asilo quando a passagem da 
fronteiraultrapassar um deter- 
minado limite. Três fontes do 
governo, sob condição de ano- 
nimato, disseram à agéncia As- 
sociated Press que esse limite 
detravessia seria de 2,5 mil pes- 
soas por dia, com a reabertura 
da fronteira quando o número 
caísse para 1,5 mil. 

O impacto do número de 2,5 
milsignifica que a fronteira po- 
deria ser fechada imediata- 
mente aos migrantes que pro- 
curam asilo, uma vez que os nú- 
meros diários atuais são maio- 
res do que isso. As travessias 
ilegais na fronteira entre os 
EUA eo México atingiram mé- 
dia de mais de 3,5 mil nas últi- 
mas semanas. Os migrantes se- 
riam devolvidos ao México e 
não seriam mais elegíveis para 
consideração de asilo. 


ELDORADOFM 107.3 


EVAN VUCCI/AP - 24/4/2024 


Joe Biden tem sido pressionado a tomar atitude sobre imigração 


Biden decidiu dar o passo 
adiante apesar do conselho de 
consultores jurídicos e opera- 
cionais de quetalordem prova- 
velmente seria derrubada na 
Justiça - e, mesmo que sobrevi- 
vesse, seria difícil de imple- 
mentar sem uma infusão mas- 
siva de fundos do Congresso, 
segundo pessoas familiariza- 
das com as discussões. 

Maso decreto obteve o apoio 
dos principais conselheiros po- 
líticos, que argumentaram que 
o presidente democrata preci- 
sa mostrar aos eleitores que es- 
tá fazendo o que pode para li- 
dar com as crescentes preocu- 
pações sobre a fronteira. Biden 


Patrocínio: 


também estava sob pressão de 
membros de seu próprio parti- 
do, incluindo grandes doado- 
res, para tomar uma atitude so- 
bre esse assunto. 


NOTA BAIXA. As pesquisas des- 
te ano têm mostrado que a imi- 
gração ilegal é classificada co- 
mo uma das principais ques- 
tões dos eleitores e aquela em 
que eles dão a Biden as notas 
mais baixas. Os republicanos, 
liderados pelo ex-presidente 
Donald Trump, o provável can- 
didato presidencial do Partido 
Republicano, criticaram a for- 
ma como Biden tem lidado 
com a questão da fronteira. 


Hunter Biden começa a 
ser julgado por mentir 
sobre uso de drogas 


O julgamento de Hunter 
Biden, filho de Joe Biden, 
teve início ontem coma sele- 
ção do júri em Wilmington 
(Delaware). Hunter, de 54 
anos, é acusado de mentir 
sobre seu consumo de dro- 
gas ilegais ao preencher for- 
mulários para comprar uma 
arma de fogo, em 2018, um 
crime grave. Ele chegou ao 
tribunal acompanhado pela 
primeira-dama Jill Biden. e 


“O presidente Biden proje- 
tou uma fronteira sul total- 
mente aberta e agora está ten- 
tando convencer os america- 
nos de que quer resolver o caos 
que criou”, postou o presiden- 
te da Câmara, Mike Johnson, 
ontem, no X (antigo Twitter). 

Durante o pico da pande- 
mia, as autoridades dos EUA 
usaram uma emergência de 
saúde pública para “expulsar” 
rapidamente migrantes e afas- 
tar requerentes de asilo que 
chegaram ilegalmente à fron- 
teira. Autoridades disseram 
que o decreto de Biden opera- 
rá de forma semelhante. € now 
JONES, AP e WP 


Dos ouvintes 
e leitores que 


M. LIVRARIA DAVILA Zerezes 


escrevem, leem, 
estudam e 
interpretam. 


Fotos Jade Monteiro e Otávio de Roque 
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Mudanças climáticas 
dobraram o risco 
de desastre no RS 


— Estudo internacional aponta que contribuíram 
para a tragédia o El Niño e a falta de estrutura 


As mudanças climáticas dobra- 
ram a probabilidade de o Rio 
Grande do Sul ser atingido por 
um evento climático tão extre- 
mo como as chuvas que casti- 
garamo Estado nos últimos 40 
dias. O aquecimento do plane- 
ta também tornou essas preci- 
pitações até 9% mais intensas. 

A conclusão é de um estudo 
divulgado ontem pelo World 
Weather Attribution (WWA), 
grupo internacional de cientis- 
tas que analisa a relação entre 
eventos extremos específicos 
e as mudanças do clima. De 
acordo com os pesquisadores, 
o El Niño desempenhou papel 
semelhante, intensificando as 
chuvas, enquanto falhas na in- 
fraestrutura das cidades agra- 
varam ainda mais a dimensão 
da tragédia. 


BALANÇO. Em menos de 30 
dias, as enchentes que assola- 


Aeroporto Salgado 
Filho só deve ser 
reaberto em dezembro 


O Aeroporto Internacional 
Salgado Filho, em Porto Ale- 
gre, só deve ter as operacóes 
retomadas em dezembro des- 
teano. Nesta segunda-feira, 
o local completou um més 
fechado por causa da inunda- 
ção do Lago Guaíba. 

Durante a manhã, executi- 
vos da concessionária Fra- 
port Brasil, que administra o 
aeroporto, receberam autori- 
dades para uma vistoria e 
apresentaram detalhes sobre 
a situação e os próximos pas- 
sos até a reabertura. Com a 
diminuição do nível da água, 


ramo Rio Grande do Sul afeta- 
ram 90% do Estado, causando 
172 mortes e desalojando mais 
de meio milhão de pessoas. 


a empresa iniciou ontem o 
trabalho de limpeza das pis- 
tas para retirada de entulhos 
e detritos. 

Em paralelo, segundo a 
Fraport, foram iniciados tes- 
tes para avaliar os impactos 
da inundação no solo. A ava- 
liação técnica deve durar cer- 
ca de 45 dias, a depender das 
condições climáticas. 

O nível do Lago Guaíba, 
em Porto Alegre, voltou a 
superar a cota de inundação 
(3,6 metros) ontem, confor- 
me medição realizada na Usi- 
na do Gasômetro, na região 
central da capital gaúcha. No 
sábado, o nível ficou abaixo 
da cota de inundação pela 
primeira vez em um mês. @ 


LEONARDO ZVARICK 


Para avaliar a influência da 
mudança climática sobre os 
riscos de chuva, e sobre sua in- 
tensidade, os cientistas anali- 


saram dados meteorológicos e 
simulações computadoriza- 
das para comparar o clima co- 
mo ele é hoje (cerca de 1,2ºC 
mais quente do que na era pré- 
industrial) com o clima do pas- 
sado, seguindo métodos revi- 
sados por pares. O estudo con- 
siderou os níveis de precipita- 
ção durante duas janelas de 
tempo, quando as maiores 
quantidades de chuva caíram: 
uma janela de 4 dias (29 de 
abril a 2 de maio) e outra de 10 
dias (26 de abril a 6 de maio). 

Após as análises, os pesquisa- 
dores identificaram que o que 
ocorreu pode ser considerado 
um evento extremamente ra- 
ro, esperado para ocorrer ape- 
nas uma vez a cada 100-250 
anos, mesmo no clima atual. 
No entanto, sem o efeito da 
queima de combustíveis fós- 
seis - principal responsável pe- 
la crise climática -, o evento 
seria mais raro ainda. Concluí- 
ram também que o aquecimen- 
to global aumentou em duas 
vezes a probabilidade de as 
chuvas extremas ocorrerem, e 
que elas foram de 6% a 9% 
mais intensas por causa da 
emissão antropogênica de ga- 
ses de efeito estufa. 

As conclusões do estudo se 
aproximam de outras pesqui- 
sas que vêm sendo realizadas 
nos últimos anos nas Regiões 
Sul e Sudeste do Brasil. Em arti- 
go publicado narevista Interna- 
tional Journal of Climatology, 
em 2017, pesquisadores da Uni- 
versidade Federal de Santa Ca- 
tarina (UFSC) já haviam de- 
monstrado uma mudança na 
intensidade e frequência de 
chuvas extremas no Sul do 
País. Outra análise mais recen- 
te foi publicada em maio pelo 


ClimaMeter, grupo de cientis- 
tas de diferentes países lidera- 
do por pesquisadores do cen- 
tro especializado em ciências 
climáticas da Universidade Pa- 
ris-Saclay, financiado pela 
União Europeia e pela Agência 
Francesa de Investigação. 

Esse trabalho indicou que 
eventos extremos de precipita- 
ção como os que atingiram o 
Rio Grande do Sul estão até 
15% mais intensos na região no 
período de 2001-2023, quando 
o efeito das mudanças climáti- 
cas se tornou mais evidente, 
em comparação com o perío- 
do entre 1979-2000. 


Se ficar 2°C mais quente 
Eventos de chuva 
semelhantes serão duas 
vezes mais prováveis 

do que são hoje 


ESTRUTURA E FUTURO, A análi- 
se do World Weather Attribu- 
tion também concluiu que 
grande parte dos danos foi cau- 
sada pela falha de infraestrutu- 
ra da região, que não conse- 
guiu conter a precipitação acu- 
mulada. O desmatamento e a 
rápida urbanização de cidades 
também contribuíram. 

A pesquisa projetou ainda 
possíveis cenários futuros, ca- 
so as emissões de gases estufa 
não sejam rapidamente reduzi- 
das. Se o mundo seguir o atual 
padrão de emissões e astempe- 
raturas globais aumentarem 
2?C em comparação aos tem- 
pos pré-industriais, o que deve 
ocorrer entre 20 e 30 anos, 
eventos de chuva semelhantes 
seráo duas vezes mais prová- 
veis do que sào hoje. e 


Probabilidade de La Niíia cresce; efeito será fraco 


O fenómeno meteorológico 
La Nifiaretorna ao planeta nos 
próximos meses e vai causar 
uma queda nas temperaturas, 
após um período de El Niño 
com recordes de calor. O im- 
pacto desse resfriamento dos 
Oceanos, no entanto, deve ser 
muito fraco, alertou ontem a 
Organização Meteorológica 
Mundial (OMM). 

Embora o El Niño tenha de- 
saparecido, os primeiros qua- 
tro meses de 2024 continua- 
ram batendo recordes de ca- 
lor, o que não é uma surpresa, 
uma vez que ciclo do fenôme- 
no geralmente causa o aumen- 
to das temperaturas no ano se- 
guinte ao seu surgimento. Se- 
gundo a OMM, há 50% de pro- 
babilidade de que o trimestre 
junho-agosto seja um período 
neutro, entre os dois ciclos, ou 
que o La Niña tenha início. 


QUAIS OS EFEITOS. O fenôme- 
no La Niña resulta em um res- 
friamento do Oceano Pacífico 
oriental durante um período 


EFEITO CLIMÁTICO 


| LANIÑA | 
———— l. 


AUSTRÁLIA 


AMÉRICA 
DOSUL 


é C» 
AUSTRÁLIA 


de aproximadamente um a 
três anos. Causa condições ge- 
ralmente mais úmidas em algu- 
mas regiões de Austrália, Su- 
deste Asiático, Índia, sudeste 


OCEANO 
PACÍFICO 


| VENTOS 
: ALÍSIOS 


= S 1 
AMÉRICA : 
DOSUL : 


TRÓPICO 
DO EQUADOR 


da África e Brasil, mas condi- 
ções mais secas em algumas 
partes da América do Sul. 
Também pode contribuir pa- 
rauma temporada de furacóes 


Fenómeno natural 


Q Com ventos 
intensos, a água quente 
érepresada na costa da 
Austrália 


Q Soba massa quente, 
aágua fria é empurrada 
para a costa da América 
do Sul, onde sobe à 
superfície. A água fria 
inibe a formação de 
nuvens e muda o clima 
de todo continente 


mais violenta no Atlântico, co- 
mo já prevê a agência norte- 
americana NOA. Mas um pos- 
sível retorno do La Niña não 
será suficiente para alimentar 


La Niña é esfriamento anormal e prolongado das águas superficiais do Oceano Pacífico Equatorial 


Efeitos no Brasil 


AUMENTO DA CHUVA 
mms TEMPO SECO 


NORTE 


NORDESTE 


CENTRO-OESTE 
SUDESTE 


INFOGRÁFICO: ESTADÃO 


a esperança de um alívio rápi- 
do em regiões como o Sudeste 
Asiático, atingidas desde a pri- 
mavera por ondas de calor ex- 
tremas. @ 
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Relator quer acelerar 
análise de PEC das 
Drogas na Câmara 


Salles tentará aprovar 
texto do Senado sem 
alterações, antes que o 
Supremo termine de 
julgar diferenciação de 
usuário e traficante 


LEVY TELES 

BRASÍLIA 

Orelator da proposta de emen- 
da à Constituição (PEC) das 
Drogas na Comissão de Consti- 


tuição e Justiça (CCJ) da 
Câmara dos Deputados, Ricar- 
do Salles (PL-SP), vai tentar 
acelerar a aprovação do texto 
no Congresso. Salles quer que 
a PEC seja promulgada antes 
de o Supremo Tribunal Fede- 
ral (STE) julgar tema similar. 

O deputado disse ao Esta- 
dão que não vai propor altera- 
ções na proposta para evitar 
que ela tenha de ser examina- 
da novamente Senado. Salles 
queria uma legislação ainda 
mais dura e pretendia punir 


b LEILAOSODRESANTORO 
N (107) 2404-6404 


V 1) 97777 


1244 


WWW.SODRESANTORO.COM.BR 


Taxa e transferéncia de área püblica 
Governo Lula tentará barrar PEC das Praias 


O ministro das Relacóes Insti- 
tucionais, Alexandre Padilha, 


disse ontem que o governo é 
contra a Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) 3/2022, 
que tem sido apontada como 
uma brecha para privatizar 


traficante e usuário igualmen- 
te. Aatual redação faz essa dis- 
tinção e sugere penas educati- 
vas a quem apenas consumir a 
droga. Caso o deputado propu- 
sesse alguma mudança, o Sena- 
do teria de revisar a proposta 
em votação. 

O relatório de Salles já está 
pronto e previsto para votação 
hoje. Aexpectativa é de que ha- 
ja um pedido de vista que adie 
a votação. A CCJ já realizou 
uma audiência pública para de- 
bater o tema. “Vamos manter 
o texto original, em razão da 
celeridade necessária”, afir- 
mou o deputado ao Estadão. 


ARGUMENTOS. No texto, Salles 
argumentou que é preciso tam- 
bém punir o usuário de drogas. 
«É evidente que, não sendo cri- 
me, não haverá desincentivo 
ao usuário para deixar de ad- 
quirir a droga ilícita e, conse- 
quentemente, esse ciclo vicio- 


SOMENTE ONLINE 


praias. De acordo com o minis- 
tro, do jeito que está, a gestão 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva vai trabalhar contra a 
proposta. 


sonão se interromperá”, escre- 
veu. “Logo, querer legalizar 
e/ou ter empatia e tolerância 
com o usuário é tornar social- 
mente aceito o uso dessas 
substâncias e fechar os olhos 
para um enorme problema 
que só se agrava a cada dia.” 


Enquanto isso, no STF 
Placar está 5 a 3 para 
descriminalizar maconha, 
com divergências sobre 
uma dosimetria 


O presidente do Senado, Ro- 
drigo Pacheco (PSD-MG), é o 
autor da PEC. Caso aprovada 
na CCJ, a votacáo em comis- 
são especial e o aval em plená- 
rio finalizarão a tramitação de- 
la no Congresso Nacional. 

O texto transfere a compe- 
tência de fazer a diferenciação 
entre usuário e traficante à Jus- 


tiça, sem estabelecer uma 
quantidade de droga que per- 
mita separar quem usa de 
quem trafica. Esse é o impasse 
que o STF julga. Na atual legis- 
lação, o artigo 28 da Lei de Dro- 
gas diz que o usuário, confor- 
me for devidamente configura- 
do, deve ser só advertido, pres- 
tar serviços à comunidade ou 
comparecer a um programa ou 
a um curso educativo. 


NO STF. Neste momento, o jul- 
gamento do Supremo avança 
para descriminalizar o uso da 
maconha em algumas cir- 
cunstâncias. O placar está 5 a3, 
com divergências entre os mi- 
nistros sobre uma dosimetria, 
isto é, um cálculo de quantida- 
de da droga que diferenciaria 
exatamente o usuário de um 
traficante. O crime de tráfico 
atualmente é passível de uma 
punição de 5 a 15 anos de pri- 
são e multa. @ 


DIA DOS NAMORADOS 


10/06 às 19h 


Possibilidade de 
parcelamento em até 12x 
no cartão de crédito 


"CONSULTE O EDITAL COMPLETO ` 


A/A soDRE SANTORO 
C/C/ 


A PEC das Praias em ques- 
tão quer retirar a obrigatorie- 
dade de pagamento de taxa à 
União por pessoas que ocu- 
pam essas áreas. Além disso, 
esses territórios poderiam ser 
transferidos a entes privados 
mediante pagamento. Atual- 
mente, o imóvel é compartilha- 


do entre o morador ou ocupan- 
te, que detém 83%, e a União, 
com 17% da área. 

Na quinta-feira, a atriz Lua- 
na Piovani publicou vídeos nas 
redes sociais pedindo que as 
pessoas fossem contrárias à 
PEC, o que iniciou um debate. 
O SOFIA AGUIAR E IANDER PORCELLA 
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Vulnerabilidade social 


Prefeitura de Mogi acusa Bertioga 
de levar moradores de rua para lá 


Prefeito de Mogi das 
Cruzes postou vídeo 
fazendo a acusação; 
Bertioga respondeu 
que leva vulneráveis à 
cidade de origem 


Caio Cunha (Podemos), pre- 
feito de Mogi das Cruzes, na 
região metropolitana de São 
Paulo, acusou a administração 
de Bertioga, no litoral paulista, 
de levar pessoas em situação 
de rua até a cidade utilizando 
carros oficiais. Em nota, a pre- 
feitura de Bertioga confirmou 
ter levado pessoas em vulnera- 
bilidade social a Mogi porque 
lá era a sua cidade de origem. 
Em vídeo publicado em uma 
rede social, Cunha afirma que 
a situação foi identificada “di- 
versas vezes” pelo sistema de 
monitoramento eletrônico do 
município e diz que tomará 
“medidas cabíveis” após tenta- 


tivas de diálogo com a prefeitu- 
ra vizinha. 


DESEMBARQUE. Na publicação 
do prefeito, imagens de uma 
câmera de segurança mostram 
quatro passageiros desembar- 
cando e descarregando seus 
pertences em uma rua de Mogi 
das Cruzes no último dia 27. 
Não é possível confirmar so- 
mente por este registro se o 
veículo pertence à frota oficial 
de Bertioga nem se as pessoas 
que aparecem nas imagens vi- 
vem em situação de rua. 

“Há quem diga que por diver- 
sas vezes Mogi das Cruzes fez 
o mesmo com Bertioga. Nossa 
gestão não pactua com isso. 
Da mesma forma que não faz, 
também não admite que seja 
feito aqui em nossa cidade”, 
disse Cunha na publicação. 

O prefeito também afirma 
que tentou resolver a questão 
de forma “amigável e diplo- 
mática" com a cidade vizinha, 
mas que terá de “tomar as me- 
didas cabíveis para solução 


PRÊMIO ih 
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ÚLTIMOS DIAS 
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A SUA EMPRESA 
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Saiba mais 


€ Um caso anterior 

O prefeito de Monte Mor 
(SP), Edivaldo Antônio Bris- 
chi, virou réu em março por 
recolher nove pessoas em si- 
tuação de rua e tirá-las da cida- 
de contra a vontade, envian- 
do-as para Boituva, também 
no interior paulista. O caso 
aconteceu em julho de 2021 e 
o Tribunal de Justiça do Esta- 
do de São Paulo (TJ-SP) acei- 
tou a acusação formal do Mi- 
nistério Público Estadual por 
constrangimento ilegal. Pela 
denúncia, os moradores de 
rua nada fizeram por “temer 


por suas integridades físicas”, 


dessa situação”. A prefeitura 
de Mogi das Cruzes foi questio- 
nada, mas não esclareceu 
quais medidas seriam essas. 


‘PROBLEMA SOCIAL”. “É um 


considerando a presença de 
guardas municipais armados 
e com viaturas, que os coloca- 
ram em uma van e os levaram 
até uma beira de rodovia. A 
prefeitura alegou à época que 
as transferências foram con- 
sensuais. E a defesa do prefei- 
to fala em erro processual. 


e E no País? 

Em agosto, o plenário do Su- 
premo Tribunal Federal 
(STF) determinou que os go- 
vernos estaduais e municipais 
nào podem realizar a remo- 
ção e o transporte compulsó- 
rio de pessoas em situação de 
rua. Além disso, também é 
proibido o recolhimento for- 
cado de bens e pertences. 


problema social sério, um pro- 
blematambém de saúde pübli- 
ca e saüde mental sério, que 
precisa ser tratado com muita 
responsabilidade. Náo pode 
ser romántico e muito menos 


higienista", acrescentou o pre- 
feito de Mogi das Cruzes. 


‘MUNICÍPIO DE ORIGEM'. Depois 
darepercussão do vídeo, a pre- 
feitura de Bertioga emitiu uma 
nota oficial, confirmando que 
as pessoas que aparecem nas 
imagens viviam em situação 
de vulnerabilidade social. 

Segundo a administração 
municipal, elas foram encami- 
nhadas a Mogi das Cruzes por- 
que lá é a sua cidade de origem 
e que a ação foi realizada por 
meio de um programa social 
do município. 

“O programa identifica e 
acolhe as pessoas com assis- 
tente social e psicólogo. Aque- 
les que manifestam o desejo 
de recomeçar a vida em suas 
cidades, ao lado dos familia- 
res, são inseridos no progra- 
ma, sendo encaminhados até 
sua cidade de origem”, afirma 
a prefeitura de Bertioga na no- 
ta. O comunicado diz ainda 
que a prefeitura verifica se a 
pessoa tem vínculos familia- 
rese sociais antes de ser envia- 
da a outra cidade. 

“Após isso, entra em conta- 
to com a família da pessoa para 
umretorno deforma responsá- 
vel. Todos sáo acompanhados 
até o embarque na estacáo de 
trem ou de ônibus, com a pas- 
sagem paga pela prefeitura", 
diz o texto. e 
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Vigilância sanitária 


País tem 62% dos casos de dengue no mundo 


Organização Mundial 
da Saúde alerta que 
todos os quatro 
sorotipos da doença 
foram detectados nas 
Américas neste ano 


Segundo dados da Organiza- 
ção Mundial da Saúde (OMS), 
o Brasil ocupa primeiro lugar 
no ranking de países com 
maior número de notificações 
de dengue em 2024. O País já 
relatou quase 6,3 milhões de ca- 
sos prováveis da doença, sen- 
do mais de 3 milhões confirma- 
dos em laboratório. O dado re- 
presenta cerca de 82% dos ca- 
sos suspeitos da doença regis- 
trados em todo o planeta. 

Na lista da OMS, atrás da li- 
derança brasileira estão a Ar- 
gentina, com 420 mil casos pro- 
váveis; Paraguai, com 257 mil 
casos prováveis; e o Peru, com 
quase 200 mil casos prováveis. 
Atualmente, oo países regis- 
tramtransmissão ativa de den- 
gue. No mundotodo, é registra- 


do um total de 7,6 milhões de 
casos prováveis de dengue, 
com 3,4 milhões confirmados 
em laboratório. Além disso, o 
painel de monitoramento da 
entidade aponta mais de 3 mil 
mortes provocadas pela doen- 
ça em todo o globo. 

“Embora um aumento subs- 
tancial de casos de dengue te- 
nha sido relatado globalmente 
nos últimos cinco anos, esse 
aumento foi particularmente 
pronunciado na região das 
Américas, onde o número de 
casos ultrapassou 7 milhões 
no fim de abril, superando os 
4,6 milhões de casos registra- 
dos em todo o ano de 2023” 
afirmou a OMS. 

A entidade alerta, ainda, 
que todos os quatro sorotipos 
de dengue foram detectados 
nas Américas neste ano. Além 
disso, segundo a organização, 
no Brasil, na Costa Rica, na 
Guatemala, em Honduras, no 
México e no Panamá já foram, 
inclusive, reportados casos de 
circulação simultânea de to- 
dos os quatro sorotipos. 


VACINAÇÃO. Paraa OMS, avaci- 
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SP chega a 922 óbitos 
no Estado, avanço de 
214% só neste ano 


O Estado de São Paulo che- 
gou a 922 mortes por dengue 
ontem, de acordo com dados 
do painel da dengue esta- 
dual. Além disso, há outras 
1.106 mortes em investiga- 
ção, conforme divulgado pe- 
la Rádio Jovem Pan. No to- 
tal, São Paulo registra 
1.371.593 casos confirmados 
da doença, sendo 1.679 diag- 
nosticados como graves. 
Segundo informações do 


nacontraa dengue deve ser vis- 
ta como parte de uma estraté- 
gia integrada para o combate à 
doença, atrelada ao controle 
de vetores, gestão adequada 
dos casos e envolvimento co- 
munitário. O órgão recomen- 
da o uso da vacina em crianças 
de 6 a 16 anos em locais com 
alta intensidade de transmis- 
são pelo Aedes Aegypti. 

Nos primeiros 40 dias da 


MEDIAÇÃO: 


painel de monitoramento 
em arboviroses do Ministé- 
rio da Saúde, em 2023 ha- 
viam sido 293 óbitos. Compa- 
rando com os números 
atuais, houve um aumento 
de 214% nas mortes causadas 
pela doença. 

As cidades que mais regis- 
traram óbitos por dengue no 
Estado são: São Paulo (180), 
Guarulhos (67), Jacareí (67), 
São José dos Campos (65), 
Taubaté (32), Campinas (30), 
Rio Claro (19), Sorocaba 
(19), Pindamonhangaba (17), 
Bebedouro (14), Franca (12) 
e Marília (12). O 


imunização no Brasil (que teve 
início em fevereiro), apenas 
30% das doses oferecidas no 
Sistema Único de Saúde foram 
aplicadas. Fake news sobre va- 
cinação, dificuldades logísticas 
de locomoção e a baixa percep- 
ção derisco dos pais eresponsá- 
veis em relação à dengue difi- 
cultaram o trabalho. No Brasil 
1a cada125 casos da doença po- 
de se tornar grave, de acordo 


com o Ministério da Saúde. 


OUTRAS DOENÇAS, MESMO MOS- 
QUITO. Vale destacar que, ain- 
da segundo a OMS, dados mos- 
tram uma sobreposição de ca- 
sos de dengue, chikungunya e 
zika. Porterem sintomas seme- 
lhantes e serem transmitidas 
pelo mesmo mosquito, as 
doenças podem receber diag- 
nósticos equivocados. “Dados 
de vigilância durante grandes 


Mais do Aedes 

OMS contabiliza, em 2024, 
mais de 250 mil casos de 
chikungunya e quase 

7 mil casos de zika 


surtos de suspeita de dengue 
podem incluir erroneamente 
casos de uma ou de ambas as 
outras doenças.” 

Até o momento, o painel da 
OMS contabiliza, em 2024, 
mais de 250 mil casos de 
chikungunya em todo o mun- 
do e quase 7 mil casos de infec- 
ção pelo vírus Zika. € com acência 
BRASIL 
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Novos cursos de Medicina 
Leitor solicita retomada Notícias do exterior 


Mais Médicos é regra válida 
para criar cursos, decide STF 


Limitar abertura de 
vagas às regras do 
edital federal não é 
inconstitucional, 
definiu a Corte por 
unanimidade 


PAULA FERREIRA 

BRASÍLIA 

Os ministros do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF) foram 
unânimes em determinar que 
a abertura de novos cursos de 
Medicina siga as regras previs- 
tas no edital do programa Mais 
Médicos, cuja constitucionali- 
dade vinha sendo questiona- 
da. Todos os magistrados já vo- 
taram e o julgamento seria en- 
cerrado ontem. 

Os editais do Mais Médicos 
preveem prioridade para re- 
giões onde há déficit de médi- 
cos, além de outros parâme- 
tros, como disponibilidade de 
infraestrutura para que alunos 
tenham experiências práticas. 
Houve divergência entre os 
magistrados apenas em rela- 
ção ao que deve ser feito com 
instituições que já deram en- 
tradano pedido de abertura de 
cursos. Dos 11 ministros, sete 
acompanharam o relator da 
proposta, Gilmar Mendes. 


Eles entenderam que as insti- 
tuições que já haviam passado 
da fase inicial da documenta- 
ção deveriam continuar com o 
processo em tramitação. 

Nos bastidores, o Ministério 
da Educação (MEC) conside- 
rou positiva a decisão do STF 
deratificar o critério de abertu- 
ra pelo Mais Médicos, o que vi- 
nha sendo alvo de uma série de 


Demografia 

As 41 cidades com mais de 
500 mil habitantes 
concentram 61,5% dos 
médicos do Brasil 


ações judiciais por parte das 
universidades. Apesar disso, o 
MEC receia que haja novos 
questionamentos judiciais por 
parte de instituições que even- 
tualmente tenham pedidos ne- 
gados pela pastaa partir de ago- 
ra. O MEC tem hoje 195 pedi- 
dos de abertura de cursos em 
análise. Desses, 159 já estão em 
fase de parecer final. 

Ao se posicionar no âmbito 
da ação do STF, a Advocacia- 
Geral da União (AGU) mani- 
festou a preocupação quanto a 
decisões de 1.2 e 2.2 instância 
mesmo após liminar de Gil- 
mar Mendes, em agosto, deter- 


minar a validade da regra do 
Mais Médicos para cursos. 
Essa abertura de gradua- 
ções de Medicina motiva 
controvérsia há mais de 
uma década. Desde 2013, a 
regra federal prevé que no- 
vas vagas priorizem o crité- 
rio do Mais Médicos, em 
uma tentativa de distribuir 
melhor a formação dos pro- 
fissionais pelo País. 


HISTÓRICO. O tema chegou 
ao Supremo por meio de 
uma ação movida pela Asso- 
ciação Nacional das Univer- 
sidades Particulares (A- 
nup), que pedia o reconheci- 
mento da constitucionalida- 
de de uso do Mais Médicos. 
Mas nào há consenso na ca- 
tegoria: o Conselho das Uni- 
versidades Brasileiras 
(Crub), por exemplo, pediu 
ao Supremo que declarasse 
o critério inconstitucional. 

A pesquisa Demografia 
Médica no Brasil, conduzi- 
da pela Faculdade de Medi- 
cina da Universidade de São 
Paulo (USP) e pela Associa- 
cáo Médica Brasileira 
(AMB), mostra que as 41 ci- 
dades com mais de 500 mil 
habitantes, com 2996 da po- 
pulação do País, concen- 
tram 61,5% dos médicos. e 


de servico de home care 


Reclamação de Moacir As- 
suncáo: “A operadora Hap- 
vida NotreDame Intermédi- 
ca deu alta para meu pai, 
Francisco Moacir da Assun- 
ção, seu paciente há muitos 
anos. A história já seria es- 
candalosa, pois representa 
um cancelamento unilate- 
raldo plano dele, mas se tor- 
na pior ainda quando desco- 
brimos a idade do paciente: 
quase 98 anos. A empresa re- 
tirou todo o serviço de ho- 
me care a um homem aca- 
mado, quase centenário, e 
financeiramente desprovi- 
do de recursos. Assim, ele é 
que tem arcado com essa 
responsabilidade, à custa 
de dívidas para um aposen- 
tado que recebe um salário 
mínimo por mês. A Justiça 
obrigoua empresaarestabe- 
lecer o atendimento de ho- 
me care ao paciente, o que 
ela não fez.” 


Resposta da Hapvida: “Re- 
tomamos o programa técni- 
co anterior, conforme plei- 
teado pela família e para 
cumprimento da liminar, 
bem como estamos forne- 
cendo os insumos, confor- 
me indicação médica." e 


"|J Teve algum direito como cidadão 

* ou consumidor desrespeitado? O 

(3 blog Seus Direitos pode ajudar. 

| Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclama(2estadao.com 


Tokio- O Ministerio do Inte- 
riorannunciou hoje que foram 
entabuladas negociações ten- 
dentes a facilitar a partida de 
tres mil emigrantes japonezes 
para o Brasil. 

Londres- O governo britanni- 
co resolveu fazer fazer seguir 
para o Mar Vermelho uma es- 
quadrilha de *destroyers" ligei- 
ros, parareforcar o policiamen- 
tonaquella zona e auxiliar a re- 
pressáo do mercado de escra- 
vos na costa da Africa. e 


Pasriass VALD 
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CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoeswestadao.com. As correções abran- 
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


LOTERIA 


Para ver os resultados, aponte a câma- 
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta- 
dao.com.br/mega-sena. 


FALECIMENTOS 


Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão e (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. € Atendimento de 2? a 6º das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h às 20h e Só serão publicadas notícias de falecimen- 
to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentos(2estadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


Liliana Franceschini Pires de Cam- cerimônia de cremação foi realizada 
pos - Dia 29, aos 90 anos. Era viúva. no Crematório Horto da Paz. 
Deixa as filhas Cláudia e Ana Maria. A Naylde Soutto Dantas - Dia 30, aos 


87 anos. Deixa filhos, parentes e ami- 
gos. O enterro foi realizado no Cemité- 
rio Bom Pastor. 


Ana Maria, a filha Camila, o filho Fernando, a nora Luíza 
e os netos Stefano, Nina e Catarina, do querido 


T FERNANDO VIEIRA SANTOS 


agradecem a todos que os confortaram por ocasião de seu falecimento e convidam 
para a MISSA de 7? dia, que será celebrada hoje, dia 04 de Junho, às 12:00 hs 
na Igreja Sào José. Rua Dinamarca, 32 - Jardim Europa. 


Regina Maria dos Santos - Dia 2, aos 
T8anos.Filha de José Miguel dos San- 
tos e Maria Francisca dos Santos. Era 
viúva de Valdomiro Carlos dos Santos. 
Deixa os filhos Mary Maria (In Memo- 
riam), Giliede Regina, Noemi Regina, 
Sunamita Regina, parentes e amigos. 
O enterro foi realizado no Cemitério 
Municipal de Bebedouro. 

IN MEMORIAM 

Nazira Simão Alexandre - Hoje, às 
18h30, na Paróquia São Gabriel Arcan- 
jo, na Av. São Gabriel, 108. 

MISSAS 

Célia Armbrust Lima Figueiredo - 
Hoje,às1l horas, na Paróquia São Jo- 


sé naR. Dinamarca, 32, Jardim Euro- 
pa, São Paulo (7º dia). 


Site das concessionárias 
Consolare: 
https://consolare.com.br 
Cortel SP: 
https://www.cortelsp.com.br 
Grupo Maya: 
https://grupomaya.com.br/ 
Velar: 
https://velarspfuneraria.com.br/ 


NA WEB 

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como 
contratar o serviço funerário neste link 
https://www.prefeitura.sp.gov.br 
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Copa Libertadores 


Chaveamento tem 
“lado da morte' e 
confronto brasileiro 


— Palmeiras encara Botafogo, São Paulo pega o 
Nacional e paulistas podem se enfrentar nas quartas 


LUQUE 


O sorteio das oitavas de final 
da Copa Libertadores de 2024 
definiu o caminho dos 16 clu- 
bes que tentarão chegar até a 
finalíssima da competição, 
marcada para o dia 30 de no- 
vembro, um sábado, na Argen- 
tina - provavelmente no está- 
dio Monumental de Núñez, 
em Buenos Aires. Entre os fa- 
voritos, Palmeiras, São Paulo e 
Flamengo, três tricampeões 
do torneio, e o Botafogo fica- 
ram do lado da morte”, à direi- 
ta na chave de confrontos, en- 
quanto Atlético-MG, Flumi- 
nense e River Plate foram para 
a esquerda. As partidas do ma- 
ta-mata começam a ser dispu- 
tadas apenas em 14 de agosto. 

O sorteio definiu um con- 
fronto brasileiro logo nas oita- 
vas de final. O Palmeiras terá 
pela frente o Botafogo, com 
quem protagonizou a disputa 
pelo título do Brasileirão em 
2023. O Alvinegro carioca é o 
mandante da partida de ida, no 
estádio Nilton Santos, o Enge- 
nhão. A volta será no Allianz 
Parque. 

O São Paulo terá pela frente 
o tradicional Nacional de Mon- 
tevidéu, também tricampeão 
dotorneio. O primeiro jogo se- 
rá disputado no estádio Gran 
Parque Central, em Montevi- 


Copa Sul-Americana 


NORBERTO DUARTE / AFP 


OCTAVOS DE FINAL CONMEBOL LIBERTADORES 


BAN LORENZO (ARG 
SNC YOA (umu) 
FLAMENOO (BRA) 
OOLO-00OLO (OM E] 
TALLERES (AmO) 
PEMNARCO (URU) 


"noOTAFOOQO (BRA) 


7 OGmueo ç 


ATLÉTICO miro (NA) 
DAO PAULO (DRA) 
BOLIVAR (SOL) 
JUNIOR (GOL) 


RIVER PLATE (AAG) 


'* GRUPO c 


Paz tA (OAA) 


— FLUMIME A OBRA) 


Sorteio colocou Palmeiras, Sáo Paulo e Flamengo do mesmo lado 


déu e a definição do classifica- 
do será no MorumBis. 

Os vencedores de Palmeiras 
x Botafogo e São Paulo x Nacio- 
nal se enfrentarão nas quartas 
de final. 


Grupo C 

Grêmio tem dois jogos para 
disputar, um deles hoje 
contra o Huachipato, e pode 
se classificar em 1º ou 2º 


REENCONTRO. Adversários no 
Grupo E, Flamengo e Bolívar 
voltam a se enfrentar nas oita- 
vas de final, com o primeiro jo- 
go no Maracanã e a partida de 
volta marcada para o estádio 
Hernando Siles, nos mais de 
3.600 metros de altitude de La 


Red Bull Bragantino no 
caminho do Corinthians 


O sorteio realizado pela Con- 
mebol ontem em Luque, no Pa- 
raguai, definiu os cruzamen- 
tos do mata-mata da Copa Sul- 
Americana. Corinthians, For- 
taleza e Cruzeiro avançaram 
direto às oitavas, enquanto 
Athletico-PR, Cuiabá e Red 
Bull Bragantino foram vice-lí- 
deres nas chaves e ainda preci- 
sam encarar o playoff. 
Narepescagem, o melhor se- 
gundo colocado da Sul-Ameri- 
cana enfrenta o pior terceiro 


colocado da Libertadores, e as- 
sim por diante. No momento, 
apenas dois confrontos do 
playoff estáo definidos: Red 
Bull Bragantino x Barcelona 
de Guayaquil e Athletico-PR x 
Cerro Portefio. 

Os demais jogos aguardam a 
definição do grupo do Inter na 
Sul-Americana - joga hoje 
com o Real Tomayapo - e do 
Grêmiona Libertadores. Os ti- 
mes gaüchos tiversam suas 
partidas adiadas. 


Paz, na Bolívia. 

Atual campeão da Améri- 
ca, o Fluminense também 
podeter um adversário bra- 
sileiro em seu caminho. O 
tricolor carioca enfrenta o 
segundo colocado do Gru- 
po C, chave do Grémio. O 
time gaücho teve partidas 
adiadas por causa das chu- 
vas no Rio Grande do Sul e 
ainda pode se classificar em 
primeiro. Caso avance na li- 
derança, os gaúchos pegam 
o Pefiarol, do Uruguai. 

O Atlético-MG, de Hulk, 
Scarpa e Paulinho, terá co- 
mo adversário o San Loren- 
zo, da Argentina. Outros 
confrontos são Junior Bar- 
ranquilla x Colo-Colo e o 
duelo argentino entre River 
Plate x Talleres. e 


O Corinthians pode ter 
um adversário brasileiro 


nas oitavas, pois pega o ven- 
cedor do playoff A, que 
opõe Red Bull Bragantino e 
Barcelona. O Fortaleza vai 
enfrentar o vencedor do 
playoff G, e o Cruzeiro vai 
ter pela frente o time que 
sair vitorioso do playoff E. 

O ganhador de Athletico- 
PR x Cerro Porteño encara 
o Belgrano. O Sportivo Ame- 
liano pega o ganhador do 
playoff D. O Lanús terá o ti- 
me que triunfar do playoff F 
como adversário. O Racing 
enfrenta o vencedor do 
playoff H. O Independiente 
Medellín tem embate com 
quem vencer no playoff C.e 


Série B 
Em Londrina, Santos perde para o Botafogo-SP e 
desperdica chance de voltar à lideranca da tabela 


SANTOS ifi | 2 morarocos 


Gols: Douglas Baggio, aos 43 do 1º T.; João Costa, aos 10, e Joaquim, aos 28 do 29 T. 
Renda: R$ 1.310.443,00. Público: 11.916. Local: Estádio do Café, em Londrina (PR). 


Com uma atuação bem abaixo da expectativa, o Santos 
decepcionou a sua torcida ao ser derrotado pelo Botafogo-SP 
por 2a 1, ontem, em Londrina, em jogo que complementou a 
oitava rodada da Série B. Esta foi a segunda derrota seguida do 
time, que desperdiçou a oportunidade de voltar aliderar a com- 
petição. O revés mantém os santistas com 15 pontos, na tercei- 
ra colocação. O Goiás é o líder, com 17, seguido de perto pelo 
Avaí (16). O Botafogo, que começou a partida na lanterna, che- 
gou aos sete pontos e aparece em 16º. O time de Ribeirão Preto 
abriu 2 a o, com bonitos gols de Douglas Baggio e João Pinto. 
Joaquim fez para o Santos, mas a reação não veio. @ 


Palmeiras 
Dudu começa a ser preparado para fortalecer 
o ataque e ajudar na reação do time no Brasileiro 


CESAR GRECO/PALMEIRAS 


— — Com apenas cinco gols 
marcados no Campeonato 
Brasileiro, o Palmeiras tem 
uma“cartanamanga” parare- 
solver o problema de seu ata- 
que. Recuperado de lesão no 
joelho esemjogar desde agos- 
tode2023,0atacante Dudues- 
tá sendo preparado para re- 
tornaraotime. Além da quali- 


dade técnica, a volta de Dudu também é vista como uma inje- 
ção de ânimo no elenco, pois o atleta é uma das lideranças da 
equipe. Com a paralisacáo da competicáo por causa da data 
Fifa, o atacante pode retornar ao time no duelo com o Vasco, 
no dia13. Coma saída de Endrick, o atacante surge como opção 
ideal para o time reencontrar a força ofensiva. @ 


Fórmula 1 
Depois da polêmica em Mônaco, equipe Alpine 
decide não renovar contrato de Esteban Ocon 


Aequipe Alpine decidiu nào renovar o contrato do fran- 
cês Esteban Ocon paraa temporada 2025 da Fórmula 1. O time, 
de origem francesa, anunciou ontem que o piloto, alvo de polê- 
mica recente na categoria ao fazer uma manobra arriscada no 
GP de Mônaco e bater no seu companheiro de equipe, o tam- 
bémfrancês Pierre Gasly, deixará otime ao fim da atualtempo- 
rada. De acordo coma equipe, a decisão foi conjunta, após ava- 
liação de ambas as partes. Assim, Ocon finalizará sua passa- 
gem de cinco anos pelo time, pelo qual faturou sua única vitó- 
riana categoriaaté agora, o GP da Hungria de 2021. A vitóriaem 
Budapeste também foi a primeira da Alpine na F-1. e 


O MELHOR DA TV 

TÊNIS 19h / SporTV 3 e Premiere 

e Roland Garros Paysandu x América-MG 

Quartas de final 21h30 / SporTV 3 e Premiere 

6h / ESPN 2 e Star+ e Amistosos (Feminino) 
Brasil x Jamaica 

FUTEBOL 20h / SporTV 

e Amistosos Estados Unidos x Coreia do Sul 

Eslovênia xArmênia 21ho7 / ESPN 4 e Star+ 

13h / SporTV 3 e Copa Libertadores 

Romênia x Bulgária Huachipato x Grêmio 

15h30 / SporTV 2 21h ESPN e Star+ 

Portugal x Finlândia 

1sh3o / SporTV VÔLEI 

Áustria x Sérvia e Liga das Nações 

15h45 / ESPN4 e Star+ Masculina 

Itália x Turquia Argentina x Estados Unidos 

16h / SporTV 3 17h30 / SporTV 2 

e Série B Canadá x Cuba 

Mirassol x Guarani 20h30 / SporTV 2 
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Futebol europeu 


Real Madrid, enfim, 
anuncia a contratação 
do francês Mbappé 


Atacante de 25 anos 
fecha contrato por 
cinco temporadas e 
fortalece o time que já 
tem Vini Jr., Rodrygo 
e contará com Endrick 


Finalmente o Real Madrid fez 
ontem o anüncio mais espera- 
do nos ültimos anos. Kylian 
Mbappé será jogador do clube 
a partir da próxima tempora- 
da, que começa em julho. O 
francês de 25 anos terá contra- 
to de cinco anos. A contrata- 
ção de maneira oficial ocorreu 
dois dias depois da conquista 
do 15.? título da Liga dos Cam- 
peões pelo clube. 

“Um sonho se tornou reali- 
dade. Muito feliz e orgulhoso 
por fazer parte do meu clube 
dos sonhos, Real Madrid. É im- 
possível explicar o quanto me 
sinto feliz e entusiasmado nes- 
te momento. Mal posso espe- 
rar para ver vocês, Madridis- 
tas, e obrigado pelo seu incrí- 
velapoio. Vamos, Madri!”, pos- 
tou Mbappé, logo após o clube 
divulgar sua contratação. 

O jogador utilizou fotos da 
infância para revelar que real- 
mente é um apaixonado pelo 
Real Madrid. Em uma das ima- 
gens, ele está vestido com o 
agasalho do clube merengue e 
naoutraaparece ao lado do en- 
tão ídolo, Cristiano Ronaldo, 
na época em que o português 
brilhava no clube espanhol. 

De acordo como jornal AS, o 
francês Mbappé chega ao Real 
para receber omaior salário do 
elenco, 15 milhões de euros 
(cerca de R$ 85 milhões) por 


OSCAR DEL POZO / AFP 


À 'd 
uh tms 


Contratacáo de Kylian Mbappé 
empolga os torcedores do Real 


ano. O valor é menos da meta- 
de do que ele recebia no PSG. 
No entanto, o jornalista Fabri- 
zio Romano informou que o 
atacante vai receber, em bô- 
nus pelo vínculo, mais de 100 
milhões de euros, cerca de R$ 
569 milhões. 


Trajetória no PSG 

Em sete anos, Mbappé 
disputou 307 jogos pelo 
clube francês, fez 256 gols 
e conquistou 14 títulos 


Mbappé é um sonho antigo 
do presidente do Real, Floren- 
tino Pérez, que havia anos ten- 
tava a sua contratação. Em 
2022, O astro francês chegou a 
flertar com a ida para o time 
madrilenho, mas optou por re- 
novar com o Paris Saint-Ger- 
main até a atual temporada. 

No mês de maio, com o fim 
de seu contrato com os france- 
ses se aproximando e já livre 


no mercado, o atacante re- 
velou que mudaria de ares. 

«É difícil, e eununca pen- 
sei que seria tão difícil anun- 
ciar isso. Sair do meu país, 
França, da Ligue1 (Campeo- 
nato Francês), um campeo- 
nato que eu sempre conhe- 
ci, mas acho que precisava 
disso. Um novo desafio de- 
pois de sete anos”, pontuou 
Mbappé no vídeo de despe- 
dida do PSG. 

O atacante chegou ao ti- 
me de Paris em 2017, dispu- 
tou 307 jogos, marcou 256 
gols e conquistou 14títulos. 
Com a seleção francesa, 
Mbappé tem no currículo a 
Copa do Mundo da Rússia, 
em 2018, e a Nations Lea- 
gue de 2021. 

A data de apresentação 
do atacante no Real Madrid 
ainda não foi divulgada, 
mas deve ocorrer após a Eu- 
rocopa, que será de 14 de ju- 
nho a 14 de julho na Alema- 
nha. O atleta, inclusive, já es- 
tá com a seleção francesa 
em preparação para a dispu- 
tadotorneioe não deve dei- 
xar a concentração. 


ENDRICK. A contratação de 
Mbappé e o fato de o time já 
ter no elenco Vinícius Jú- 
nior e Rodrygo reabre a dis- 
cussão sobre o espaço que 
Endrick terá no time. Ele 
vai se apresentar ao Real 
após defender a seleção bra- 
sileira na Copa América. 

A situação parece não 
preocupar o ex-palmeiren- 
se. “Estar ao lado de gran- 
des jogadores e disputar po- 
sição com eles só vai me fa- 
zer melhorar”, disse, recen- 
temente. @ 


Vini Jr. é eleito o melhor 
da Liga dos Campeões 


Forte candidato a vencer o prê- 
mio de melhor do mundo, Vi- 
nícius Júnior foi eleito ontem 
o melhor jogador da Liga dos 
Campeões da Europa. O brasi- 
leiro ajudou o Real Madrid a 
conquistar o título do torneio 
pela 15.2 vez. 

“Vinícius Júnior fez uma 
série de exibições sensacio- 
nais pelo Real Madrid ao longo 
da campanha vitoriosa, mar- 


cando seis gols no total, inclu- 
indo gol decisivo na final con- 
tra o Dortmund”, justificou a 
Uefa, em comunicado. 

A entidade destacou tam- 
bém os demais números do ata- 
cante no campeonato. Foram 
seis gols e cinco assistências 
em 10 jogos disputados, totali- 
zando 901 minutos e 99,3 quilô- 
metros percorridos em cam- 
po. A Uefa ainda apontou a ve- 
locidade que o jogador conse- 
guiu alcançar numa das parti- 
das: 34,7km/h. 


No sábado, Vinícius Jú- 
nior se tornou o primeiro 
brasileiro a marcar gols em 
duas finais diferentes da Li- 
ga dos Campeões. Contra o 
Borussia Dortmund, ele foi 
o autor do segundo gol na 
vitória por 2 a o sobre o ti- 
me alemáo, no estádio de 
Wembley, em Londres. Em 
2022, ele balangou as redes 
na vitória do Real sobre o 
Liverpool por 1 a o. 

A conquista em eleição 
feita por especialistas au- 
menta o cacife do brasileiro 
para disputar os prémios 
Bola de Ouro, da revista 
francesa France Football, e 
The Best, da Fifa, que ele- 
gem o melhor jogador do 
mundo na temporada. e 


Observação espacial 


SOFTWARE STELLARIUM 


Para ver o fenômeno, céu precisa estar limpo e sem obstáculos 


Alinhamento deixa 6 
planetas à vista no céu 


— “Desfile de planetas” ocorre desde 
sábado e é visível apenas até amanhã 


Desde o início do mês é possí- 
vel observar, da Terra, um fe- 
nômeno astronômico que 
consiste em um “alinhamen- 
to” entre seis planetas do nos- 
sosistema solar. O desfile pla- 
netário, protagonizado por 
Saturno, Netuno, Marte, Ura- 
no, Mercúrio e Júpiter, pode- 
rá ser ainda visualizado, a 
olho nu, na manhã de hoje - 
sendo amanhã a última chan- 
ce de acompanhar o evento. 
Uma observação nítida do 
fenômeno dependerá das 
condições climáticas do local 
onde o observador estiver 
(baixa nebulosidade, por 
exemplo), da quantidade de 
objetos que podem obstruir 
o horizonte (prédios altos) e 
da quantidade de luz, já que 
alguns dos planetas ficam 
mais nítidos na escuridão. 
Aboa notícia para os entu- 
siastas é que é possível obser- 
var o alinhamento planetário 
de todas as regiões do Brasil. 
Mas, segundo os especialis- 
tas, será necessário um esfor- 
ço um pouco maior do que só 
levantar a cabeça e olhar para 
o céu. A observação deverá 
ser feita de madrugada, pou- 
co antes de o sol nascer e em 
direção ao horizonte leste. 


SEM OBSTÁCULOS AO LESTE. 
“O horizonte leste deve estar 
bemlimpo elivre de obstácu- 
los, como prédios, monta- 
nhas, árvores. Quanto mais 
alto você subir para ter uma 
visão limpa do leste antes do 
sol nascer, é melhor”, diz Ro- 
dolfo Langhi, professor e 
coordenador do Observató- 
rio de Astronomia da Univer- 
sidade Estadual Paulista (U- 
nesp). Segundo ele, é possí- 
vel ver Marte e Saturno a 


olho nu, com certa facilida- 
de, enquanto Mercúrio e Júpi- 
ter, por serem mais “brilhan- 
tes”, podem ser detectados 
no crepúsculo, isto é, antes 
do nascer do sol. Observar 
Urano e Netuno, porém, é 
mais complexo, pois requer 
experiência e aparelhos à dis- 
posição, como telescópios e 
mapas localizadores. 
Langhi diz ser possível 
usar a Lua como ponto de re- 
ferência para ver os planetas. 
O satélite natural da Terra 
passará ao lado deste alinha- 
mento nas cinco primeiras 
manhãs de junho. “Cada dia 
que passa, a Lua muda sua po- 
sição e vai desfilando perti- 
nho de cada planeta.” Segun- 
do o professor, no último sá- 
bado, por exemplo, a lua cres- 
cente esteve mais próxima 
de Netuno, enquanto no do- 
mingo se aproximou de Mar- 
te, pelo qual passou ontem, e 
também por Saturno. 


Na madrugada 

Para observar a fila de 
planetas, é preciso olhar 
para o horizonte leste 
pouco antes de sol nascer 


À medida que os dias vão 
passando, os planetas vão 
mudando de posição no céu — 
por estarem girando em tor- 
no do Sol - e o alinhamento 
vai se desfazendo aos pou- 
cos. A última chance de cap- 
turar todos os seis planetas 
antes do nascer do sol, afir- 
ma Rodolfo Langhi, será pro- 
vavelmente amanhã, quando 
Mercúrio estará caindo rapi- 
damente em direção ao hori- 
zonte e Júpiter estará mais al- 
to - mas sob a fina lua cres- 
cente que vai pairar acima do 
dois planetas. @ 
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Tributos Regulamentação 


Seguro em previdência privada 
vai escapar de imposto estadual 


— A proposta será incluída no segundo projeto que regulamenta a reforma 
tributária; mas equipe econômica vai prever taxação dos chamados ‘trusts’ 


O Ministério da Fazenda abriu 
caminho para a tributação de 
planos de previdência privada 
(PGBL e VGBL) com foco em 
planejamento sucessório - ou 
seja, que tenham natureza de 
aplicação financeira -, mas vai 
excluir da taxação a indeniza- 
ção daqueles que tiverem segu- 
ro embutido. 

Além disso, a equipe econó- 
mica quer regulamentar esse ti- 
po de taxação para os chama- 
dos “trusts”, mecanismos usa- 
dos pelos mais ricos para prote- 


Saiba mais: brasil.arcelormittal.com 


ger o património no exterior e 
reduzir a incidéncia de tribu- 
tos nosinvestimentos (mais in- 
formações na pág. B2). 

Como o Estadão antecipou, 
esses dois pontos atendem a 
um pleito dos governadores, res- 
ponsáveis pelo recolhimento 
do Imposto sobre Transmissão 
Causa Mortis e Doação 
(ITCMD), e serão incluídos no 
segundo projeto que regulamen- 
ta a reforma tributária - a ser 
enviado pelo governo ao Con- 
gresso. O Estadão teve acesso à 
minuta da proposta, que ainda 
pode sofrer ajustes antes de ser 
formalmente protocolada. 


No caso de PGBL e VGBL, a 
Fazenda propõe que a diferen- 
ciação entre aplicação financei- 
ra e seguro se dê da seguinte 
maneira: o que se tratar de co- 


Critérios 

Estados terão de 

seguir princípios da 
anterioridade antes de 
iniciar cobrança de tributo 


bertura de risco não será taxa- 
do, por ter caráter securitário. 
O restante ficará sujeito ao 
ITCMD. Isso porque parte dos 


O @arcelormittalbrasil in| &ArcelorMittal- Brasil 


O (ArcelorMittalBR c3 &ArcelorMittalBrasilOficial 


planos de previdéncia privada 
tem contrato misto, incluindo 
um componente securitário, 
como indenização por morte 
ou invalidez. 

O contrato do plano já divi- 
de o que é aporte acumulado 
ao longo dos anos e qual o va- 
lor da eventual indenização - 
e é nisso que a tributação vai 
se basear. Por exemplo: se o 
pai falecido acumulou R$ 1 mi- 
lhão em aportes em um PGBL 
ea indenização pela sua mor- 
te é de R$ 2 milhões, o filho 
pagará ITCMD sobre R$1 mi- 
lhão. Já os R$ 2 milhões da 
indenização ficarão isentos 


do tributo estadual. 

A mesma lógica vale para a 
indenização por invalidez. Os 
seguros de vidatambém conti- 
nuarão isentos do tributo. 

Caso essa legislação com- 
plementar seja aprovada pe- 
los parlamentares, caberá a ca- 
da Estado decidir se deseja ou 
não realizar esse tipo de co- 
brança - que já é aplicada em 
alguns Estados, mas é alvo de 
uma série de judicializações. 
Em caso positivo, será neces- 
sária a aprovação de lei ordiná- 
ria local, cuja vigência deverá 
seguir os princípios da ante- 
rioridade. 

Terão de ser respeitadas tan- 
to a anterioridade nonagesi- 
mal (só cobrar após 90 dias da 
publicação da lei) quanto a 
anual (no exercício seguinte) 
- ou seja, se aprovadas neste 
ano, só valeriam em 2025. O 
assunto também está penden- 
te de deliberação no Supremo 
Tribunal Federal, cujo julga- 
mento terá repercussão geral. 
O BIANCA LIMA, MARIANA CARNEIRO, ALVARO 
GRIBEL e DANIEL WETERMAN 


REGULAMENTAÇÃO TRATARÁ DE COBRANÇA 
DE IMPOSTO SOBRE 'TRUSTS'. PÁG. B2 
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A manutenção da carga tributária 
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ABDE, foi secretária-adjunta da 
Seae/MF, conselheira do Cade e 
secretária de Economia de Goiás 


Emenda Constitucio- 

nal (EC) n.º132 (antiga 

PEC 45) tem uma im- 

portante mensagem da- 

da pelos parlamentares: a carga 

tributária sobre o consumo se- 
rá mantida. E a carga total? 

Acargatributáriatotal no Bra- 

sil é de 34% do PIB, igual à mé- 

diados países da OCDE e maior 

do que a dos Estados Unidos, 

de 26%. Por ser alta, ninguém 


suporta mais o seu aumento. Is- 
soficou evidenciado natramita- 
ção da PEC 45. A briga setorial 
por alíquotas reduzidas resul- 
tou em uma EC de 74 páginas 
em vez de 3, e na criação dos 
regimes favorecido, específico 
e diferenciado. 

Já a carga tributária sobre o 
consumo, foco da EC 132, é de 
12,5% do PIB e não aumentará. 
Destarte, ainda que haja um re- 
balanceamento de carga entre 
os setores, gerará amesmaarre- 
cadação de antes. A alíquota pa- 
drão média do IVA, assim, de- 
penderá das definições da regu- 
lamentação. Estima-se em 27%, 
mas, a depender dos lobbies, po- 
de ser maior. Se um setor ga- 
nha, o resto paga a conta. 

A cesta básica é um exemplo. 
Quanto maior fora lista deisen- 
ções, maior será a alíquota pa- 


Ultrapassar os 34% do 


PIB seria um disparate 


em um País que não 


otimiza seus gastos. 


Sociedade quer melhores 


serviços e menor carga 


drão eabrigajáé grande entre a 
indústria e o agro. O regime es- 
pecífico é outro exemplo. Co- 
mo não tem alíquotas defini- 
das, a pressão será por redu- 
ções. Mesmo o regime diferen- 
ciado (que tem definidas redu- 
ções de 30%, 60% e 100%) há 


que especificar quais serviços 
constariam em cada setor. 
Quanto mais serviços, maior a 
alíquota padrão. Além disso, há 
o imposto seletivo em que seto- 
res terão alíquotas majoradas. 
A pressão será para não fazer 
parte. Porfim, há efeito positi- 
vo da diminuição do gap de com- 
pliance, isto é, da redução da so- 
negação, da inadimplência, da 
elisão fiscal e da judicialização. 

No debate do O Globo, Valor 
Econômico e Rede CBN, em 
23/3, foi enfatizado que não ha- 
verá aumento de carga tributá- 
ria do consumo. Por sua vez, O 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, é favorávela aumentar 
a carga tributária da renda e do 
patrimônio. Ele argumenta que 
o Brasil tributa pouco. De fato, 
segundo a OCDE, enquanto na 
tributação da renda e do patri- 


mônio os EUA e a média dos 
países da organização tribu- 
tam, respectivamente, 
4996/10,396 e 34%/5,5% do total 
da arrecadação, o Brasil tributa 
21%/4,4%. Vale lembrar, contu- 
do, que o inverso ocorre na tri- 
butação do consumo, em que o 
Brasil tributa 49,7%, enquanto 
os EUA e a média da OCDE tri- 
butam, respectivamente, 17% e 
32,4%. Seria coerente que, se 
for aumentar a carga da renda e 
do patrimônio, diminua a do 
consumo. 

Ultrapassar os 34% do PIB se- 
ria um disparate em um país 
que não otimiza seus gastos. A 
sociedade quer melhores servi- 
ços e menor carga tributária 
(não o contrário, como é hoje), 
eo Brasil precisa ser mais produ- 
tivo e competitivo para gerar 
mais emprego e renda. @ 


Tributos Foco nos mais ricos 


Regulamentação tratará 
de cobrança de imposto 
estadual sobre os 'trusts' 


Pedido para incluir 
tema em proposta 
foi de governadores; 
dispositivo é 

usado para reduzir 
incidência de tributos 


O segundo projeto de regula- 
mentação da reforma tributária 
que será enviado pelo governo 
federal ao Congresso também 
tratará dos "trusts" - instrumen- 
to usado pelos mais ricos para 
proteger o patrimônio no exte- 
rior e reduzir a incidência de im- 
postosnos investimentos. A pro- 
posta dá continuidade à regula- 
mentação que foi iniciada no 
ano passado para o Imposto de 
Renda, que é de competência fe- 
deral. O tema atende a um plei- 
to dos governadores, responsá- 
veis pelo recolhimento do Im- 
posto sobre Transmissão Causa 
Mortis e Doação (ITCMD). 

O texto atual trata da tribu- 
tação estadual via ITCMD e 
prevê que otributo incidirá so- 
bre esse mecanismo emtrês hi- 
póteses, que não são cumulati- 
vas. São elas: falecimento do 
instituidor; doação, se ocorri- 
da durante a vida do institui- 
dor; e no caso de o instituidor 
abdicar, em caráter irrevogá- 
vel, ao direito sobre uma parce- 
la do patrimônio. 

A equipe econômica, segun- 
do apurou o Estadão, avaliou 


que ainda havia incertezas 
nesse assunto e até o entendi- 
mento de uma dupla incidên- 
cia do ITCMD, por isso a ne- 
cessidade da regulamentação 
via lei complementar. 

Pela lógica desse tipo de in- 
vestimento, o “trust” é consi- 
derado um “terceiro”, que re- 
cebe oaporte do instituidor co- 
mo doação e administra esses 
bens. Portanto, havia dúvida 
se o ITCMD incidiria tanto no 
momento do aporte como tam- 
bém na distribuição aos benefi- 
ciários. Um dos objetivos, por- 
tanto, foi eliminar o risco des- 
sa dupla incidência. 


Novo tributo unificado 
Proposta ainda prevê 

3 instâncias para que o 
contribuinte possa discutir 
a cobrança do IBS 


Até o ano passado, o “trust” 
não era regulado no Brasil, o 
que gerava dúvidas interpretati- 
vas sobre atributação e provoca- 
vainseguranga jurídica. O tema 
acabou sendo abordado no pro- 
jeto - hoje já sancionado - que 
tratou dos fundos offshore e ex- 
clusivos, que concentram os in- 
vestimentos dos mais ricos. A 
medida foi um dos itens da agen- 
daarrecadatória do ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad. 


COMITÉ GESTOR. O segundo 
projeto que vai regulamentar 


a reforma tributária tam- 
bémvaitratar da instalação 
do Comitê Gestor do Im- 
posto sobre Bens e Servi- 
ços (IBS), tributo de Esta- 
dos e municípios que nasce- 
rá com a reforma tributá- 
ria. O governo federal vai 
desembolsar até R$ 3,8 bi- 
lhões de 2025 a 2028, que 
terão de ser devolvidos 
com juros pelos governos 
estaduais e municipais aos 
cofres da União. 

A proposta prevê ainda 
que o colegiado terá três 
instâncias para julgar as dis- 
putas tributárias do imposto 
arrecadado por Estados e 
prefeituras. Essas instâncias 
serão responsáveis por deci- 
dir, no âmbito administrati- 
vo, os questionamentos de 
empresas e pessoas físicas 
envolvendo a cobrança. 

O comitê gestor criado pe- 
la reforma tributária funcio- 
nará como uma espécie de 
Receita Federal, só que das 
unidades da Federação e das 
cidades. O órgão terá autono- 
miae vai gerenciar a arrecada- 
ção do IBS, que vai unificar o 
Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços 
(ICMS), de competência es- 
tadual, eo Imposto sobre Ser- 
vicos (ISS), de competência 
dos municípios. O IBS come- 
çará a ser cobrado em 2027, 
com período de transição até 
2033. @ ALVARO GRIBEL, DANIEL WETER- 
MAN, MARIANA CARNEIRO E BIANCA LIMA 


Administração Promessa do relator 


Texto sobre autonomia 
do Banco Central deve 
ser apresentado hoje 


CÉLIA FROUFE 
BRASÍLIA 
Orelator da Proposta de Emen- 
da à Constituição que dá auto- 
nomia financeira e administra- 
tiva ao Banco Central (PEC 
65), senador Plínio Valério 
(PSDB-MA), apresentará hoje 
seu texto no Congresso. 
Ontem, o Sindicato Nacio- 
naldos Funcionários do Banco 
Central (Sinal) iniciou uma 
campanha contra a proposta 
norádio. “Estamos fazendo ou- 
tras coisas além da campanha 
no rádio e a ideia é que a PEC 
seja retirada de pauta", disse 
ao Estadáo|Broadcast o presi- 
dente do Sinal, Fabio Fayad. 
A PEC 65 é uma bandeira do 
presidente do BC, Roberto 
Campos Neto, que já conse- 
guiu a autonomia operacional 
daautarquia e gostaria de ver a 
independéncia completa até o 
fim do seu mandato, em dezem- 
bro. Em abril, o relator amea- 
çou concluir seu texto até o fim 
de maio, mesmo sem a manifes- 
tação do governo, que tem re- 
servas ao avanço da proposta. 
O governo não é contrário à 
ideia de que o BC tenha mais 
autonomia. Mas quer que o te- 
maseja debatido por mais tem- 
po, e depois que outras pautas, 
consideradas mais urgentes, te- 
nham avançado no Congresso. 
Além de Campos Neto, toda 
a diretoria do BC já se manifes- 
tou a favor da ampliação da in- 
dependência do órgão. Entre 
os funcionários, apesar da re- 
sistência inicial generalizada, 


parte dos servidores começa a 
aceitar a possibilidade de mu- 
danças. A maior resistência 
vem dos aposentados do BC. 

O Estadão/Broadcast apurou 
que, após aapresentação do pa- 
recer de Valério, hoje, a expec- 
tativa é de que o texto seja en- 
caminhado à Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
ainda esta semana. 


SINDICATOS. Os sindicatos de 
servidores do BC têm apresen- 
tado posições divergentes so- 
brea PEC. A Associação Nacio- 
nal dos Analistas do Banco 
Central (ANBCB) entende 
que a autonomia orçamentá- 
ria é um passo necessário para 
a“evolução da instituição e pa- 
ra que exerça sua missão peran- 
te a sociedade e o País”. 


No Senado 

Relator diz que texto 
pode ser levado 

à análise da CCJ 
ainda nesta semana 


“Neste sentido, os servido- 
res são favoráveis à PEC 65, 
com ajustes que busquem pre- 
servar as prerrogativas neces- 
sárias à execução das nossas 
atividades e uma transição ade- 
quada entre os regimes”, disse 
a presidente da ANBCB, Nata- 
cha Gadelha. 

Já Fayad, do Sinal, diz que 
não vai propor mudanças no 
projeto porque ele é inconsti- 
tucional. “Então, nós vamos lu- 
tar contra a PEC”, diz. @ 
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Abastecimento Queda de braço 


CNA move ação contra a importação de arroz 


Entidade do agro 
questiona na Justiça a 
constitucionalidade 
da medida, e nega 
haver risco de 
desabastecimento 


A Confederação da Agricultura 
e Pecuária do Brasil (CNA) pro- 
tocolou, ontem, uma ação no 
Supremo Tribunal Federal 
(STE) contra a decisão do go- 
verno federal de autorizar a im- 
portação de arroz. Em nota, a 
CNA informou que a Ação Dire- 
ta de Inconstitucionalidade (A- 
DI) pede a suspensão do primei- 
ro leilão público da Companhia 
Nacional de Abastecimento 
(Conab), na próxima quinta-fei- 


FURSAT, SHOT ON IPHONE 14 PRO 


ra, para a compra do cereal im- 
portado, e também explicações 
ao governo sobre a iniciativa. 
Navisão da CNA, a compra de 
arroz do exterior poderá “deses- 
truturar" a cadeia produtiva no 
País, “criando instabilidade de 
preços, prejudicando produto- 
res locais de arroz, desconside- 
rando os grãos já colhidos e ar- 
mazenados, e, ainda, compro- 
metendo as economias de pro- 
dutores rurais que hoje já so- 
frem com a tragédia e com os 
impactos das enchentes”, diz. 


'DADOS REALISTAS”. A entida- 
de questiona também a consti- 
tucionalidade das normas refe- 
rentes ao tema, contempladas 
por duas medidas provisórias, 


APPLE 
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duas portarias interministe- 
riais e uma resolução do Comi- 
tê Gestor da Câmara de Co- 
mércio Exterior, que preveem 
a importação de até 1 milhão 
de toneladas do cereal. 

A CNA diz ainda que 84% da 
área plantada com arroz no 
Rio Grande do Sul havia sido 
colhidaantes do início das chu- 
vas e destaca que não existe ris- 
co de desabastecimento. E lem- 
bra que as medidas governa- 
mentais foram tomadas “sob o 
pretexto de garantir o abasteci- 
mento interno” após as cheias 
no Estado. 

“Dados realistas do setor in- 
dicam que a safra gaúcha de 
2023/24 foi de aproximada- 
mente 7,1 milhões de tonela- 


Cifras 


I milhão ae toner 
das é o volume de arroz 
que a Conab foi autorizada 
pelo governo a importar 


1,1] milhões ac 
toneladas aproximadamen- 
te é a safra gaúcha de arroz 
no período 2023/2024 esti- 
mada pela CNA 


84% da área plantada 
de arroz no Rio Grande do 
Sul já havia sido colhida, 
segundo a entidade, ao des- 
cartar qualquer risco de 
desabastecimento 
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das de arroz, patamar aproxi- 
mado ao volume colhido pelo 
Estado na safra 2022/23, de 
7,239 milhóes de toneladas, se- 
gundo dados do Instituto Rio- 
Grandense do Arroz (Irga)", 
reforca a CNA no comunica- 
do, criticando ainda o fato de 
que os produtores gaüchos 
“nào foram ouvidos" antes da 
decisão de importar arroz. 


"INTERVENÇÃO". A decisão dogo- 
verno deautorizar a Companhia 
Nacionalde Abastecimento (Co- 
nab) a importar arroz, em meio 
às enchentes no Sul, gerou for- 
tes críticas do setor agropecuá- 
rio, particularmente das entida- 
desquerepresentamos produto- 
res, que classificaram iniciativa 
como uma “intervenção”. 

“Não só os sindicatos locais, 
mas também a Federação da 
Agricultura do Estado do Rio 
Grande do Sul (Farsul) e a pró- 
pria CNA detêm informações 
técnicas relevantes e dados de 
produção e colheita do arroz 
que demonstram que o risco de 
desabastecimento não existe e 
que a política de importação do 
arroz se revelaria desastrosa e 
contrária ao funcionamento do 
mercado”, ressaltou a CNA em 
seu comunicado. 

O fato de não ter havido dis- 
cussão com a participação do 
setor produtivo, diz a CNA, foi 
uma das razões que levaram 
“aos equívocos de diagnóstico 
da situação, bem como à inca- 
pacidade de se identificar com 
precisão onde estariam os gar- 
galos que poderiam suscitar in- 
vestimentos imediatos”. 

A entidade argumenta ainda 
queaimportação do arroz “vio- 
la a Constituição e se revela 
uma medida abusiva de inter- 
venção reprovável do Poder 
Público na atividade econômi- 
ca, restringindo alivre concor- 
rência”. De acordo com a 
CNA, “o arroz produzido e co- 
lhido pelos produtores rurais 
gaúchos certamente sofrerá 
com a predatória concorrên- 
cia de um arroz estrangeiro, 
subsidiado pelo governo fede- 
ralevendido no Brasilfora dos 
parâmetros econômicos de fi- 
xação natural de preços”. 

Em entrevista à CNN Brasil 
no fim de semana, o ministro 
da Agricultura, Carlos Fávaro, 
defendeu a importação e disse 
que “em hipótese alguma o go- 
verno quis afrontar” o setor. @ 
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Sabesp Regras do leiláo 


Privatização vai 
prever cláusula de 
nào concorréncia 


Investidor de 
referéncia terá de 
priorizar empresa 
em relagáo a outros 
possíveis projetos na 
área de saneamento 


O chamado acionista de refe- 
rência da Companhia de Sanea- 
mento Básico do Estado de São 
Paulo (Sabesp) já privatizada - 
que poderá ter, no máximo, 


15% das ações da empresa - te- 
rá de assinar um contrato de 
nào concorréncia, pelo qual 
não poderá disputar novos con- 
tratos nos municípios do Esta- 
do por meio de outras compa- 
nhias das quais seja sócio. Essa 
é uma das regras anunciadas 
ontem pelo governador Tarcí- 
sio de Freitas (Republicanos) e 
pela secretária de Meio Am- 
biente, Infraestrutura e Logísti- 
ca do Estado, Natália Resende. 

Conforme a secretária, den- 
tro do Estado a Sabesp terá o 
direito exclusivo para disputar 
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concessões. Fora de São Paulo, 
a companhia “tem prioridade 
em oportunidades que envol- 
vam município ouarranjo regio- 
nal com mais de 50 mil habitan- 
tes” e o acionista de referência 
deve consultar o conselho de ad- 
ministração para disputar essas 
oportunidades. 

“A partir do momento em 
que ele (o acionista) informar o 
conselho, a gente pode ter três 
caminhos: fazer uma joint ven- 
ture, uma competição entre am- 
bosouasaída da Sabesp”, expli- 
cou. “Quando a gente está falan- 
do de competição entre a Sa- 
bespe o acionista de referência, 
a gente colocou uma sistemáti- 
ca para que o acionista de refe- 
rêncianão tenha acesso aos do- 
cumentos, não participe daque- 
las decisões, uma vez que aqui- 
lo poderia configurar informa- 
ções privilegiadas.” 


CONSELHO. Para os conselhei- 
ros,o governo definiu que o gru- 


Mercado aumenta estimativas para inflação e Selic 


Com asatenções voltadas para a 
próxima reunião do Comitê de 
Política Monetária (Copom), 
nos dias 18 e19 deste més, o mer- 
cadovoltoua aumentar as previ- 


sões tanto para a inflação quan- 
to para a taxa Selic. 

Deacordo com oúltimo bole- 
tim Focus - compilação feita pe- 
lo Banco Central (BC) com as 


estimativas de bancos e consul- 
torias para os principais indica- 
dores econômicos -, divulgado 
ontem, a projeção para o IPCA 
em 2024 passou de 3,86% para 


po será composto pornoveinte- 
grantes, três indicados pelo go- 
verno, três pelo investidor de re- 
ferência e três independentes. 
Para os indicados do governo, a 
secretária afirmou que os indi- 
cados têm de ter cinco anos de 
experiência na área de gás, sa- 
neamento e energia. 


Saneamento 

Governo diz que empresa 
ainda terá a prioridade 
nas concessões do serviço 
no Estado de SP 


No caso da diretoria executi- 
vadacompanhia, que vai ter um 
diretor de Engenharia e Inova- 
ção e um diretor de Operação e 
Manutenção, será exigido pelo 
menos dez anos de experiência. 

O governo também esclare- 
ceu que o investidor de refe- 
rência indicará o presidente 
do conselho, e que o Executi- 


vo se abstém de indicar candi- 
dato a CEO. 


VENDA. O leilão vai ocorrer em 
duas etapas. Na primeira, duran- 
te a oferta de ações, as empre- 
sas interessadas vão informar 
qual valor por ação que estão 
dispostas a pagar para se torna- 
rem acionistas de referência. 

Depois disso, de acordo com 
o governo, as duas melhores 
vão para uma segunda etapa, 
quando serão realizados dois 
“bookbuildings”, um processo 
emque os interessados do mer- 
cado revelam a quantidade de 
ações que desejam adquirir. 
Após essa operação, haverá 
uma análise das propostas so- 
bre o maior volume de transa- 
ção e o maior preço ponderado. 

Natália também explicou 
que o investidor de referência 
não poderá vender ações da 
companhia adquiridas na ofer- 
ta pública até 31 de dezembro 
de 2029. @ 
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3,88%. Háum mês, era de 3,72%. 
Para 2025, foco principal da po- 
lítica monetária, foi de 3,75% pa- 
ra 3,77% - também acima dos 
2,6496 de um més atrás. Em am- 
bos os casos, as estimativas fica- 
ramaindamais distantes do cen- 
tro da meta, que é de 3%. 

A projeção para a taxa básica 


Sartor tfont 


de juros também mudou, refor- 
cando a expectativa de uma po- 
lítica monetária mais apertada 
pela frente. A taxa prevista para 
o fim de 2024 passou de 10% pa- 
ra 10,25% — há um mês, o pata- 
mar era de 9,63%. Para dezem- 
bro de 2025, a estimativa foi re- 
vista de 9% para 9,18%. @ 
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Varejo Novas frentes 


Pernambucanas vai expandir braco 
financeiro e planeja abrir um banco 


Varejista vai abrir este ano 17 agências da financeira Pefisa em suas lojas; ideia é 
explorar a proximidade com seus consumidores para expandir os serviços de crédito 


Sinônimo de varejista de teci- 
dos, artigos de vestuário, cama, 
mesa e banho há 115 anos, a Per- 
nambucanas está abrindo uma 
nova frente de expansão de ne- 
gócios que tem como alvo o 
mercado financeiro. Faz 40 
anos que a companhia abriu a 
própria financeira, uma das 
mais antigas entre os varejistas. 

Com os anos, ela ganhou 
musculatura tecnológica e vi- 
rou uma fintech, sob a bandei- 
ra Pefisa, que se especializou 
em operar o crédito para ou- 
tras varejistas, mas sem mos- 
trar a sua cara. A Pefisa está, 
por exemplo, atrás de toda a 
operação financeira da Car- 
men Steffens, da Leroy Merlin 
edocartão e dos serviços finan- 
ceiros do Palmeiras Pay. 

Agora,o plano é abrir lojas físi- 
cas da Pefisa dentro das unida- 
des da Pernambucanas. O foco 
é oferecer crédito com garan- 
tias reais, como o consignado 
atrelado ao salário ou financia- 
mentos ligados aos depósitos 
do FGTS (Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço), fugindo 
do risco de inadimplência. 

Neste ano, serão inaugura- 
das 17 lojas da Pefisa dentro de 
um universo de 500 pontos de 
venda da Pernambucanas, pre- 
sentes em 15 Estados. A Pefisa 
já opera oito lojas de rua no 
País. “Estamos dentro do mo- 
mento de compra (do brasilei- 
ro)”, dizonovo CEO da empre- 
sa, Marcelo Labuto. 


Há seis meses no comando 
davarejista, o executivo vem de 
uma carreira de 33 anos no mer- 
cado financeiro, a maior parte 
no Banco do Brasil, onde che- 
gou a presidir o BB Seguridade 
e foi responsável pela abertura 
de capital da companhia. 

Para Labuto, o grande dife- 
rencial do projeto é explorar a 
proximidade que a Pernambu- 
canas tem do consumidor, um 
potencial que vinha sendo pou- 
co aproveitado. 


PROXIMIDADE. Os bancos, ob- 
serva, vendem crédito de uma 
forma ampla, mas a varejista 
está perto do cliente e o conhe- 
ce. Além disso, outro ponto fa- 
vorável do projeto, batizado 
de“storein store”, éalocaliza- 
ção dos pontos de venda. A re- 
de está presente em 340 cida- 
des. E há casos de a loja da Per- 
nambucanas ocupar o mesmo 
ponto comercial há oo anos, 
conta. “Estamos onde tem flu- 
xo (de pessoas)”, diz Labuto. 
Ele lembra que a financeira 
tem também um histórico de 40 
anos de dados dos clientes. Isso 
permite uma concessão de crédi- 
to mais certeira, sobretudo para 
os consumidores das classes Be 
C, o público-alvo da Pernambu- 
canas, que é grande demandan- 
te de crédito e o que mais se ban- 
carizou nos últimos anos. 


BANCO MÚLTIPLO. O projeto 
também prevê atransformação 
da financeira em banco múlti- 
plo. “No próximo ano, devere- 
mos entrar com o pedido para 


Memória 


Ter loja da varejista era 
sinal de avanço da cidade 


e Tradição 

“Tem igreja, mercado, cinema 
euma filial das Casas Pernam- 
bucanas". A frase reproduzida 
numa reportagem do Estadão 
em 27 de agosto de 1982 era 
usada pelo interior do Brasil 
para descrever se uma localida- 
de havia deixado de ser uma 
vila, distrito ou uma simples 
parada. Para ser considerada 
uma cidade tinha de ter uma 
loja das Casas Pernambuca- 
nas, fundada em 1908. A pró- 
pria Pernambucanas valia-se 
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dessa quase onipresença em 
seu marketing. “Filiaes em to- 
do o Brazil", dizia o anúncio 
publicado no dia de Natal de 
1919 (foto acima), uma folha de 
calendário para o ano seguinte. 


migração”, diz. Isso amplia o le- 
que de possibilidades para ob- 
ter recursos e capitalizar a ope- 
ração. Ele cita como exemplo o 
uso de recursos dos depósitos à 
vista em conta corrente que é 


Marcelo Labuto 


cios — crédito e venda de mer- 
cadorias. E ressalta que a taxa 
de avanço do faturamento da 
carteira de crédito, impulsiona- 
da pela operação de cartões de 
outras varejistas, tem crescido 


“Estamos onde tem fluxo (de 
pessoas) e no próximo ano devemos 
fazer o pedido para virar banco” 


Presidente da Pernambucanas 


permitido aos bancos. Hoje, es- 
se dinheiro parado na conta di- 
gital não ajuda na estruturação 
do capital da financeira. 
Labuto frisa que há muita si- 
nergia entre esses dois negó- 


em ritmo acelerado, 38% ao 
ano. Enquanto isso, o varejo 
raiz, focado na venda de produ- 
tos, tem avançado entre 12% e 
1496ao ano. Em 2023,a Pernam- 
bucanas faturou R$ 5,2 bilhões 


com a venda de mercadorias e 
a Pefisa, R$ 4 bilhões com ope- 
rações de crédito, mas teve pre- 
juízo de cerca de R$ 200 mi- 
lhões, em razão de adequações 
feitas no balanço por conta da 
venda de imóveis. “Neste ano 
voltaremos ao azul”, prevê. 
Para o presidente da Socieda- 
de Brasileira de Varejo e Consu- 
mo (SBVC), Eduardo Terra, o 
grande desafio da Pernambuca- 
nas com o novo projeto é “acer- 
tar a régua de crédito”. Isto é, 
achar um posicionamento rele- 
vante e diferente em relação a 
quem já empresta dinheiro no 
mercado, como os bancos, vare- 
jistas, financeiras e os bancos di- 
gitais. “O risco é que esse é um 
mercado ocupado”, diz. @ 
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SINDICATO NACIONAL DA 
INDUSTRIA DE FORJARIA 
CNPJ (MF) N? 62.470.695/0001-22 
Edital de Convocação de Posse 
Ficam convocadas as empresas associadas para no dia 
01 de julho de 2024, às 18:00 horas, a realizar-se no 
seguinte endereço Rua Dr. Rafael de Barros, 210 — 1º 
andar, São Paulo/SP, comparecerem e participarem da 
Cerimônia de Posse dos eleitos na eleição realizada no 
dia 23 de maio de 2024 para composição da Diretoria 
Executiva, Conselho Fiscal e Delegados Representantes 
- FIESP, para o período de 01 de julho de 2024 à 30 de 
junho de 2027. São Paulo, 31 de maio de 2024. 
Silvia Ribeiro de Aquino - Presidente. 


CENTRO BRASILEIRO DE FORJARIAS - CBF 

CNPJ (MF) Nº 62.642.921/0001-05 

Edital de Convocação de Posse 
Ficam convocadas as empresas associadas para, no dia 
01 de julho de 2024, às 18:00 horas a realizar-se no 
seguinte endereço Rua Dr. Rafael de Barros, 210 — 1º 
andar, São Paulo/SP, para comparecerem e participarem 
da Cerimônia de Posse dos eleitos na eleição realizada 
no dia 23 de maio de 2024, para composição da Diretoria 
Executiva, Conselho Fiscal, para o período de 01 de 
julho de 2024 à 30 de junho de 2027. 

São Paulo, 31 de maio de 2024. 

Silvia Ribeiro de Aquino - Presidente 


VEM PENSAR COM A GENTE 


Åg UTINGAS 


ADJUDICA PS SUL SERVIÇOS MÉDICOS LTDA., CNPJ n° 
37.911.416/0001-71 Prestação de Serviços de Assistência Médica em 
Terapia Intensiva para o Instituto do Câncer do Estado de São Paulo — ICESP E para o Instituto de Tratamento ao Câncer 


Infantil - ITACI, Regulamento de Compras da FFM 


E 
üu 
üu 
E 


TADÃO rif 


CIDADE DE 
SAO PAULO 


Secretaria: Pregão Eletrônico nº 90008/2024-COBES - Processo SEI nº 6013.2023/0004736-0 

Objeto: registro de preços para fornecimento de café torrado e moído embalado em alto vácuo (superior), 
conforme especificações constantes do Anexo | deste Edital. 

Data/hora da sessão pública: 17/06/2024 às 10:00 horas - O Edital e seus anexos poderão ser adquiridos 
através da Internet pelos sites: https://diariooficial.prefeitura.sp.gov.br e PNCP - Portal Nacional de Compras Púbicas, 
https://www.gov.br/compras/pt-br. 


CIDADE DE 
SAO PAULO 


A SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE torna público as licitações abaixo. Os pregões serão realizados 
pela plataforma COMPRAS.GOV. Os editais poderão ser consultados e/ou obtidos pelo WWW.COMPRAS.GOV.BR 
ou pelo Painel de Negócios da PMSP, endereço https://diariooficial.prefeitura.sp.gov.br/md epubli controlador. 
php?acao=negocios pesquisar. 

PROCESSO: 6018.2021/0073477-8 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90408/2024-SMS.G 

Tipo menor preço - Objeto: AQUISIÇÃO DE COLCHÃO PNEUMÁTICO 1,98 CM X 86 CM X 6 CM COM 
COMPRESSOR, POR RECURSO PRÓPRIO, CONTEMPLANDO ENTREGA, TESTE DE FUNCIONAMENTO E 
MANUTENÇÃO DURANTE O PERÍODO DE GARANTIA, PARA OS HOSPITAIS MUNICIPAIS VINCULADOS A ESTA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE SÃO PAULO. A abertura/realização da sessão pública do pregão ocorrerá 
a partir das 09h00, do dia 17 de junho de 2024, a cargo da 13º CPL/SMS. 

PROCESSO: 6018.2024/0045348-0 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90406/2024-SMS.G 

Tipo menor preço - Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA O FORNECIMENTO DE RAÇÃO SECA PARA CÃES 
FILHOTES SUPER PREMIUM. A abertura/realização da sessão pública do pregão ocorrerá a partir das 09h00, do dia 
14 de junho de 2024, a cargo da 7º CPL/SMS. 


SECRETARIA DE GESTÃO E GOVERNO DIGITAL 
INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MEDICA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL - IAMSPE 


NÚCLEO DE CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS 


CIDADE DE 
SAO PAULO 


PREGÁO ELETRÓNICO N? 90009/2024 - SGM - Processo SEI: 6011.2024/0001474-8 

OBJETO: Contratação de empresa especializada para fornecimento do Sistema de Painéis Luminosos de Pista 
(“FIA Light Panels System”), de acordo com os critérios de homologação da “Fédération Internationale de 
l'Automobile" (FIA), para a Pista Oficial do Circuito do Autódromo José Carlos Pace (Interlagos), com 
fornecimento de mão de obra e materiais, bem como, de todos os equipamentos necessários, de acordo com 
as especificações e quantidades contidas no Termo de Referência - Abertura da Licitação dia 18/06/2024 às 
10h30 - Local: www.comprasnet.gov.br - Download do edital: https://diariooficial.prefeitura.sp.gov.br/md epubli 
controlador.php?acao-negocios pesquisar, ainda, obtido no Viaduto do Chá, 15 - 12º andar - das 08h00 às 17h00 - até 
o último dia útil que anteceder a abertura do certame, mediante o recolhimento da importância de R$ 0,30 por folha, 
através de Guia de Recolhimento que será fornecida pelo Departamento de Compras Licitações e Contratos. 


, ADJUDICA 
Medicamentos, Regulamento de 


Compras da FFM. 


AFFM/ICESP 
"MENOR PRECO POR ITEM 
SOB DEMANDA" "MEDICAMENTOS" 


Regulamento de Compras da FFM. 
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ECONOMIA NEGÓCIOS 


TERÇA-FEIRA, 4 DE JUNHO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


ALTAMIRO SILVA JUNIOR, CRISTIANE BARBIERI 
E GABRIEL BALDOCCHI 


TWITTER: &COLUNADOBROAD 
COLUNABROADCAST(2ESTADAO.COM 


Coluna do 
Broadcast 


Com R$ 13 bilhões em 
ativos, gestora HSI está 
em busca de comprador 


gestora HSI Investimentos, com R$ 13 bi- 
lhões em ativos e 18 anos de estrada, contra- 
tou a butique Sêneca Evercore, assessoria fi- 
nanceira que atua com fusões e aquisições, 
para encontrar um comprador, para o todo ou parte 
da gestora, de acordo com pessoas que falaram na 
condição de anonimato. Forte em mercado imobiliá- 
rio, onde é uma referência, e em crédito privado, a 
HSI atraiu até agora o interesse de nomes de peso 
como Vinci, SPX, XP, BTG e Bradesco. A venda ocor- 
re em um momento de consolidação no mercado de 
gestão de ativos. A RBR, uma concorrente da HSI, 
com R$ 10 bilhões em ativos, contratou o Santander 
para encontrar um comprador para uma participa- 


ção minoritária. 


Patria puxou fila da consolidação 


Recentemente, o Patria comprou os fundos imobiliá- 
rios do Credit Suisse por US$ 130 milhões. Com valo- 
res atrativos, o negócio estimulou outras gestoras a ten- 
tarem a venda, segundo fontes. A percepção é de que o 
setor de gestão de ativos passa por um processo de con- 
solidação, com os grandes ficando cada vez maiores. 


Médias gestoras estão no radar 


De um lado, há um grupo de consolidadores, como Ki- 
nea, BTG, XP, Vinci e Patria. Há também os pequenos 
gestores independentes que serão adquiridos num se- 
gundo momento. Há ainda as médias que, nas pala- 
vras de um gestor, vão ser compradas ou vão precisar 
arrumar uma plataforma para crescer mais rápido. 


e PERFIL. Na carteira da HSI, 
que tem como CEO e fundador 
o veterano gestor do setor imo- 
biliário Máximo Lima, estão 17 
hotéis. Um deles, o Hilton de 
Copacabana, no Rio, foi com- 
prado por R$ 550 milhóes, em 
fevereiro. Tem ainda 11 shop- 
pings. Recentemente, a HSI 
anunciou a entrada no setor de 
saüde. Pouco antes, comprou a 
sede da Oi no Rio. Procurada, a 
HSI nào comentou. 


e TORRES... Cerca de sete em ca- 
da dez prédios corporativos de 


alto padrão em São Paulo são 
considerados “torres verdes”, 
com certificações que atestam 
menor gasto de energia, trata- 
mento de resíduos sólidos e sis- 
temas de eficiência hídrica, 
por exemplo. Em todo o País, 
foram mapeados 239 edifícios 
nesse perfil, segundo a consul- 
toria imobiliária JLL. 


e ... VERDES. A capital paulista 
tem ao todo 2.935 metros qua- 
drados de escritórios certifica- 
dos, o equivalente a pouco mais 
de 40 campos de futebol. Em 
termos de porcentuais do esto- 


AQUISIÇÃO RECENTE 


HILTON HOTELS E RESORTS 


Cobertura do Hilton de Copacabana, no Rio, comprado pela HSI por 
R$ 550 milhões: gestora tem 17 hotéis em sua carteira de ativos 


SOBE 


Confiança empresarial é a 
maior desde outubro de 22 


O Índice de Confian- 
` ça Empresarial subiu 
0,2 ponto de abril a 
maio, para 95,8 pontos, 
maior valor desde outubro 
de 2022, informou a Funda- 
ção Getulio Vargas (FGV). 
“A indústria e a construção 
mostram resiliência, ao man- 
terem índices de confiança 


que, São Paulo já se equipara a 
mercados mais maduros, como 
Estados Unidos e Canadá. O se- 
lo ajuda a valorizar o aluguel, já 
que há companhias que exigem 
esse tipo de perfil. 


e DE CARONA. Um efeito da ine- 
xistência da “taxa das blusi- 
nhas”, como vem sendo chama- 
do o imposto de 20% sobre 
compras de produtos importa- 
dos até US$ so, é o crescimento 
da importadora China Gate, de 
30% no ano passado e a previ- 
são de crescer outros 5096 este 
ano. Enquanto os consumido- 
res avançavam na internet 
atrás de itens de consumo pes- 
soal isentos de impostos fede- 
rais, os clientes micro e peque- 
no atacadistas da empresa de 
comércio internacional faziam 
de tudo para atendê-los. Princi- 
palmente, trazer mercadorias 
chinesas ao País. 


e MADE IN CHINA. “Importamos 
produtos para micro e peque- 
nas empresas que vendem em 
marketplaces e que perceberam 
que havia facilidade logística 
de trazer remessas da China 
em contêineres compartilha- 
dos de maneira legal”, diz Rodri- 
go Giraldelli, sócio da China Ga- 
te. Hoje, mais de 60% do fatura- 
mento da empresa de comércio 


internacional é proveniente 
desse tipo de importação. 


e ATACADO. Assim, a China Gate 
cresceu 29% em 2023, quando 
alcançou faturamento de R$18 
milhões. Para este ano, a expec- 
tativa era atingir R$ 27 mi- 
lhões. Para atender à demanda 
maior, a empresa investiu R$1 
milhão em um galpão logístico 
em Yiwu, um dos maiores cen- 
tros atacadistas da China. 


e APETITE. “Emprego oito pes- 
soas lá fora e 75 no Brasil”, diz 
ele. “Gostaria de investir mais 
no País, mas a fábrica do mundo 
é a China. Incentivamos a com- 
prar no Brasil quando o cliente 
tem opção nacional com me- 
lhor custo-benefício, mas mui- 
tas vezes não há o produto aqui 
ou ele é muito mais caro.” 


e INFLUENCER. Professor univer- 
sitário, Giraldelli começou a en- 
sinar sobre importação legal em 
canais no YouTube e no Insta- 
gram, nos quais tem mais de 
280 mil seguidores em cada. Pa- 
ra ele, a “taxa das blusinhas” te- 
rá impacto positivo sobre seus 
clientes, que pagam 80% de im- 
postos federais e estaduais no 
processo formal de importação 
de mercadorias. 


próximos ao nível neutro de 
100. Em contraste, os setores 
de serviços e comércio indi- 
cam enfraquecimento da ati- 
vidade”, disse Aloisio Campe- 
lo Junior, do Instituto Brasi- 
leiro de Economia da FGV. 


DESCE 


Minério cai e derruba ações 
de mineração e siderurgia 


TASSO MARCELO /ESTADÃO - 26/5/2011 


Cinco das oito maio- 
res perdas do Iboves- 
pa ontem foram re- 
presentadas por empresas 
de mineração e siderurgia. 
CSN ON (-2,98%) e Gerdau 
PN (48726) sofreram mais, 
seguidas por Metalürgica 
Gerdau PN (-2,52%), CSN 
Mineração (-2,23%) e Bra- 
despar, acionista da Vale, 
com -2,14%. Vale caiu 2,10%. 
O setor foi penalizado pelo 
preço do minério de ferro, 
que voltou a cair forte, atin- 
gindo seu nível mais baixo 
em mais de seis semanas. 


e 
BROADCAST MERCADOS O | Ibovespa: 122.031,58 PTS. | Dia -0,05% | Mês -0,05% | Ano -9,06% 
O 
MAIORES ALTAS DO IBOVESPA Pontos Dia% Mês% Ano% | INFLAÇÃO (%) INSS - COMPETÊNCIA (MAIO) AGRÍCOLAS - MERCADO FUTURO MOEDAS E COMMODITIES — . 
RS Var% Neg. | NOVA YORK -DJIA 3857103 030 030 234 Índice — Mri Mio Noam Mes | Trabalhador assalariado e doméstica” — , Ven. MuC.Abe Min. Mák Var |, Venda Dia% Mês Ano % 
PACUCAR CBDON 308 732 10496 | FRANKFURT-DAX 186086 060 080 108 | INPC (BGF) 037 - 18 33 | Salário de contribuição Alíquota | AÇÚCAR NH" JUN 1878 3453 02 WB 28) TR OR 
YPERAONEJNM gm s33 nm) | LONDRES-FISE 82925 O us 685 | OMEO OM 08 08 034 | ATERS 141200 19h | cur. — SED 2550 TOA 29802805 19 | EURO SUE. D Uu GEA 
: : i QUIO- NIKKEL 389303 113 13 1631 | OPDI FO mo - 0% 23 | DERS 1.41201 ATE RS 266668 Sh | SACO" JUD TAS SD TES DOS AO | QueQUSSONCKTROV 244380 2090 076 109 
[WSA ON NM i5 33 1334 PE TP TE i 37 DERS 266669 ATÉ RŠ 400003 TX; E : 80 2090 076 10. 
(FIPE) Ë s a - n MILHO CBOT* SETD4 — 449 34324] — 447 4565 405 WTI USS/BARRIL 139600 -400 -400 375 
MAIORES BAIXAS DO IBOVESPA TESOURO DIRETO () Veto Ano pẹ | POWE 08 - 180 360 | DERS 400004 ATE R$ 7.786,02 14% | CTEM CENTS POR LIBRA-PESO (°) EM USS POR BUSHEL BRENTUSS/BARRIL 781100 -317 390 139 
SUZANO S.A. ON NM 4n — 325 31924 à to. Ano B Sinduscon) 005 16 143 220 | Autônomo Alíquota A pagar (R$) | AGRÍCOLAS - MERCADO FÍSICO US$ 1 Euro/ ILibra/ RŠ 1/ 
XCO ON NA 698; 39 wg | "^ 0/5208 — 818 3814 | PPAP PA D - Wi am | (BASE EM RS) SOJA Ult. Var. (Var. 1 ano(%%) WNY Europa Londres Brasil 
E 155/035 — 616 22337! ae ] DE 141200 A 7.786,02 20% DE 28240 A 155720 | Cepealesalg R$/sc 60 kg 13247 -080 — 364 A 

SID NACIONALON — 69 — -298 — T1308 Índices dë reajuste ú dul (Junio) Dio ACA LAR AMERICANO 1000 10900 12803 0190 
JUROS SEMESTRAS — TIUS 68 25305 | iow op 10036 IPCA (BCE E EN Ra "e EURO 0917 10000 1146 0152 
TR/TBF/POUPANÇA/POUPANÇA SELIC (%) REFIXADO ARO NM 7680 | mel epea/esaly, RSJO A FRANCO SUÍÇO 0896 09765 11470 OI 
29/53 29/6 — 0089) 0/998 0594 05000 ; a n; T: INPC (BGE) CoB CDN "TEE LIBRA ESTERLINA 0,781 08514 10000 01492 
ü ] Q ^ 19/1/2031 — 1196 47747 CFP) ICV-DIEESE Data Taxa ano Taxa dia Mês% Ano% Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 5895 04] — 974 ENE 156214 170.2705 1999970 79,835 
2 fs a 30/6 00631 0,7635 05914 05 Ü SELIC VI 0. 9 1486922 FATORES VÁLIDOS PARA CONTRATOS CUJO ÚLTIMO REAJUSTE C B (22) Ds RA 500 18 CAFÉ AS MOEDAS NA VERTICALVALOR DE COMPRA SOBRE AS DEMAIS 

315a 31/6 00631 0,7635 05914 — 05000 CJTÍTULOS A VENDA OCORREU HÁ UM ANO. MULTIPLIQUE O VALOR PELO FATOR e 040 — 000 — 000 1073 | Cepewesalg RS/sc 60 kg 130209 — 1672 — 30 | FONTE DC I 
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O ESTADO DE S. PAULO TERÇA-FEIRA, 4 DE JUNHO DE 2024 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

EXTRAORDINARIA - AGE 
O Presidente da Associação 
Brasileira das Forças Internacionais 
de Paz - ABFIP, no uso de suas 
atribuições estatutárias, convoca 
os Senhores(as) Associados(as) a 
participarem da AGE - Assembleia 
Geral Extraordinária que se realizará 
no dia 15/06/2024 na Av. Imperador, 
nº 5831 - 1º Andar - São Miguel - 
São Paulo - SP, às 09h00min em 
12 chamada e às 09h30min em 22 
chamada, com a seguinte ordem do 
dia: 1º Alteração do Estatuto e 2º 
Eleição. 


Walter Mello de Vargas 
Presidente 


ESTADÃO rif 


TEÚDO RELEVANTE 
GUNDA A SEGUNDA 


Hã 149 anos o Estadão leva 
informação editorial tom 


transparência e credibilidade, — 


admirado por leitores 77 
qualificados e reconhecido-: 
pelo mercado publicitário 
em todo o Brasil. 


E 1] 
RI 


DIVULGAÇÃO 
MULTIPLATAFORMA 
DE RESULTADOS FINANCEIROS 
E NOTÍCIAS DE EMPRESAS 


CONSULTE NOSSA 
EQUIPE COMERCIAL 


ACESSE E CONHEÇA 


ELDORADOFM 


ESTADÃO rt  ESTADÃORI 1073 


'STADÃO 
EUM LY 
= Catia 


broadcast 


(a ASSOCIAÇÃO SAÚDE DA FAMÍLIA - ASF torna público o processo para a SELEÇÃO DE FORNECEDORES, na | 
| modalidade COLETA DE PREÇOS Nº 006/2024, PROCESSO ASF Nº 032/2024, que objetiva a CONTRATAÇÃO 
| DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE TRANSPORTE INTER-HOSPITALAR TERRESTRE 
EFETUADO EM AMBULÂNCIAS DE SUPORTE AVANÇADO (UTI - TIPO “D”), SUPORTE BÁSICO (TIPO 
|“B”) E REMOÇÕES AVULSAS, PARA ATENDIMENTO EM UNIDADES DE SAÚDE ADMINISTRADAS PELA 
| ASSOCIAÇÃO SAÚDE DA FAMÍLIA, PELO CRITÉRIO DE MENOR PREÇO POR LOTE. O edital na íntegra poderá 
[ser consultado e extraído do site da ASF: www.saudedafamilia.org - Informações no endereço eletrônico: 
| selecaodefornecedor(osaudedafamilia.org e/ou por telefone: 3154-7050. Data da Sessão Pública: 
| 24/06/2024, às 10h00min - Local da entrega dos envelopes: Associação Saúde da Família, Praça Mal. 
| Cordeiro de Farias, nº 65 - Higienópolis, São Paulo/SP. 
CNPJ nº 47.902.648/0001-17 - NIRE 3530004507-6 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO - REABERTURA DOS TRABALHOS 


Ficam convocados os Srs. Acionistas da COMPANHIA DE ENGENHARIA DE TRÁFEGO - CET a se 
reunirem, no dia 14 de junho de 2024, às 10h00 (dez horas), na sede social, na Rua Barão de 
Itapetininga, 18, nesta Capital do Estado de São Paulo, para reabertura dos trabalhos da Assembleia 
Geral Extraordinária iniciada no dia 16 de maio de 2024, às 10h00 (dez horas), a fim de deliberarem 
sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 1. Deliberação sobre o Programa de Participação nos Resultados - 
PPR da CET para o exercício de 2024; e 2. Outros assuntos. 
São Paulo, 04 de junho de 2024 
HEMILTON TSUNEYOSHI INOUYE - Diretor Presidente 
PAULO EDUARDO SOARES JUNIOR - Diretor de Operações 
RAFAEL RODRIGUES DE OLIVEIRA - Diretor Administrativo e Financeiro 
JOHNSON SOUZA NASCIMENTO - Diretor de Representação 


HESA 123 - Investimentos Imobiliários S.A. 


CNPJ/MF nº 14.229.241/0001-11 - NIRE nº 35.300.535.804 
Extrato da Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 29/12/2023 

Aos 29/12/2023, às 14h00min, na sede social em Mogi das Cruzes/SP, com a totalidade do capital social. Mesa: 
Presidente: Henrique Borenstein; Secretário: Fernando Bernardo Cinta Gomes. Deliberações Unânimes: Do Aumento 
e Redução do Capital Social da Cia.: 1. Aprovaram o aumento de capital da Cia., que passará dos atuais R$ 
22.073.360,00 para R$ 23.164.360,00, mediante a emissão de 1.091.000 ações ordinárias, todas nominativas e sem 
valor nominal, ao preço de R$ 1,00 por ação, totalizando o valor de R$ 23.164.360,00 totalmente integralizados pelos 
acionistas com os créditos que detêm perante a sociedade, registrados na contabilidade social como Adiantamento Para 
Futuro Aumento de Capital e Outros Créditos; 2. As ações são subscritas pelas acionistas Helbor Empreendimentos S.A. 
e Jamil de Andrade Soares, nos termos do Boletim de Subscrição que assinado pelos presentes faz parte integrante 
desta ata como Anexo I; 3. Aprovaram a redução do capital social da Cia., nos termos do artigo 173 da LSA, posto que, 
do prejuízo acumulado de R$ 9.045.677,85 os acionistas reputam irreparáveis R$ 9.030.000,00, optando por reduzir o 
capital social para abranger esse prejuízo, de forma que o capital da Cia. passará dos atuais R$ 23.164.360,00 
totalmente subscrito e integralizado em moeda corrente, para R$ 14.134.360,00, o que ocorrerá mediante o 
cancelamento de 9.030.000 ações, mantendo-se, porém, inalterado o número percentual de participação dos acionistas 
no capital social; 4. Aprovaram a redução do capital social da Cia., nos termos do artigo 173 da LSA, posto que reputam 
excessivo para a consecução do objeto social da Cia. o valor de R$ 12.940.000,00, optando por reduzir o capital social 
diante da excessividade, de forma que o capital da Cia. passará dos atuais R$ 14.134.360,00, totalmente subscrito e 
integralizado em moeda corrente nacional para R$ 1.194.360,00, o que ocorrerá mediante o cancelamento de 
12.940.000 ações, mantendo-se, porém, inalterado o número de participação dos acionistas no capital social; 5. Em 
face do disposto no art. 174 da LSA, a eficácia da deliberação da restituição de parte do capital social aos acionistas 
fica condicionada ao cumprimento das seguintes condições: (i) publicação da presente ata antes do seu respectivo 
registro perante a JUCESP e (ii) decurso do prazo de 60 dias, contados da data da publicação desta ata, sem que tenha 
sido apresentada pelos credores quirografários, nos termos no parágrafo primeiro, oposição à essa deliberação ou se 
tiver oposição, mediante a prova do pagamento e/ou depósito judicial; 6. Em virtude das deliberações acerca do capital 
social, a cláusula 5º do Estatuto Social, vigorará com a seguinte redação: “Cláusula 5º - O capital social da Cia. é de 
R$ 1.194.360,00 divididos em 1.194.360 ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal, totalmente subscritas 
e integralizadas em moeda corrente nacional.”; 7. Permanecem inalterados os demais dispositivos estatutários não 
alterados nesta Assembleia; 8. Ratificam todos os atos praticados pela administração da Cia. com relação às 
deliberações acima. Nada mais.Henrique Borenstein - Presidente da Mesa; Fernando Bernardo Cinta Gomes - 
Secretário da Mesa. Acionistas: Helbor Empreendimentos S.A. - Henrique Borenstein; Jamil de Andrade Soares. 
Contador: Acyr de Oliveira Pereira - CRC 1SP nº 220.224/0-0 - RG: 21.411.225-1/SSP-SP - CPF/MF: 164.235.868-10. 


Companhia de Engenharia 
de Tráfego - CET 


AVISOS DE LICITAÇÕES 


PG SABESP FSCS 00821/24-Prestação de serviços contínuos voltados à 
recuperação de créditos vencidos de clientes/usuários com imóveis localizados nas 
áreas dos atendimentos comerciais de São Miguel, Penha, Itaim Paulista e Arthur 
Alvim, por meio de ações de cobrança administrativa e de serviços de engenharia de 
corte do fornecimento de água, supressão da ligação por débito, restabelecimento 
e religação do fornecimento de água, com exceção de “favelas, entidades públicas 
e grandes consumidores"- UN Leste - Diretoria de Operação e Manutenção. Edital 
para “download” a partir de 5/06/2024 - www.sabesp.com.br no acesso fornecedores, 
mediante obtenção de senha e credenciamento (condicionante a participação) no 
acesso Licitações Eletrônicas Cadastro de Fornecedores. Envio das Propostas a 
partir da 00h00 de 18/06/2024 até as 08h59 de 19/06/2024 - www.sabesp.com.br no 
acesso fornecedores - Licitações Eletrônicas. Às 09h00 do dia 19/06/2024 será dado 
início a Sessão Pública. SP 04/06/2024 - (OL). A Diretoria. 


PG SABESP FSCS 01321/24-Prestação de serviços comuns de manutenção 
preventiva e corretiva em veículo de desobstrução de rede coletora de esgotos 
(Sewer Jet) da SABESP, com fornecimento de peças e acessórios - Divisão de 
Manutenção Regional Jardins OCMJ - UN Centro OC, Diretoria de Operação e 
Manutenção O. Edital para “download” a partir de 05/06/24 - www.sabesp.com.br no 
acesso fornecedores, mediante obtenção de senha e credenciamento (condicionante 
a participação) no acesso Licitações Eletrônicas Cadastro de Fornecedores. Envio 
das Propostas a partir da 00h00 de 19/06/24 até as 08h59 de 20/06/24 - www.sabesp. 
com.br no acesso fornecedores - Licitações Eletrônicas. As 09h00 do dia 20/06/24 
será dado início a Sessão Pública. SP 04/06/2024 - (OCMJ). A Diretoria. 


NOVA DATA DE RECEBIMENTO DE PROPOSTA 


“ALTERAÇÃO NAS FOLHAS DO EDITAL 61 A 69 


A Sabesp comunica as empresas interessadas a nova data de Recebimento de 
Propostas do PREGÃO SABESP FSCM 00867/24 -Forn. de Registrador Eletrônico 
de Pressão, a partir da 00h00 de 13/06/24 até 09:30 de 14/06/24, no site www.sabesp. 
com.br/licitacoes - Abertura das Propostas às 09:31 do dia 14/06/24. através do site 
acima. O Edital está disponibilizado para download no site acima desde 17/05/24. 
FSCM/SP- 04/06/2024. 


MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE 


Solução de inteligência artificial conversacional para otimizar o relacionamento com 
clientes da Sabesp, com foco no desenvolvimento de uma assistente virtual de texto 
e voz a ser incorporada à Brand Persona SANI, por meio do uso de tecnologias de 
Inteligência Artificial às plataformas digitais da Companhia. A Sabesp torna pública 
a abertura de procedimento de Manifestação de Interesse para o objeto acima que 
tem por finalidade receber e analisar contribuições técnicas de interessados em 
elaborar estudos a serem eventualmente utilizados pelo Sabesp para subsidiar 
processo de contratação dos Serviços. O Edital e o Anexo | com o detalhamento 
dos serviços estarão disponíveis para consultas no site da Sabesp - www.sabesp. 
com.br no acesso Fornecedores no link “PMI - Solução de inteligência artificial 
conversacional - SANI”. Os interessados devem indicar, no máximo, 2 (dois) 
profissionais representantes, com os dados (nome completo, cargo, RG, telefone e 
e-mail) até às 17h00 do dia 10/06/2024 ao e-mail sanisabesp 9 sabesp.com.br para 
posterior recebimento das informacóes para acesso a videoconferéncia online que 
será realizada no dia 11/06/2024 as 11h. As críticas, contribuições ou sugestões, bem 
como o encaminhamento de materiais e estudos complementares que as instruam, 
deverão ser entregues até o dia 21/06/2024. Superintendência de Experiência do 
Cliente KE. SP, 04/06/2024. 


ú sabesp + Jd SÃO PAULO 


GOVERNO DO ESTADO 


FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA - ICESP 
CNPJ. 56.577.059/0006-06 


COMPRA REGULAMENTO FFM 2588/2024 


ADJUDICAÇÃO 
O Diretor Presidente da Fundação Faculdade de Medicina, ADJUDICA a empresa Lt. Serviços e Comercio de Equipamentos 
Farmacêuticos E Hospitalares Ltda - CNPJ nº 05.457.373/0001-00, para a prestação de SERVIÇO DE QUALIFICAÇÃO DE AREA LIMPA 
DO TMO E HEMATOLOGIA - 22º ANDAR, com base no Regulamento de Compras e Contratação da FFM. 


ECONOMIAS:NEGÓCIOS | — BH 


FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA - ICESP 
CNPJ. 56.577.059/0014-16 


CIRCULAR 02 - CANCELAMENTO DO PROCESSO 


E COMPRA REGULAMENTO FFM 2480/2024 
A FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA, entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, por meio do Departamento de Contratos e Compras, 
situado na Avenida Av. Doutor Arnaldo, 251, Cerqueira Cesar, São Paulo — SP comunica o CANCELAMENTO do PROCESSO DE COMPRA FFM RS 
1997/2024 — Edital 2480/2024, para a prestação de serviços de “Manutenção de Mobílias e Estofados” por determinação da diretoria da FFM. 


SECRETARIA DE GESTÃO E GOVERNO DIGITAL 
INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PUBLICO ESTADUAL - IAMSPE 


GERÊNCIA DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS E SERVIÇOS 
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Secretaria de - n SAO PAULO 
Saúde GOVERNO DO ESTADO 
Edital de Abertura de Licitação 


Acha-se aberta no Instituto Dante Pazzanese de Cardiologia a licitação na modalidade de Pregão 
Eletrônico nº 90065/24, referente ao Processo nº 024.000901 12/2024-42, cujo objeto é para aquisição de 
Solução ácida para hemodiálise, Sevoflurano (com comodato) e Vasopressina. A abertura da sessão será 
no dia 18 de Junho de 2024, nesta unidade por intermédio do site "www.compras.sp.gov.br' a partir das 
09:00 horas. O Edital na íntegra estará disponível para consulta e retirada através do site 
WWw.compras.sp.gov e www.imprensaoficial.com.br. 


PORTO SEGURO - SEGURO SAUDE S.A. 
CNPJ/ME nº 04.540.010/0001 -70 NIRE 35.3.0018619.2 
Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 28 de Setembro de 2023 

1. Data, Hora e Local: Em 28 de setembro de 2023, às 10h, na sede social da Porto Seguro - 
Seguro Saúde S.A. (“Companhia”), localizada na Rua Guaianases, nº 1238, 8º andar, Campos 
Elíseos, Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo. 2. Presença: Acionista única representando a 
totalidade do capital social da Companhia, cumpridas as formalidades exigidas pelo art. 127 da Lei 
nº 6.404/76 ("LSA"). 3. Convocação: Dispensada a convocação em face da presença do acionista 
detentora da totalidade do capital social, nos termos do parágrafo 4º, do art. 124 da LSA. 4. Mesa: 
Sr. Celso Damadi, Presidente; Sr. Gustavo Franco Pacheco, Secretário. 5. Ordem do Dia: (i) Aprovar 
o aumento do capital social da Companhia no valor de R$ 14.500.000,00 (quatorze milhões e 
quinhentos mil reais), sem emissão de novas ações ordinárias, com a consequente alteração do 
caput do art. 5º do Estatuto Social da Companhia; e (ii) Aprovar a consolidação do Estatuto Social 
| da Companhia. 6. Deliberações: A acionista única deliberou: (i) Aprovar o aumento do capital social 
da Companhia, observado que o capital social da Companhia se encontra, nesta data, totalmente 
subscrito e integralizado, em conformidade com o disposto no caput do art. 170 da LSA, no valor de 
R$ 14.500.000,00 (quatorze milhões e quinhentos mil reais), passando de R$ 1.027.253.337,69 (um 
bilhão, vinte e sete milhões, duzentos e cinquenta e três mil, trezentos e trinta e sete reais e sessenta 
e nove centavos) para R$ 1.041.753.337,69 (um bilhão, quarenta e um milhões, setecentos e 
cinquenta e três mil, trezentos e trinta e sete reais e sessenta e nove centavos), mediante a emissão, 
após arredondamento, de 393.592 (trezentas e noventa e três mil, quinhentas e noventa e duas) 
novas ações ordinárias nominativas, sem valor nominal, pelo preço de emissão de R$ 36,84021373 
por ação, fixado com base no valor patrimonial das ações, nos termos do art. 170, parágrafo 1º, 
| inciso Il, da LSA, as quais são, neste ato, totalmente subscritas pela acionista única Porto Saúde - 
| Operações de Saúde S.A., nos termos do Boletim de Subscrição anexo à presente ata, integralizadas 
| em moeda corrente nacional nesta data. Assim, fica alterado o caput do art. 5º do Estatuto Social da 
| Companhia, que passa a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 5º - O capital social é de 
R$ 1.041.753.337,69 (um bilhão, quarenta e um milhões, setecentos e cinquenta e três mil, trezentos 
| e trinta e sete reais e sessenta e nove centavos), dividido em 30.879.681 (trinta milhões, oitocentas 
| e setenta e nove mil, seiscentos e oitenta e uma) açóes ordinárias nominativas, sem valor nominal” 

(ii) Aprovar a consolidação do Estatuto Social da Companhia, que passa a vigorar com a redação 
| constante do anexo a esta ata (Anexo ll - Estatuto da Porto Seguro - Seguro Saüde S.A.). 
| 7. Documentos Arquivados: boletim de subscricáo e demais documentos pertinentes à ordem do 
| dia. Por fim, os acionistas aprovaram a lavratura da presente ata sob a forma de sumário, como 
| faculta o art. 130, parágrafo 1?, da LSA. 8. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada 
| a reuni&o, da qual foi lavrada a presente ata, que, após lida e aprovada, foi assinada por todos os 
| presentes. Sáo Paulo, 28 de setembro de 2023. (Ass.) Presidente: Sr. Celso Damadi; Secretário: 
| Sr. Gustavo Franco Pacheco; Acionista: Porto Saüde - Operacóes de Saüde, por seus Diretores 
| Srs. Celso Damadi - Diretor Vice-Presidente - Financeiro, Controladoria e Investimentos e Sami 
| Foguel - CEO - Saúde. A presente certidão é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio da Companhia. 
| Gustavo Franco Pacheco - Secretário. JUCESP nº 205.912/24-2 em 20/05/2024. Maria Cristina 
| Frei - Secretária Geral. 


CNPJ/MF nº 09.625.762/0001-58 - NIRE 35.300.357.469 
Ata de Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária realizada em 08 de maio de 2024 

1. Data, Horário e Local: em 08 de maio de 2024, às 10h00, por meio de videoconferência, conforme 
previsão do artigo 10 do Estatuto Social da Tenda Negócios Imobiliários S.A., situada no município de 
São Paulo, estado de São Paulo, na Rua Boa Vista, nº 280, 8º e 9º pavimentos, Centro, CEP 01014-908 
(“Companhia”). 2. Convocação e Presença: as acionistas representando a totalidade do capital social 
da Companhia, ficando, portanto, dispensadas as formalidades de convocação, estando regularmente 
instalada a assembleia, nos termos do artigo 124, 8 4º, da Lei nº 6.404/76, de 15 de dezembro de 1976, 
conforme alterada (“Lei nº 6.404/76"). Os documentos de que trata o artigo 133 da Lei nº 6.404/76, 
referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023, foram publicados no jornal O 
Estado de São Paulo, edição impressa, nas páginas B7 e B8, bem como na edição eletrônica, em 03 
de maio de 2024. 3. Composição da Mesa: Presidente: Luiz Maurício de Garcia Paula. Secretária: 
Amanda da Silva Ribeiro. 4. Ordem do Dia: Em Assembleia Geral Ordinária: (i) deliberar sobre as 
demonstrações financeiras e sobre as contas dos administradores relativas ao exercício social encerrado 
em 31 de dezembro de 2023; (ii) deliberar sobre a proposta de destinação do lucro líquido do exercício 
social encerrado em 31 de dezembro de 2023 e a destinação dos dividendos; e (iii) deliberar sobre a 
eleição dos membros da Diretoria da Companhia. Em Assembleia Geral Extraordinária: (i) definir o 
jornal de grande circulação utilizado para as publicações legais da Companhia. 5. Deliberações: Em 
Assembleia Geral Ordinária: (i) Foram aprovadas, pela totalidade dos acionistas presentes, as contas 
dos administradores e as Demonstrações Financeiras da Companhia relativas ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2023; (ii) Foi aprovada, pela totalidade dos acionistas presentes, nos 
termos do artigo 189 da Lei nº 6.404/76, o valor do resultado do exercício social encerrado em 31 de 
dezembro de 2023 correspondente a R$ 157.899.958,99 (cento e cinquenta e sete milhões, oitocentos 
e noventa e nove mil, novecentos e cinquenta e oito reais e noventa e nove centavos) foram absorvidos 
pela conta de reserva de lucros. Desta forma, foi deliberado, pela totalidade dos acionistas presentes, 
que não haverá distribuição de dividendos, conforme previsto no 8 4º, artigo 202 da Lei das 6.404/76. 
(iii) a eleição dos seguintes membros para compor a Diretoria da Companhia: como Diretor Presidente, 
(i) Rodrigo Osmo, brasileiro, casado, engenheiro químico, portador da carteira de identidade RG nº 
25.254.176-5-SSP/SP e inscrito no CPF/MF sob o n? 268.909.818-04; e, como Diretores, sem designação 
específica, (ii) Luiz Maurício de Garcia Paula, brasileiro, casado, economista, portador da carteira de 
identidade RG nº104643887 - IFP/RJ e inscrito no CPF/MF sob o nº 081.555.687-09 (iii) Alexandre 
Millen Grzegorzewski, brasileiro, casado, engenheiro civil, portador da carteira de identidade RG nº 
29.151.333-5-SSP/SP e inscrito no CPF/MF sob o nº 134.858.688-50; (iv) Cristina Caresia Marques, 
brasileira, casada, psicóloga, portadora da carteira de identidade RG nº 26.664.456-9 SSP/SP 
e inscrita no CPF/MF sob o nº 288.815.538-99; (v) Daniela Ferrari Toscano de Britto, brasileira, 
casada, engenheira civil, portadora da cédula de identidade RG nº 183.390.866-SSP/SP, e inscrita no 
CPF/MF sob o nº 173.221.438-76; (vi) Fabricio Quesiti Arrivabene, brasileiro, casado, engenheiro de 
produção, portador da cédula de identidade RG nº 24.420.816-5-SSP/SP, e inscrito no CPF/MF sob o 
nº 260.101.058-46; (vii) Renan Barbosa Sanches, brasileiro, casado, economista, portador da carteira 
de identidade RG n? 35.412.044-X-SSP/SP, e inscrito no CPF/MF sob o n? 339.652.628-74; (viii) 
Weliton Luiz Costa Junior, brasileiro, casado, bacharel em direito, portador da carteira de identidade 
RG n? 332882 SSP/TO e inscrito no CPF/MF sob o n? 922.626.431-72; (ix) Rodrigo Fernandes Hissa, 
brasileiro, casado, engenheiro civil, portador da carteira de identidade RG nº 9.301.300.977-0 SSP/ 
CE, e inscrito no CPF/MF sob o nº 766.983.273-87; (x) Alexandre Regis de Oliveira, brasileiro, 
casado, engenheiro civil, portador da cédula de identidade RG nº 29.472.236-1 SSP/SP e inscrito no 
CPF/MF sob n? 271.970.708-21; (xi) André Luis Menegazzo Padilha, brasileiro, casado, engenheiro 
civil, portador da carteira de identidade RG nº 43.542.186-4 SSP/SP e inscrito no CPF/MF sob o nº 
333.179.498-80; (xii) Amanda da Silva Bezerra, brasileira, divorciada, arquiteta e urbanista, portadora 
da carteira de identidade RG nº 28.145.662-8 SSP/SP e inscrita no CPF/MF sob o nº 284.212.678-50; 
(xiii) Marcelo De Melo Buozi, brasileiro, casado, engenheiro civil, portador da carteira de identidade 
RG nº 22.517.151-X SSP/SP e inscrito no CPF/MF sob o nº 161.688.268-90, e (xiv) Igor da Silva 
Gomes, brasileiro, casado, analista de sistemas, portador da Cédula de Identidade RG nº 27.968.451-4 
SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 298.067.438-90, todos os anteriores residentes e domiciliados 
no município de São Paulo, estado de São Paulo, com endereço na mesma capital, na Rua Boa Vista, 
nº 280, pavimentos 8º e 9º, Centro, CEP 01014-908, com mandatos até a Assembleia Geral Ordinária 
que aprovar as contas do exercício social a se encerrar em 31 de dezembro de 2026; Os Diretores 
ora eleitos firmarão nesta data o Termo de Posse onde declaram, sob as penas da lei, não estarem 
incurso em nenhum dos crimes previstos em lei que os impeça de exercer atividades mercantis e que 
cumpre com todos os requisitos previstos nos artigos 147 e 153, da Lei nº 6.404/76 para investidura 
no cargo da Diretoria da Companhia. Em Assembleia Geral Extraordinária: (i) Foi aprovado, pela 
totalidade dos acionistas presentes, a determinação, conforme disposto no $ 3º do artigo 289 da 
Lei das 6.404/76, que as publicações legais da Companhia, passem a ser feitas, obrigatoriamente, 
subsequentemente à publicação desta ata, no jornal “O Estado de São Paulo”. 6. Encerramento: nada 
mais havendo a ser tratado, foi oferecida a palavra a quem ela quisesse fazer uso e, como ninguém 
se manifestou, foram suspensos os trabalhos pelo tempo necessário à lavratura da presente ata, 
a qual, após reaberta a sessão, foi lida, aprovada por todos os presentes e assinada. Acionistas 
Presentes: Construtora Tenda S.A. (p. Renan Barbosa Sanches e Luiz Maurício de Garcia Paula) e 
Tenda 35 Participações S.A. (p. Renan Barbosa Sanches e Luiz Maurício de Garcia Paula). Certifico 
que a presente confere com a via original lavrada em livro próprio. São Paulo/SP, 08 de maio de 2024. 
Amanda da Silva Ribeiro - Secretária. JUCESP nº 211.803/24-8 em 27/05/2024. 
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ECONOMIA NEGÓCIOS 


TERÇA-FEIRA, 4 DE JUNHO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


á algo muito estranho 

comotempo, e não é coi- 

sanova. Explico: à medi- 

da que envelhecemos, o 
tempo encurta e passa mais 
rápido. Esse efeito tem se acen- 
tuado com o correr dos anos. 
Eu primeiro notei isso quando 
estava no primário, anos 60. Tí- 
nhamos vindo ao Brasil em 
1954, e morávamos numa mes- 
ma casa no Tatuapé. Depois do 
jantar, meu pai e meu tio se reu- 
niam para debater metas e estra- 
tégias familiares. 

Numa dessas tertúlias, meu 
tio perguntou: “Mas isso que 
vocé está contando foi quan- 
do?". E a resposta de meu pai: 
“Foi agora! Na Segunda Guer- 


ra"! Numa época em que uma 
simples aula me parecia inter- 
minável na escola, esse “ago- 
ra" me deixou perplexo. “Ago- 
ra” após uma quase “eternida- 
de” de 20 anos? E em 2024, 
quando o .br (sobrenome de 
muitos sítios brasileiros) co- 
memora 35 anos, as discussões 
sobre como implementá-lo e 
que regras adotar me parecem 
ser coisa de “ontem”... 
Discutimos agora como “do- 
mar"alIAou,aomenos, “domes- 
ticá-la”, Uma consulta hoje a do- 
cumentos a que a internet nos 
facilitou o acesso revelariam o 
quão chocante foi, há uns 150 
anos, o surgimento do automó- 
vel. Diz-se que as primeiras regu- 


Demi Getschko ............. 
Tempo, o devorador 


lações sobre a nova “alimária” 
exigiam que fosse precedida por 
alguém portando uma bandeira 
vermelha, alertando da chegada 
do “beemote”. Isso passou, cla- 
ro, regras foram criadas. 


Ao discutir a IA, é 
preciso ter cuidado 
para não aplicar 
conceitos já batidos 
pelo tempo 


Não muito diferente foi com 
a generalização do telefone. 
Lembro da tentação de ligar pa- 
ra um número desconhecido, 
apenas para ver se alguém aten- 


dia - e nem se tratava de passar 
trote. O mesmo, com velocida- 
demaior, aconteceu comainter- 
net: os da geração digital nem 
conseguem idear um mundo 
sem ela, e ainda estamos absor- 
vendo as mudanças que ela pro- 
vocou. O acesso que permitiu a 
todos é uma expansão das anti- 
gas bibliotecas, onde todo o con- 
teúdo estava disponível, mas de 
forma passiva. A digitalização, a 
rede e os buscadores nos tra- 
zemtudo o que existe, imediata- 
mente. Ea IA adicionaumrecur- 
so: o “resumo executivo”. Co- 
mo em todos os “resumos”, se 
esconde o risco de manipula- 
ção, mesmo que não intencio- 
nal. Se for intencional, ultrapas- 


sará o limite do que é legal. 
Assim, precisamos ter cui- 
dado com os conceitos que 
aplicamos, porque podem es- 
tar datados. Da época em que 
tirar xerox de um livro era in- 
fringir direito autoral até nos- 
sa época, em que o conteúdo 
dispensa o meio físico, muita 
coisa mudou. E, afinal, somos 
o que absorvemos dos outros, 
por leitura, conversa ou inter- 
net. Se a IA resume o que a no- 
va “biblioteca de Alexandria” 
contém, está apenas automati- 
zando o que sempre buscamos 
fazer com nossa humana lenti- 
dão. E, agora, tempus volat! e 


ENGENHEIRO ELETRICISTA 


SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e TER. Demi Getschko (quinzenalmente) e QUA. Fábio Alves e QUI. Alvaro Gribel (quinzenalmente) e SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) e DOM. José Roberto Mendonca 
de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2º domingo do més), Albert Fishlow (3º domingo do més) e Gustavo Franco (último domingo do més) 


Liquidacáo extrajudicial Há 28 anos 


BTG Pactual assumirá controle do Banco Nacional 


O BTG Pactual assumirá o con- 
trole do Banco Nacional. A liqui- 
dação extrajudicial do banco, 
fundado em 1944 e conhecido 


por patrocinar o piloto Ayrton 
Senna (1960-1994), foi decreta- 
da em novembro de 1996. 

A conclusão e fechamento 


da operação estão condiciona- 
dos ao fim do regime de liqui- 
dação extrajudicial do Nacio- 
nal, que ocorrerá coma liquida- 


ção ou o saneamento de seus 
passivos financeiros. O BTG 
precisa também das aprova- 
ções regulatórias, inclusive do 
Banco Central e do Conselho 
Administrativo de Defesa Eco- 
nômica (Cade). 

Em novembro do ano passa- 


do, o Nacional, da família Maga- 
Iháes Pinto, e o BTG haviam as- 
sinado uma opção de compra e 
venda da totalidade das ações 
de emissão do banco. Na mes- 
ma ocasião, o Nacional realizou 
aumento de capital de cerca de 
R$ 1,5 bilhão. € cYNTHIA pecLorDT 


CLASSIFICADOS JORNAL DO CARRO IMÓVEIS OPORTUNIDADES & LEILÕES CARREIRAS S EMPREGOS 


| Para anunciar: 
| (11) 3855-2001 


APARTAMENTOS 
ITAIM PTA 


R$600.000 300m?, 110m? ác, 
4vgs, sl.coml, lav. (11)2571-0618 


OPORTUNIDADES 


LÍNGAM MASSAGEM 
71(11)91324-2183/ 2366-4934 


VENDO - SUPERMERCADO 


CEM. DA PAZ - MORUMBI 
R$14.000,00 Com 4 gavetas 
7:(11)96743-7488 Whatsapp 


CÉSAR C/LOCAL - JARDINS 


Caicara 23cm 11-95483-3875 


COZINHEIRA 


MOEMA 
R$435.000 Alto, 47 úteis, 1ds,gar, 
Lazer. 11 99936.0304 creci8767 


MOEMA 
R$685.000 Frente, alto, 75,2ds, 
gar., lazer. 11 99936.0304 cr8767 


MOEMA 
R$930.000 Sacada,110üteis, 
3dts, 1ste,2vg,lazer.99936.0304 


MOEMA 

R$1.600.000 225út, varanda, liv. 
3 ambs, Adts(3suítes), 3grs. + dep. 
Lazer total. 99936.0304 cr8767 


R$2.500 2ds, dep.empreg., 1vg, 
77m?. Rua Girassol 964 apto. 93. 
Tr. c/ Lilian 2(11)3740-1126 hc 


COMPRO CONSÓRCIOS 


Cota contemplada de imóveis e 
veículos. (11) 97699-5699 


VOTUPORANGA SP 


2 lojas* Projeto loja 6.500m? 
contatoGpaybackconsultoria.com. 
bra (17)98115-0514 


PayBack 


DECORAÇÃO - LIVRO USADO 
Livros, Gibiteca, CD, DVD e discos 
usados.Compro, vendo. Pça João 
Mendes, 140 2(11)3104-7111 


ESCOLAR - PCD 
Empresas do Grupo Angá (ANGÁ, 
G&T, Pack Food e COELFER) ad- 
mitem. Vaga exclusiva p/ pessoas 
com deficiência.Enviar Currículo: 
trabalheconoscoGgrupoanga.com. 
br ou (11)98867-8275 


PCD - VAGAS 

PARA RESTAURANTE INDUSTRIAL 
Empresa ALERE Alimentação ad- 
mite. Vagas exclusivas p/ pessoas 
com deficiência. Enviar Currículo: 
talentosGalerealimentacao.com.br 
ou 2(11)98867-8275 


PODÓLOGA (0) 

Empresa recém criada está admi- 
tindo. 2(11)99163-0480. Enviar 
Currículo: alineBvianaGgmail.com 


Pensou em anunciar, 
pensou Estadão 


v Antes de solicitar um empréstimo, 


CONSTRUTORA st nr Fale com nossos Segunda a Sábado: 
ITAIM BIBI pessoais do fornecedor consultores: 8h às 20h 
HIGIENÓPOLIS Co! Capial e interior (Indaiatuba, v Documentar a transação através de (11) 3855-2001 Domingo e feriados: 


Itupeva, Salto, Campinas). contrato com firma reconhecida 


€(11)94017-0933/ 3071-3724 


R$1.750.000 R. Pernambuco. 210 
uteis,4ds, 1ste,3vg. 99936.0304 


(11) 99181-2018 whatsApp 14h às 20h 


YO contrato deve conter a taxa de juros 
e a forma de devolucáo do empréstimo 


v Forneça seus dados apenas 
pessoalmente 


v Faça a transação apenas pessoalmente 


v Evite documentos encaminhados via 
fax, eles podem ser frios 


v Não adiante nenhum valor 


66 E C7 A fundo 
Cidades 
ri disputam 
Fundo de 
Melhoria dos 


Municípios Turísticos 
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Literatura Americana 


Dennis 


Lehane 


aborda racismo 
nos EUA em 
novo romance 


— “Golpe de Misericórdia” retrata uma 
Boston marcada por corrupção e crime para 
recriar episódio dos anos 1970 em que se 
buscou integrar alunos brancos e negros 


UBIRATAN BRASIL 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 
O verão de 1974 é marcante na 
trajetória do escritor america- 
no Dennis Lehane. Então com 
9 anos, em meio a um calor es- 
caldante, o futuro autor de 
obras consagradas como Ilha 
do Medo e Sobre Meninos e Lobos 
presenciou um momento mais 
sombrio da história de Boston. 
Dirigindo para casa, seu pai 
pegou o caminho errado e se 
viu no meio de um protesto 
contra a decisão de um juiz 
que determinou que estudan- 
tes de escolas majoritariamen- 
te brancas seriam levados de 
ônibus para escolas com mais 
alunos negros, e vice-versa. 


Estilo 

Autor exibe mais uma 
vez sua capacidade de 
investigar complexidades 
psicológicas 


No primeiro dia de aula da- 
quele més de setembro, a maio- 
ria dos alunos ficou em casa. 
Um ônibus que levava uns pou- 
cos estudantes negros foi atingi- 
do por ovos, garrafas e tijolos. 
“O ódio estava em toda parte”, 
conta Lehane que, inspirado na- 
queles acontecimentos, escre- 
veu Golpe de Misericórdia, que 
traz uma descrição brutal da cri- 
minalidade e um retrato impla- 
cável do racismo nos EUA. 

“Sempre quis ambientar 
um livro nesse período. Foi 
um verão transformador em 
minha própria vida. Lembro- 
me do que você vê no livro - o 
calor, o ódio ea raiva, as coisas 
horríveis escritas nas paredes 
e nas laterais dos prédios, de- 
pois as imagens dos noticiá- 
rios de adultos jogando pedras 
e garrafas em ônibus escolares 


cheios de crianças”, diz o au- 
tor, hoje com 58 anos. 

O livro foi construído com 
as lembranças ainda vívidas de 
Lehane, que conta n£&o ter reali- 
zado muitas pesquisas sobre a 
época. “Confiei quase exclusi- 
vamente na minha memória. 
Pesquisei as datas e os preços 
das coisas, é claro, e me lem- 
brei dos nomes de todas as di- 
versas organizações que surgi- 
ram em torno dos movimen- 
tos antiônibus e pró-desagre- 
gação. Também localizei ima- 
gens de câmeras do senador 
Edward Kennedy sendo perse- 
guido pela multidão até o pré- 
dio que leva o nome de seu fale- 
cido irmão, John. Mas, por ou- 
tro lado, confiei apenas no que 
me lembrava daquele verão.” 


FICÇÃO. Lehane criou uma tra- 
ma ficcional em que uma ado- 
lescente branca some e um jo- 
vem negro é encontrado mor- 
to no metró. À primeira vista, 
nào parece existir relacáo en- 
tre os dois eventos, mas os âni- 
mos inflamados pela tentativa 
de integração escolar e o pre- 
conceito latente da população 
indicam o oposto. 

É nesse contexto que surge 
Mary Pat Fennessy, uma mãe 
solteira de 42 anos que mora 
em conjuntos habitacionais 
no sul de Boston. Quando sua 
filha Jules não volta para casa 
na mesma noite em que um 
adolescente negro é morto em 
circunstâncias misteriosas, 
Mary Pat inicia a guerra solitá- 
ria de uma mulher contra a má- 
fia irlandesa, policiais corrup- 
tos e o racismo entranhado na 
história norte-americana. 

Conhecido por tramas nor- 
malmente violentas e que, sob 
uma atmosfera sufocante, 
apresentam enredos investiga- 
tivos, Lehane exibe aqui sua ca- 
pacidade de investigar comple- 
xidades psicológicas. Para o 


BENNY CHIU 


Trecho 
‘Uma coisa dura e fechada em si mesma’ 


— — Quando vai esquentar seu jantar congela- 
do, Mary Pat se lembra mais uma vez de que o 
gás foi cortado. Ela não tem opção a não ser re- 
colocar a comida no freezer e percorrer o quar- 
teirão até o restaurante Shaughnessy. Em Sou- 
thie, tudo tem apelido - é quase uma lei ou coi- 
sa do tipo - de modo que ninguém se refere à 
propriedade de Michael Shaughnessy como 
Shaughnessy, e sim como o Mick Shawn. O res- 
taurante é conhecido por suas brigas nas noites 
de sábado (eles mantêm uma mangueira atrás 
do balcão para limpar o sangue no piso) e a car- 
ne que é servida lá passa o dia todo cozinhando 
em uma panela na cozinha minúscula na extre- 
midade do balcão, logo depois da mangueira. 


Mary Pat se senta no balcão e come um pra- 
to da carne de panela. Toma duas cervejas Old 
Mil e joga conversa fora com Tina McGuiggan. 
(...). Tina sempre Ihe lembrou uma noz. Uma coi- 
sa dura e fechada em si mesma, seca e difícil de 
quebrar. Os homens a acham “fofa”, mas talvez 
seja porque ela é pequena, loira e tem um olhar 
indefeso que eles se recusam a acreditar que seja 
apenas um olhar. O marido dela, Ricky, está cum- 
prindo de sete a dez anos na penitenciária Walpo- 
le pela tentativa de assalto a um carro blindado 
que já começou errada. (...) Ricky manteve a boca 
fechada sobre Marty ter financiado o trabalho, de 


modo que as coisas não andam tão ruins. @ 


Três perguntas 
para 


Dennis Lehane 
Escritor, autor de 
‘Golpe de Misericórdia" 


Você buscava dizer algo 
sobre o mundo atual 
com o novo livro? 

Não estamos vendo hoje 
a diminuição do racismo. 
A internet tornou tudo 
muito mais fácil para 
aqueles que manteriam 
os pobres brigando entre 
si por algo tão ridículo 
quanto a diferença de 
cor, para que nunca des- 
cobrissem quem é seu 
verdadeiro inimigo. 


Há muita crueza na nar- 
rativa e vários termos 
raciais, difíceis de se 
usar hoje em dia. 

É uma linguagem hoje con- 
denável, mas era muito co- 
mum onde cresci e tam- 
bém no sul de Boston. Te- 
ria sido desonesto limpar 
a linguagem. 


Você está mais interes- 
sado em quão diferente 
o passado é do presen- 
te, ou em quão seme- 
Ihantes as diferentes 
épocas podem ser? 

A raca humana nào é uma 
raca, é um círculo. Cada 
geração faz a mesma boba- 
gem que a anterior, só que 
de maneira diferente. @ 


Wall Street Journal, trata-se de 
sua obra-prima. Em que medi- 
da isso estaria relacionado ao 
que a trama nos diz sobre co- 
mo os seres humanos têm su- 
cesso ou fracassam diante de 
dificuldades extremas? 

“Ah, essa é uma questão que 
remonta aos gregos antigos e à 
invenção do drama. As pes- 
soas nunca são totalmente re- 
veladas até vermos como rea- 
gem a circunstâncias extre- 
mas. É daí que vem a expressão 
“in extremis”, ou nos últimos 
instantes de vida. Mary Pat pre- 
cisa ser reduzida a uma concha 
antes de poder enfrentar hones- 
tamente o preço de seu ódio, 
que ela transformou em um le- 
gado que manchou seus pró- 
prios filhos. Ela também desco- 
bre, pelo lado positivo, que é 
muito mais corajosa do que 
imaginava”, conclui o autor. e 


Golpe de 
Misericórdia 


Dennis Lehane 


Companhia 

das Letras 

368 págs., R$ 99,90 
R$ 44,90 o e-book 


gilberto.amendola@estadao.com 
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A 3º edição da ArPa Feira 
de Arte chega ao Pacaembu 


| m sua terceira edição, a ArPa Feira de Arte 
a acontece entre os dias 26 e 30 de junho de 2024 
na Mercado Livre Arena Pacaembu. O evento 
| busca expandir a comunidade artística nacio- 
nal e internacional, reunindo cerca de 6o galerias 
com projetos inéditos de diversos países. Organiza- 
da em cinco setores, a feira pretende proporcionar 
uma experiência aprofundada na produção artística 
contemporânea. Entre os curadores estão Ana Caro- 
lina Ralston, Germano Dushá, Raphael Fonseca e Jo- 
sé Esparza. 

Simultaneamente, a MADE - Mercado. Arte. De- 
sign - apresenta o design colecionável, reunindo pro- 
fissionais e estúdios nacionais e internacionais. A 
MADE, realizada pela WEB Design, revela novos ta- 
lentos, incentiva a produção e amplia o acesso à cul- 
tura do design. Na foto, Camilla Barella, fundadora 
da Arpa; e Waldick Jatobá, fundador da MADE. 


SILVANA GARZARO 


Camilla Barella, fundadora da Arpa; e Waldick Jatobá, da MADE 


Bloco de Notas 


MUNDO DOS NEGÓCIOS. O 
Power Cast, canal focado no 
universo dos negócios e co- 
mandado por Bebel Rendeiro 
e Scheila Santos, realiza ama- 
nhãaterceira edição do Power- 
Talk na sede da BeFly, das 8h 
às 20, no Jardins (Alameda 
Campinas, 1070). 


EROPORTO. A partir de 
agora, os clientes da fintech 
Nomad terão acesso 24 horas 
ao lounge da empresa, que fun- 
ciona no Terminal 3 do Aero- 
porto Internacional de Guaru- 
lhos, o principal da América do 
Sul. O espaço conta também 
com um novo serviço de bufê, 
com menu assinado pelo reno- 
mado Buffet Charlô. 


Vini Jr. e estrelas do 
funk na luta antirracista 


Onze dos maiores nomes do 
funk brasileiro e o rapper Ice 
Blue se uniram ao jogador Vini 
Jr. para lançar a música mani- 
festo Os pretos no devido lugar. 
A iniciativa, idealizada pelo 
CEO da GR6, Rodrigo Olivei- 
ra, com o apoio da Vivo, tem 
como objetivo amplificar a lu- 
ta antirracista. 


KENNEDY RICHELLY 
José Maria Mayrink 
vira nome de biblioteca 


O jornalista José Maria May- 
rink (1938 - 2020) será home- 
nageado com a inauguração da 
Biblioteca Pública José Maria 
Mayrink, no dia 19 de julho, em 
Jequeri, MG. Jequeri, cidade 
natal de Mayrink, fica na Zona 
da Mata, a 730 quilômetros de 
São Paulo. A biblioteca, batiza- 
da em sua homenagem, conta 
com mais de 1.400 obras que 
pertenceram ao jornalista. 


Oscar Segall no 
Beyond The Club, 
que recebeu o 
economista chefe 
do BTG, 
Mansueto 
Almeida. 

Roberto 
Cantoni Rosa e 
Marcelo Doria. 

Mansueto 
Almeida. 

Guilherme Pini. 


Os pratos mais 
cativantes da 
temporada 


Descubra em Paladar 


paladar ESTADÃO rf 


Rádio 
Eldorado 


Websérie 


no site: 
estadao.com.br 


IARA MORSELLI 


m: x [m] 
E 
s] 


Evento 
Gastronómico 


Canal Estadão 
no YouTube 
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Streaming Filme 


Entre [A e paixão, 
Atlas fica aquém 
de seu bom tema 


Com Jennifer Lopez, 
o longa fala de 
inteligéncia artificial, 
mas roteiro medíocre 
resume tudo a um 
caso romántico 


Vamos deixar claro que, quan- 
do se trata de Jennifer Lopez, 
se trata de uma história de 
amor. Sempre. Amor. Para o 
melhor ou para o pior. 

E entáo, se Ihe dissermos 
que agoratemos J.Lo em Atlas, 
interpretando uma analista de 
dados que viaja para um plane- 
ta povoado apenas por robós 
malignos de inteligência artifi- 
cial se preparando para extin- 
guir a humanidade... bem, sua 
pergunta deveria ser: “Onde es- 
tá a história de amor?". 

Que bom que vocé pergun- 
tou. Porque existe uma. 
Pode não ser comumhu- 
mano. Na verdade, po- 
de ser com um progra- 
ma de computador. 
Mas existe uma. Porque 
Atlas, um épico de ficção 
científica muitas vezes ridículo 
com diálogos muito cafonas, 
mas também um coração de ou- 
ro humano antiquado, é um fil- 
me de J.Lo. Por completo. 

Vamos dar algum crédito aos 
criadores da produção, disponí- 
vel na Netflix: Atlas, dirigido 
por Brad Peyton (Terremoto: A 
Falha de San Andreas), é oportu- 
no porque o assunto é IA - que 
tem estado nos noticiários ain- 
da mais do que Ben Afflec. 

Comegamos a história na 
Terra, no futuro. Uma monta- 


gem nos informa que as coisas 
não estão indo bem para a raça 
humana. A IA, criada para pro- 
mover a humanidade, voltou- 
se contra ela, matando mais de 
1 milhão de civis. 

O malvado líder da IA é Har- 
lan (Simu Liu) que, após atacar 
a humanidade, escapou para 
um local desconhecido, longe 
da Terra. Mas quando um dos 
seus associados, Casca, é captu- 
rado na Terra, o chefe da ICN, 
uma coligação de nações que lu- 
tam contra a ameaça da IA, pe- 
dea Atlas Shepherd (Lopez) pa- 
ra ajudar a interrogá-lo. Quem 
melhor do que a mulher que de- 
dicou a vida à caça de Harlan? 


ÓDIO. Atlas não éuma pessoa fe- 
liz. Além disso, ela é viciada em 
café - americano, para ser mais 
preciso. E ela odeia - odeia ab- 
solutamente - a IA, por moti- 
vos desconhecidos. 

De qualquer forma, Atlas ha- 
bilmente consegue obter aloca- 
lização de Harlan e Casca, 
e logo se vê implorando 

para se juntar a uma 
missão em seu planeta 
distante para capturar 
o vilão-robô, com quem 
ela compartilha uma mis- 
teriosa conexão. A princípio, o 
comandante da missão, Banks 
(Sterling K. Brown), se opõe, 
mas acaba mudando de ideia de 
forma rápida e ilógica. 

Logo eles partem para GR- 
39, na galáxia de Andrômeda, 
onde os guardas espaciais do 
ICN caem em uma armadilha 
desastrosa preparada por Har- 
lan. É aqui que Atlas conhece a 
pessoa mais importante do fil- 
me - bem, não uma pessoa. É o 
seu software de IA, que prova 
ser seu aliado crucial quando 


NETFLIX 


Jennifer Lopez vive heroína que dedicou a vida a caçar Harlan, que lidera as máquinas contra os humanos 


Artista cancela turnê e 
imprensa fala em baixa 
venda de ingressos 


Jennifer Lopez cancelou a 
turnê que faria nos Estados 
Unidos para ficar mais tem- 
po com a família. O anún- 
cio foi feito pela produtora 
Live Nation. “Devastada”, 
afirmou a cantora nas re- 
des sociais. 

Apesar da informação 
oficial, rumores na impren- 
sa americana falam em bai- 
xa vendas de ingressos e de 
um possível divórcio do ma- 
rido, o ator e diretor Ben 
Affleck. Para tentar contor- 
nar o esvaziamento dos 
shows recentes, J.Lo, de 54 
anos, deixou de apresentar 
apenas músicas do novo 
álbum e incluiu grandes su- 
cessos da carreira. 

A onda de cancelamen- 
tos de megashows já é uma 
crise internacional. Os mo- 
tivos são excesso de shows 
em estádios, valores dos 
ingressos e promessas de 


público acima do real. @ 


Atlas precisa fazer um pouso 
forçado, em seu traje de bata- 
lha mecanizado, no planeta. 

A questão principal é a cons- 
trução de confiança. Atlas, co- 
mo foi dito, não confiana IA. À 
medida que os dois se conhe- 
cem, o software dá a si mesmo 
(ele tem uma voz masculina 
*padráo") um nome: Smith. 

Atlas: “Isso é realmente ne- 
cessário?". 

Smith: *Os nomes criam 
uma reacáo emocional". 

Atlas: “Você é um programa 
de computador". 


PROBABILIDADES. O objetivo é 
encontrar Harlan, derrotar 
seu plano covarde para des- 
truir a humanidade e sair do 
planeta. A cada passo, Smith 
informa a Atlas, com todos os 
dados à sua disposição, quão 
desesperadoras são as probabi- 
lidades. Isso resulta em algu- 
mas brincadeiras divertidas en- 
quanto Smith, dublado por 
Gregory James Cohan, “apren- 
de” sarcasmo e humor. 
Quanto a Atlas, ela precisa 
aprender a baixar a guarda. A 
sua desconfiança na IA aleva a 
recusar (no início) as súplicas 


de Smith para usar a “ligação 
neural" - um caminho para os 
cérebros de cada um -, que au- 
mentará enormemente as hi- 
póteses de sobrevivéncia de 
Atlas, combinando a sua capa- 
cidade analítica com o acesso 
aos dados de Smith. 

Harlan só aparece na meta- 
de do filme elogo aprendemos 
algo sobre o passado trágico 


Relação 

Atlas não confia na IA e, à 
medida que os dois 

se conhecem, surgem 
novas tramas e conflitos 


que ele compartilha com 
Atlas. Em qualquer caso, é Smi- 
th, e não Harlan, quem evoca 
sentimentos reais em Atlas - e 
dáa Lopez a chance de se emo- 
cionar, o que ela faz razoavel- 
mente bem, dado o diálogo me- 
díocre. Você poderia chamar is- 
so de triângulo futurista: Hu- 
mano, IA ruim, IA boa. 

Quem vencerá? Nosso proto- 
colo, como diria Smith, não 
temaver com uma palavra que 
começa com “A”. @ 


Streaming Série 


Eric mergulha no caos social 
da Nova York dos anos 1990 


Produção com Benedict 
Cumberbatch tem como 
protagonista homem 
que cria plano atípico 
para encontrar filho 
desaparecido 


Aminissérie Eric marca oretor- 
no do ator Benedict Cumber- 
batch às produções de TV, em 
uma história eletrizante. Na 
trama de suspense, ambienta- 


NETFLIX 


Drama marca o retorno do ator ao universo da televisáo 


da na Nova York dos anos 
1980, ele vive Vincent, um ma- 
rionetista que cria programas 
de TV com fantoches. 

Quando seu filho de 9 anos 
desaparece, Vincent recorre 
aoálcool, até que tem um esta- 
lo: paratrazer o menino de vol- 
ta, deve transformar um sim- 
pático monstro azul desenha- 
do por ele em um enorme fan- 
toche - e colocá-lo na TV. 

Em uma viagem paranoica, 
o bicho acaba se tornando seu 
maior aliado na busca pelo fi- 
lho. O comportamento destru- 
tivo de Vincent, cheio de culpa 
e desespero, o afasta da ajuda 
de familiares e amigos. 

*É uma história sobre pes- 
soas encontrando um lar. Seja 


uma criança, um morador de 
rua, um policial negro gay, 
uma esposa em um casamento 
infeliz ou até mesmo Eric no 
programa. O queimporta é en- 
contrar um lugar", disse Cum- 
berbatch à Netflix, responsá- 
vel pela produção. 

Eric tem seis episódios. A 
série é uma criação de Abi Mor- 
gan, celebrada por produções 
como The Hour, The Iron Lady 
e The Split. “Eric é uma jornada 
sombria ao coração da Nova 
York dos anos 1980 - eao mun- 
do bom, ruim e feio de Vin- 
cent”, definiu ela. Nova York, 
na época, ficou marcada pelo 
aumento da criminalidade, pe- 
la corrupção e pela epidemia 
de aids. € GABRIELA capuro 
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Horóscopo 
Quiroga 


oscar(bquiroga.net 


A aventura de viver 
Data estelar: Mercürio em 
trígono com Plutão 


uito bem escondida 
atrás dos argumentos 
que usas para te preocu- 
par e te manter aparen- 
temente prudente, quando na 
verdade apenas sucumbes ao 
medo, sem no entanto te atre- 
ver a aceitar que sentes medo, 
está o espírito de aventura que é 
a prova de que continuas viven- 
do e respirando, e que enquanto 
continues assim continuará te 
dando, também, uma coceira 


interior que só se alivia quando 
te lanças à aventura de viver. 

Para nossa humanidade, o 
pior que pode acontecer é que 
não aconteça nada, porque as- 
sim nos frustramos por imagi- 
nar muito, enquanto ficamos 
curtos na ação que aproxima- 
ria a imaginação da realidade 
concreta. 

Daqui para frente, pensa as- 
sim, por piores que sejam os 
resultados das ações que em- 
preendas, ainda assim esses 
serão melhores do que os re- 
sultados colhidos por te absti- 
veres de empreender a ação. e 


ÁRIES 21-3 a 20-4 

Osvalores envolvidos 

não devem ser avalia- 

dos exclusivamente em 
dinheiro, porque há situações 
que não podem ser pagas dessa 
forma. As compensações reais e 
pertinentes hão de ser buscadas 
em outras fontes. É assim. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 
O melhor de você não 
@ 9 encontra maneira de 
se expressar nesta par- 
te do caminho, e isso nào há de 
se tornar motivo de angústia, 
porque logo mais, num futuro 


próximo, o cenário será total- 
mente favorável a vocé. 


LEÃO 22-7 a 22-8 


Algumas coisas aconte- 
ib cerão mesmo que você 
não faça nada, porém, os 
resultados serão bastante frus- 
trantes, muito diferentes daque- 
les que viriam a acontecer se vo- 


cê aproveitasse o momento e se 
lançasse à ação com ousadia. 


LIBRA 23-9 a 22-10 
Talvez tudo seja mes- 
mo muita areia para seu 
caminhãozinho, porém, 
você só saberá se isso é verdade 
se lançando à aventura e dobran- 
do aaposta. De acordo com o 
céu, você se surpreenderá dando 


TOURO 21-4 a 20-5 

Talvez pareça a você 
- que nào dará conta da 

demanda, mas se vocé 
adotar uma postura leve e ale- 
gre, é certeza que sobrará tem- 
po e ainda terá condições para 
levar todas as contrariedades na 
esportiva, com bom humor. 


CÁNCER 21-6 a 21-7 

A força do grupo é imba- 
g tível, e é por isso que há 

tanto interesse em man- 
ter as pessoas em conflito, con- 
frontadas, porque assim, todas 
divididas, elas não têm como 
obter os resultados que aconte- 
ceriam grupalmente. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 

Muitas ideias entusias- 

mam a alma, mas nesta 

parte do caminho é me- 
Ihor andar com sabedoria, evi- 
tando se encantar e se regozijar 
tanto no prazer que isso provo- 
ca que se perca o necessário dis- 
cernimento que soluciona tudo. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-1 


O valor de seus amigos 
Siza e inimigos fala muito de 
vocë, porque se vocé 
tem amigos desqualificados ou 
inimigos tontos, isso significa 
que você não está fazendo bem 
a sua parte, e se perdendo nas 


Literatura Ficção 


Patrícia Melo vence 


prêmio na França com 
Mulheres Empilhadas' 


Romance lançado 
no Brasil em 2019 
narra história de 
advogada que se 
dedica a casos de 
feminicídio no Acre 


A escritora brasileira Patrí- 
cia Melo ganhou o Grande 
Prêmio Madame Figaro, na 
França, com o livro Mulhe- 
res Empilhadas (Leya), lan- 
çado no Brasil em 2019. 

O romance narra a jorna- 
da de uma jovem advogada 
paulistana que se une a um 


QUADRINHOS 


mutirão para analisar casos 
de feminicídio no Acre. Os au- 
tores dos crimes são próxi- 
mos das vítimas: maridos, 
pais, tios, primos, avós - o que 
coincide com a realidade en- 
frentada pelas vítimas de vio- 
léncia doméstica no Brasil. 

A narradora também cons- 
trói capítulos inspirados em 
lendas de guerreiras amazóni- 
cas que lutavam contra a 
opressáo masculina. 

*O tom jornalístico e femi- 
nistadessa obra tem uma ener- 
gia intensa, que passa por len- 
das e mitologias de um Brasil 


sensível ao poder dos xamãs e 
daforça danatureza-tudotin- 
gido com poesia, magia e musi- 
calidade”, destacou o júri. 

Em entrevista ao Estadão 
na época do lançamento do li- 
vro, a escritora contou que um 
romance com temática femini- 
nafoi uma sugestão da editora. 

“A ideia me agradou porque 
há pouco protagonismo femi- 
nino de uma maneira geral e a 
mulher está cada vez mais en- 
gajada na realidade. A matança 
de mulheres no Brasil é só a 
ponta do iceberg, o que é visí- 
vel, mas já é a última etapa de 
um processo contínuo e silen- 
cioso de violência que resulta 
nas mortes”, afirmou. 

Segundo Melo, “a violência 
é silenciosa, pois destrói a con- 
fiança da vítima, que perde, 
aos poucos, a própria identida- 
de”. “Foi uma forma de alívio 
que encontrei, buscar na ima- 
ginação uma forma sublimi- 
nar de vingança.” e 


Minduim Charles M. Schulz 


REC 
* ADT 
| MAC n: aa 


Turma da Mónica Mauricio de Sousa 


JEZABEL ESTÁ SENTADA 
LÁ, OLHANDO PELA 


COM QUEM ELE 
ESTÁ FALANDO? 


ANTES QUE ELA POSSA 
FAZER QUALQUER COISA, 
TRÊS HOMENS À PEGAM 


raw 


Coutos Coacana e Orei Py w nç F em. f 


SENTIMENTAL NO 
MEMORIAL DAY. 


conta de tudo e de mais ainda. quebradas da vida. DEIXA DE SER BEBÉ CHORÃO E É 1550 Af. 
ME AJUDA A EMPURRAR O MS 
CARRO PRA CALÇADA. NÓS Si —— 
: . TRÊS METROS. 
SAGITARIO 22-1 a 21-12 CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 O QUE É QUE 
O momento encerra Há motivos de sobra 
i tantas possibilidades % para celebrar, porém, 
que é preciso começar a não porque o caminho 


tenha sido trilhado na sua tota- 
lidade, há ainda muito para per- 
correr, mas porque de vez em 
quando é preciso saborear a 


se focar em algumas e descartas 
outras, para evitar que sua alma 
se distraia com o encantamento 
da diversidade, perdendo o foco 


no que interessa. vida com intensidade. DE UM BANCO DE 
QUE EU NUNCA 
AQUÁRIO 21-1 19-2 PEIXES 20-2 a 20-3 pid FALAR... UMA 
Muita coisa está chegan- £ Muitas coisas interes- TARIFA PARA 
«= do ao fim e é melhor x santes sáo, hoje em dia, NÃo CLIENTES” 
que seja assim, porque apenas pensamentos, 


sua alma ficará livre para alçar 
novos voos, do tipo que levarão 
à aventura que faz a vida valer a 
pena, longe das rotinas que tan- 
to tédio provocam. 


ideias que podem ser levadas 
pelo vento incessante do destino 
se não houver de sua parte inicia- 
tivas adequadas para as aproxi- 
mar da realidade concreta. 


BEM PENSADO | “Amigos são pessoas com que ousamos ser nós mesmos” Frank Crane 
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a 
Prato do dia 
LÁ " 
Patricia Ferraz E-mail: patriciacferraz@gmail.com; instagram: @patriciacferraz 


Maçã recheada 
com figos 


Maçã recheada, para encerrar 
a refeição numa noite fria, é 
puro conforto. De todas as re- 
ceitas que já testei, essa, cria- 
da pelo Alain Ducasse, é uma 
das minhas favoritas, feita 
com maçã golden e uma com- 
binação de figos frescos e se- 
cos no recheio. Você pode 
usar a maçã verde ou até a ga- 
la, que fica ótima também. Te- 
nha cuidado, no entanto, para 
não exagerar no rum ao regar 
orecheio, senão ele toma con- 
tado sabor. Se preferir, troque 
pelo vinho do Porto. 


Ingredientes 
Para 4 pessoas 


— 4 maçãs golden; pode ser ou- 
tra, se preferir 


RENATA CARLINI 


` 


— 6 figos secos 

— 4 figos frescos 

— 2 colheres (sopa) de pista- 
ches picados 

—3 gotas de extrato de bauni- 
lha 


_ 1⁄4 de colher (café) de canela 
em pó 

— 1 pitada de noz-moscada 

— 2 colheres (sopa) de água 
—.1 colher (sopa) de rum 


Preparo 


Fácil. 40 min. 


1. Corte o topo das maçãs, fa- 
zendo um chapéu de aproxima- 
damente 2 centímetros. Com 
uma colher, retire o miolo das 
maçãs, pique bem e ponha em 
uma tigela. Junte os pistaches 
picados. 

2. Ponha os figos secos em 
uma tigela pequena com água 
e deixe por 10 minutos. Tire da 
água, pique os figos e ponha na 
tigela com as maçãs. 


3. Corte otopo dos figos e, com 
uma colher, retire o miolo. Pi- 
que e ponha na tigela com as 
maçãs e os figos reidratados. 
Misture bem. 

4. Misture a água e o rum e des- 
peje metade do líquido na tige- 
la com as frutas. 

5. Recheie as maçãs com a mis- 
tura de frutas e regue com o 
líquido restante. Asse as ma- 
çãs recheadas e os chapéus 
(sem cobrir as maçãs) por 
aproximadamente 20 minutos 
ou até começarem a murchar. 
6. Tire do forno, cubra as ma- 
çãs com os chapéus e sirva 
quente. @ 


É JORNALISTA COM PÓS-GRADUAÇÃO 
EM GASTRONOMIA. COZINHA 
E COME A TRABALHO HÁ 24 ANOS 


TER. Patrícia Ferraz e QUA. Roberto DaMatta e QUI. Luciana Garbin (quinzenal) e Patricia Ferraz e SEX. Maria Fernanda Rodrigues e SAB. Alice Ferraz e Suzana Barelli e DOM. Leandro Karnal, Sérgio Augusto e Ignácio de Loyola Brandão (quinzenal) 
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cada três anos, as ci- 
dades turísticas de 
São Paulo participam 
de uma espécie de campeona- 
to. A competição é baseada em 
critérios “técnicos” - como a 
quantidade de atrações locais 
ea oferta de hospedagens, por 
exemplo - e tem como “prê- 
mio" recursos do Fundo de Me- 
lhoria dos Municípios Turísti- 
cos. Quanto maior a pontua- 
ção dacidade, melhor a sua po- 
sição em um ranking elabora- 
do pelo governo do Estado. Co- 
mo no futebol, os municípios 
mais bem avaliados ocupam a 
“primeira divisão” e recebem 
maiores repasses do fundo. As 
cidades da “segunda divisão” 
recebem menos recursos, en- 
quanto aquelas nalista de espe- 
ra ficam sem verba. 

O primeiro requisito para 
quem busca disputar esses re- 
cursos, no entanto, não étécni- 
co, e, sim, político. As cidades 
turísticas são definidas pela As- 
sembleia Legislativa de São 
Paulo (Alesp). Prefeitos que 
desejam reforçar o caixa de 
seus municípios precisam con- 
vencer um deputado estadual 
a apresentar um projeto de lei 
para classificar a cidade como 
sendo de interesse turístico. A 
proposta, em seguida, deve re- 
ceber um parecer favorável da 
Secretaria de Turismo e Via- 


gens do Estado para avançar. 
Depois, ela é submetida à vota- 
ção. Se a proposta for aprova- 
da pela Assembleia Legislati- 
va, a cidade é incluída na lista 
de espera, tornando-se elegí- 
vel para competir pelos repas- 
ses do fundo. 


CATEGORIAS. O ranqueamen- 
tomais recente dessas cidades 
foi feito em 2021. A próxima 
lista será divulgada em agosto 
deste ano. Na última edição, 
213 municípios foram avalia- 
dos pela Secretaria de Turis- 
mo e Viagens e classificados 
em duas categorias: Estâncias 
Turísticas e Municípios de In- 
teresse Turístico (MIT). 

As 70 cidades mais bem ava- 
liadas foram designadas como 
estâncias, formando a “primei- 
ra divisão”. Os municípios res- 
tantes foram classificados co- 
mo Município de Interesse Tu- 
rístico. Naquela época, a legis- 
lação estadual garantia repas- 
ses às 210 cidades mais bem 
ranqueadas, deixando as três 
cidades com menor pontua- 
ção sem recursos. 

Um dostécnicos da Secreta- 
ria de Turismo e Viagens com- 
parou o ranqueamento à Liga 
Independente das Escolas de 
Samba de São Paulo, na qualas 
agremiações dos grupos de 
acesso brigam por uma vaga 
no Grupo Especial. Da mesma 
forma que no Sambódromo © 


€ A FUNDO são pro 
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— Com risco até de rebaixamento, 
cidades disputam recursos do Fundo 
de Melhoria dos Municípios Turísticos 


A competição 
turística por 
verbas em SP 


Competidores 


“E como uma pista de corrida. Ninguém quer ficar para trás”, 
afirma o secretário de Turismo, Roberto de Lucena 
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©) do Anhembi, onde as esco- 
las são avaliadas por critérios 
como samba-enredo, bateria e 
comissão de frente, as cidades 
turísticas recebem pontua- 
ções baseadas em diversos que- 
sitos, como infraestrutura, flu- 
xo de visitas e plano diretor tu- 
rístico. Esses critérios são defi- 
nidos numa resolução, que é 
elaborada pela secretaria esta- 
dual e publicada no Diário Ofi- 
cial do Estado. 


CARNAVAL. Outra semelhança 
da competição das cidades por 
verba para o turismo com o car- 
naval é a questão do rebaixa- 
mento. Assim como as escolas 
de samba podem ser rebaixa- 
das, as cidades turísticas tam- 
bém enfrentam esse risco. Em 
2021, no último ranqueamen- 
to, três municípios caíram da 
primeira para a segunda divi- 
são, enquanto outros três “su- 
biram”. Barretos, Araras e Pa- 
raibuna alcançaram o status 
de estâncias, enquanto Cam- 
pos Novos Paulista, Igaraçu do 
Tietê e Poá perderam essa con- 
dição. Já Tabatinga, Martinó- 
polis e Santa Albertina ficaram 
sem receber verbas do fundo. 

Segundo o secretário esta- 
dual de Turismo e Viagens, Ro- 
berto de Lucena, o modelo de 
política pública adotado pela 
pasta é único em todo o País. 
Ele, porém, refutou a ideia de 
uma competição entre as cida- 


FELIPE RAU/ESTADÃO - 20/12/2023 


des paulistas. “O ranqueamen- 
to cria um ambiente virtuoso 
no Estado de São Paulo”, disse 
Lucena ao Estadão. “É como 
uma pista de corrida, onde ca- 
da corredor está em uma raia, 
observando o competidor ao 
lado. Ninguém quer ficar para 
trás. Apesar de não estarmos 
considerando uma competi- 
ção entre os municípios, isso 
os impulsiona a sair da zona de 
conforto”, afirmou o secretá- 
rio. 

Entre 2021 e 2023, a Secreta- 
riade Turismo e Viagens repas- 
sou R$ 586,3 milhóes para as 
210 cidades turísticas mais 
bem colocadas no ranking. Em- 
bora Ubatuba tenha liderado a 
lista com 92 pontos, foi San- 
tos, com 73,7 pontos, que rece- 
beu a maior quantia de recur- 
sos do fundo, totalizando R$ 
47,6 milhóes, ante os R$ 6,5 mi- 
Ihóes destinados a Ubatuba. 

Ambas as cidades sáo 
estáncias, e os recursos nào 
sáo necessariamente enviados 
para a cidade com a maior no- 
ta. A quantia que uma cidade 
recebe é determinada por sua 
divisáo, e nào por sua pontua- 
ção. Assim, estâncias com no- 
tas menores podem receber 
mais repasses do que aquelas 
com notas maiores. 


LITORAL. A política de apoio às 
cidades turísticas remonta à 
década de 1940 e é garantida 


Ubatuba 
lidera o 
'campeonato' 


Santos 
recebeu a 
maior quantia 
de recursos 


Barretos 
obteve status 
de estância 


municípios foram 
avaliados pela Secretaria 
de Turismo e Viagens 
em 2021 


cidades mais bem 
avaliadas, entre as 213, 
foram designadas como 
estâncias, formando a 
‘primeira divisão” 


foram repassados, entre 
2021 € 2023, pela Secretaria 
de Turismo, para as 210 
cidades turísticas mais 
bem colocadas no ranking 


é o número total de 
municípios que podem 


receber repasses hoje 


FERNANDA LUZ/ESTADÃO - 17/11/2023 


PREFEITURA DE BARRETOS - 8/12/2023 


pela Constituição do Estado. 
O envio de recursos para esses 
municípios leva em conta o 
conceito de população flutuan- 
te, que se refere a um grande 
número de indivíduos que per- 
manecem temporariamente 
em um território. Inicialmen- 
te, a legislação foi criada para 
auxiliar as cidades do litoral 
paulista, que recebiam um 
grande volume de turistas du- 
rante as férias, mas não ti- 
nham infraestrutura adequa- 
da paraacomodá-los. Paraten- 
tar resolver esse problema, foi 
estabelecido um mecanismo 
legal que direciona recursos 
do Tesouro do Estado para es- 
sas cidades. 

Delá para cá, muitas mudan- 
ças ocorreram. Até 1948, eram 
apenas nove estâncias no Esta- 
do. Em 2014, esse número au- 
mentou para 72, com centenas 
de projetos para novas 
estâncias tramitando na As- 
sembleia Legislativa. Em 2015, 
umanovalegislação foiaprova- 
da, dando forma atual à políti- 
ca pública de turismo. Essa le- 
gislação introduziu o sistema 
de ranqueamento e os municí- 
pios de interesse turístico, am- 
pliando o nümero de cidades 
beneficiadas para 210. O mode- 
lo buscou garantir a integrida- 
de do fundo de melhorias, defi- 
nindo que ele seria composto 
por 11% da arrecadação total 
dos impostos municipais das 


c— 


As etapas para entrar na 
disputa por recursos 


A cidade que deseja disputar 
recursos do fundo precisa 
ser selecionada pela Assem- 
bleia Legislativa. Um deputa- 
do tem de apresentar proje- 
to para classificar a cidade 
como de interesse turístico 


Sáolevados em conta requi- 
sitos como infraestrutura, 
fluxo de visitas e plano dire- 
tor turístico. Esses critérios 
sáo definidos numa resolu- 
cáo, que é elaborada pela 
Secretaria de Turismo 


A proposta da Assembleia 
Legislativa deve então rece- 
ber um parecer favorável da 
Secretaria de Turismo e Via- 
gens para avançar. Depois, é 
submetida a uma votação 


Caso a proposta seja aprova- 
da pela Assembleia, a cidade 
é incluída na lista de espera, 
tornando-se elegível para 
competir pelos repasses 


O ranqueamento mais recen- 
te das cidades foi feito em 
2021. A próxima lista será 
divulgada em agosto 


estâncias, com 20% desses re- 
cursos destinados aos Municí- 
pios de Interesse Turístico. 


LISTA DE ESPERA. Entre 2015 e 
2024, novos projetos de lei fo- 
ram apresentados para conce- 
der o status de MIT a mais cida- 
des paulistas. Como a legisla- 
ção impunha um limite no nú- 
mero de municípios que pode- 
riam ser atendidos pelo fundo, 
os deputados flexibilizaram a 
leino ano passado para incluir 
novas cidades. 


Política de apoio às 
cidades turísticas 
remonta à década de 
1940 e é garantida pela 
Constituição do Estado 


O total de municípios que 
podem receber repasses au- 
mentou então de 210 para 245, 
sendo 80 estâncias e 165 MITs. 
Assim, 35 municípios que esta- 
vam na lista de espera poderão 
receber recursos do fundo 
após o ranqueamento de 2024. 
Segundo técnicos da Secreta- 
riade Turismo, mais de 50 cida- 
des aguardam para serem in- 
cluídas no ranking. Ou seja, 
mesmo com as mudanças, al- 
gumas cidades continuarão na 
“lanterna” e o campeonato 
continuará. e 
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Música Brasileira 


Silva vive rito de passagem no 
disco Encantado”, sobre o amor 


No álbum agora lançado, 
ele se assume como 
cantor romántico e 
declara sua paixáo a 
Leci Brandão, Marcos 
Valle e Arthur Verocai 


Silva chega ao seu sexto ál- 
bum de estúdio, Encantado, 
como quem se apresenta pela 
primeira vez. “Encantado, Sil- 
va”, brinca. O álbum, lançado 
no dia 23, vem quatro anos de- 
pois do último disco, Cinco. 
Não é exagero dizer - sobre 
Silva ou qualquer um de nós - 
que tudo mudou desde 2020. 
Quatro anos e muitas emo- 
ções depois, o músico teve de 
recalcular a rota. 

“A gente já tinha vários com- 
promissos marcados na pande- 
mia. Esse adiamento custou 
muito para a minha cabeça”, 
conta. Quando a vida finalmen- 
te voltou a alguma normalida- 
de, o cantor tinha outros com- 
promissos a cumprir - incluin- 
do várias datas do seu projeto 
carnavalesco, o Bloco do Silva. 
“O Cinco não teve turnê. Isso 
para mim foi muito estranho 
como músico”, lembra. 


“Se você quiser fazer 
uma lista dos artistas 
mais legais do mundo, 
Marcos Valle tem de 
estar. Porque ele é esse 
cool guy até hoje, ele tem 
80 anos, e é mais 

jovem que eu” 

Silva 

Cantor e compositor 


Portanto, Encantado serve 
como um rito de passagem: o 
projeto marca o retorno do ar- 
tista ao seu trabalho e aos 
shows autorais - sua reabertu- 
ra para o mundo. “Eu estava 
sentindo falta", conta o müsi- 
co. *Estava com muita vonta- 
de de criar e comecei a achar o 
meu processo de novo." 

E como todo rito de passa- 
gem, foi dolorido. *Acho que 
talvez tenha sido o álbum 
mais difícil que fiz até ago- 
ra", revela. “Eu estava enfer- 
rujado mesmo." 

Segundo ele, o primeiro pas- 
so foi se entender como um 
cantor romântico - graças ao 
irmáo e colaborador musical, 
Lucas Silva. “Ele falou assim: 
“Já parou para pensar que você 
é um cantor romântico?. 
Achei que ele estava me zoan- 
do", brinca. *Eu tinha uma vi- 
sáo de canto romántico de um 
jeito muito cafona, melodra- 


mático. Eu sou também, né? 
Sou canceriano." 

Reza alenda que o professor 
de violáo de Silva, ao ouvir 
uma müsica autoral dele, dis- 
se que o fá de Los Hermanos 
estava mais para Fábio Jr. 
Nem um, nem outro - o jeito 
foi ser Silva. *Vocé pode can- 
tar de um amor de vários jei- 
tos, né? Pode cantar de desa- 
mor também. O tema conti- 
nua ali", reflete. 

Encantado visita amores e de- 
samores ao longo de 16 müsi- 
cas, entre samba, MPB, indie- 
rock e até um pouco de funk. 
Náo é somente um álbum 
romántico, como uma declara- 
ção às paixões musicais de Sil- 
va: tem Arthur Verocai, Leci 
Brandão e Marcos Valle entre 
os colaboradores. 

E ele reforça que as partici- 
pações foram de coração. 
“Dessa vez, eu não usei nenhu- 
ma tática comercial. Quis 
usar a intuição. Quis pensar 
criativamente, para o feat fa- 
zer parte da criação.” 

Para ele, Verocai “é um gê- 
nio”. “Gênio mesmo. O lugar 
de maestro não é um lugar 
muito visto, mas Verocai é 
um dos homens mais impor- 
tantes da música brasileira.” 


SINATRA. O maestro estava a 
um contato de distância - foi a 
assessora Luisi Valadão quem 
fez a ponte. “Ela falou: Vou 
mandar para ele a música, mas 
ele só faz o que gosta. Se ele 
gostar, entrará em contato”, 
conta. “Isso é uma coisade que 
nuncative medo. Aquele famo- 
so: 'O não eujá tenho”. Se fosse 
dessa época, eu pediria até o 
Frank Sinatra.” 

Não teve Sinatra, mas teve 
Leci Brandão, que entrana can- 
ção Amanhã de Manhã (Para 
Lecy). Essa é quase coisa do 
destino: Lecy, com Y, é tanto o 
nome da mãe da sambista, 
quanto da avó de Silva, “uma 
mulher cristã”, diz. Para hon- 
rar ambas, o músico incorpo- 
roumelodias típicas da música 
cristã em um sambinha - e 
trouxe Leci consigo. 

Na faixa Copo d'Água, Mar- 
cos Valle - “outro gênio” - traz 
seu suingue e frescor. “Ele é a 
pessoa mais legal do mundo”, 
garante Silva. “Se você quiser 
fazer uma lista dos artistas 
mais legais do mundo, Mar- 
cos Valle tem de estar. Porque 
ele é esse cool guy até hoje, ele 
tem 80 anos, e é mais jovem 
que eu, com aquele cabelinho 
surfista”, brinca. 

Formado em violino pela Fa- 
mes (Faculdade de Música do 
Espírito Santo), Silva é sobre- 
tudo um eterno estudante, 
apaixonado por música. Na en- 


JORGE BISPO 


Silva define ‘Encantado’, o seu 6? disco, como solar e agridoce 


trevista, ele cita músicos 
clássicos e contemporáneos - 
de Verocai a Ravel. 

“Esse disco dedicado a João 
Donato”, revela. Os dois cola- 
boraram na faixa Quem Disse, 
do álbum anterior, e tinham 
mais planos. Era para fazer pe- 
lo menos um EP, criar umas 
cinco músicas juntos. Mas 
não deu tempo”, lamenta. 

“Quero aprender muito en- 
quanto (meus ídolos) estão 
aqui. Tem gente que perdi: 
Gal Costa, gravei e fiz show 
com ela. As pessoas que você 
mais admira, às vezes a gente 
não dá valor em vida. E depois 
que morre, todo mundo quer 
fazer tributo.” 


QUARTO. Entre colaborar com 
seus ídolos e ter tempo para 
criar em casa, o músico vê sua 
posição hoje como um imenso 
privilégio. “Meu primeiro ál- 
bum foi gravado no meu quar- 
to. Com a pior acústica do 
mundo. Eu entrava literalmen- 
te dentro do armário e gravava 
aminha voz”, lembra. Para ele, 
imaginar ter tantos instrumen- 
tos, recursos e conexões era 
inimaginável. 

“Então eu sou grato por mui- 
ta coisa que aconteceu”, diz. 
“Mas eu comecei a limpar tudo 
que não tinha a ver com o meu 
rolê. Tá difícil, é muita correria 
ea gente precisa conseguir ter 
tempo para criar. Só tem cria- 
ção quando você tem espaço 
vazio, respiro.” 


De volta 

Novo projeto marca o 
retorno do artista ao seu 
trabalho e aos shows após 
período de quatro anos 


Com respiro, o músico ain- 
da reside (“escondidinho”, 
diz) em Vitória, no Espírito 
Santo, onde criou Encantado. 
O discoé solar, mas éagridoce: 
encerra na frase “a vida é tris- 
te, mas não precisa ser", repeti- 
da algumas vezes. 

“A gente nào é só alegria. A 
genteaprendealidarcoma me- 
lancolia, e ela é tão bonita. Sou 
fá de Radiohead", brinca. Para 
ele, esse é o lugar da música. 
“Uma pianista que eu amo, a 
Martha Argerich, fala que só a 
música consegue levar a gente 
para esse lugar de abstração. 
Tem uma gama tào grande en- 
tre o triste e o alegre." 

“A vida é triste, fato. A gente 
sabe que é, e vai continuar sen- 
do. A gente pode não estar tris- 
te, mas aí vem a tragédia no 
Rio Grande do Sul, a guerra 
que não acaba nunca...”, refle- 
te. “É uma coisa de lutar, enten- 
der que a tristeza vem e vai.” 

Silva (e seunovo álbum) ten- 
tam sorrir diante da dureza da 
vida - um sentimento bem 
pós-pandemia. “A vida é triste, 
mas não precisa ser”, reforça. 
“A gente faz o que pode. Sem 
dar receitas, porque eu não sei 
dar receitas. Acho que a gente 
tem de querer viver. É bom 
querer viver.” @ 


